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bre o momento político
brasileiro, a luta contra o
çolpe e a participação po

pular nas eleições
de 19SS
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Nos Bastidores da Conferência de Investimentos

NOVA CONSPIRAÇÃO
CONTRA A PETROBRÁS

BRAZIUAN ÍOlTÍOiN
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Escreve o boletim da Mc Grow Hill (espião Abbink) que o Ge-
neral Juarez Távora animou os trustes do petróleo nos seus es-
forços para modificar o monopólio estatal — Confissão despudo-

rada do «New York Times»
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Neste fac-símile da "American Leter" está a confissão de que o Governo de Café Fi-lho, através do General Távora, fêz promessas animadoras ao» trustes norte-america-
no» do petróleo
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pOMEÇAMOS o nosso «MC» da
V Imprensa Popular» com nm
murcnntc exito: a renlizacno dos
primeiros grandes comandos de
míssil' jornal. Velhos amigas da
IMPRENSA POPULAR atende-
ram an nosso apelo o se reuni-
rutn pura so transformarem em
autentico* bandeirantes de nos-
na campanha. Foram aos su-
búruios, homens o mulheres» le-
var ao i-ariora da periferia ml-
Ihnres de exemplares désto jor-
nal e cnmo o noticiário em
loeul próprio o dirá — tive-
ram carinhoso acolhimento. Nes-
se primeiro domingo já surgi-
ram nossos recordistas. Conside-
ramos recordista» os vondedo-
tvs que Indivtduatmento conse»
jcm-m colorar mais de 200 exem-
plares. Pois tivemos mais de 4
que ultrapassaram esse limito
chegando utô aos 500 exem-
plares

Mas a solldariedado de nos»
¦os i.nilgoo» e leitores manifes-
tou-se por outras íormas. Mal
começamos a lançar a campa-
nha do assinaturas e eis que
So apresentam em nossa gerên-
cia pessoas quo nos procurum
para se inscreverem voluntária-
mento como nngariadores, sendo
«is primeiros duas leitoras de Ja-
curcpugufv « uni leitor da Gávea.

Outro registro quo fazemos
aqui com especial destaque ô o
du gesto do Ires ajuillstus quo
nos trouxeram contribuições Ü-
nancelras. Lm velho operário
nos ffiz entrega da quuiitlu do
:M0 cruzeiros, outros dois anil-
gos deste jurnal deixaram em
nossas mãos :!00 cruzelrus e 30
cruzeiros. Trnta-so du homens
do povo, pessoas pobres quo ti-
ram com algum sacrifício parte
de seus parcos liavcrcs pura da-
rem uma demonstração do con-
fiança à IMPRENSA POPULAR.

Merecem, por Isso, sous do-
nativos, uma nota de reconbc-
cimento.
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NA 
«Conferência Interamericana de Investimento»*,

que se inaugurou ontem em Nova Orleans (Estados
Unidos), os representantes dos monopólios norte-ame-
ricanos lançarão nova ofensiva, em grande escala, pa-
ra a liquidação da Petrobrás e a entrega da explora-
ção do nosso petróleo à Standard OU. Os círculos
norte-americanos não escondem este objetivo. Por
seu turno, o Governo brasileiro, através de seus re-
presentantes, também já não pode esconder promessas
e compromissos de executar esta imposição do truste
ianque do petróleo.
JUAREZ E CAFÉ ANIMAM

OS TRUSTES
Faz poucos dias, todos os

jornais noticiavam a entre*
vista que teve o principal
representante do Governo de

Café Filho àquela reunião— Sr. Luiz Carvalho Vidi*
gal, com Nelson Rockeíeller,
um dos Subsecretários do
Departamento de Estado e
um dos donos da Standard
Oil». Vidigal, segundo os
próprios telegrama» de No-
va York foi, nada mais na-
da menos, pedir orientação
ao «boss» da Standard e
ao Departamento de Estado
para o seu discurso na Con*
íerência de Nova Orleans!
Como se vê, a orientação
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80 % DO FUNCIONALISMO GANHA
MENOS QUE 0 SALÁRIO-MINIMO
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Os abohos n$o podem ser incluídos nos salários — Devem os ser-
vidores prejudicados requerer imediatamente as diferenças sala-

riais, declara o Sr. Lício Hauer, Presidente da UNSP

Cavalcanti, em palestra, em Viena, com Jorge Amado

"¦J-ODOS os servidores in-' teressados devem re-
querer Imediatamente paga-
mento das diferenças entre
os seus vencimentos e o sa-
lário-minimo vigente. Para
isso, estamos fornecendo mo-
delos dos requerimentos" —
disse, ontem, em entrevista à
IMPRENSA POPULAR, o Sr.
Lido .Hauer, Presidente da
União Nacional dos Servido-
res Públicos.

Continuando:
— Trata-se de um direito

liquido, do qual nao abrire-

mos mão. Não é legal que
servidores do Estado perce-
bam vencimentos inferiores
a 2.400 cruzeiros.

DIREITO
O Sr. Lício Hauer passa a

demonstrar que nenhum ser-
CONCLUI NA 2.» PAG.

UMA MENSAGEM DE CAVALCANTI
AOS CINEASTAS BRASEIROS

IMPEDIDA A POSSE
DA DIRETORIA DOS
EX-COMBATENTES

Odiosa medida da diretoria cujo mandato
expirou — Protestam o General Caiado de
Castro e o Coronel Sampaio Lacerda —
Recurso dos eleitos ao Conselho Nacional

dos Ex-Combatentes

DÜ 
VIENA, onde se en-

contra filmando para
a Wien-F.ilme; Alberto

Cavalcanti enviou a seguiu-
te mensagem aos cineastas
brasileiros, a propósito da
campanha contra a guerra
atômica: "...0 cinema é a
mais popular de todas as
artes, a mais poderosa e que
pode melhor servir à propa-
gação da cultura nacional e
â amizade entre os povos.
Assim, êle é hoje alvo de
ataques das forças que pre-
param e querem a mais
atroz das guerras — a guer-
ra atômica — que os povos
não podem aceitar.

No Brasil, como no es-
CONCLUI NA 2.» PAG.

MILHÕES
PARA O

DO POVO
PASSEIO

DE CAFÉ FILHO
Apresentado na Câmara um requerimento
de informações ao Ministro da Marinha sô-
bre a suntuosa viagem a Portugal do cru-
zador «Tamandaré» (Texto na 2' pag.)
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No comando de domingo, foi cuI,mIo uoób eiipitíssioú /.(K/YuiUó" â'e uma suíclivia,'-'çüih
o filho nos brados, adquirindo um exemplar da IMPRENSA POPULAR

Insulto e desafio aos aeroviários
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MA» UM BRANDE FURO DO SEI
||||NACIONAL DA IMPRENSA P0PÚU
¦• j« -«a «lição de amanhã publicaremos as respos-'- '" Minlsiro da Defesa da União Soviética

|#aIWas norte-americanos W. R.«eV8t^ ;
Kii^l«ir^SmHh> F, (kinnif
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DEMITIDOS PELA PANAIR OS
COMANDANTES E C0-PIL0T0S

Com essa atitude a companhia americana trai o compromisso
por ela própria assumido sábado, no Ministério do Trabalho —
Reunir-sc-ão em assembléias os trabalhadores demitidos — Apê-

lo dos pilotos à solidariedade (Leia na T página)

Kl AO íoi empossada a Di-
*™ retoria da Associação
dos Ex-Combatentes do Bra-
sil, eleita em recente pleito
que transcorreu na mais per-
feita ordem e observada a
tradição das eleições reali-
zadas naquela entidade.

A posse dos novos direto-
res estava marcada para on-
tem à noite. Entretanto, a
Diretoria presidida pelo se-
nhor Jaime de Melo Fonseca,
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AINDA SEM

MATRICULA

VINTE MIL

ESCOLARES

CERCA 
de 20 mil das

criança» que se ttiscre-
veram nas escolas pri-márias da Prefeitura estão

ameaçadas de ficar sem
matrícula. Embora a» ins-
crições tenham sido feitas
este ano com mais de um
mês de antecedência, nenhu-
ma solução foi dada, até
agora, para os milhare» de
excedentes registrados nos
diversos estabelecimentos.

Ainda ontem o Dr. Tlia-
les de Melo, Diretor do De-
parlamento de Educação
Primária, esteve retíttiiio até
à noite com os Diretores de
Distritos Educacionais, mas
a solução que séria anun-
ciada não foi dada. A Se-
creiaria de Educação a adiou
por mais 10 dias, embora
normalmente a» aula» de-
vam ter inicio hoje.

ADIADO O INICIO
DAS AULAS

Ao mesmo tempo, a Se-
cretaria de Educação infor-
ma que as aulas só terão
inicio no dia 14 de março,

noNCIAJI HA X* PAG.
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DOMINGO 
ÍJJ.TIMO, anunciando n «r«MCs da Imprensa Popular»,

que hoje se Inicia, centenas de amigos do Jornal da verdade
« da paz, cheios de entusiasmo, lançai am-se ü» ruas, nos balr-
ros, às favelas. As feiras-livres, vendendo em poucas horas de-
zenas de milhares de exemplares da IMPRENSA POPULAR. Era
toda a parte, tanto nos subúrbio», como nas ruas do centro, e
nos bairros da zona sul, a população acolheu com o carinho ha-
bltmil os vendedores do seu jornal, como Ilustram as fotografias
acima. Inlclou-se, assim, brilhante nente, a batalha pela dupll-
«asilo da difus.lo da IMPRENSA POPULAR, através de novas de-
zenas do milhares de leitores e de milhares do novos assinantes.
Como já é tradição, também esta jornada dji imprensa da ver-
dnilo o da paz hà do ser vitoriosa. — (Na oitava página damos

ampla reportagem dos comandos de domingo).

KRUSCHEV PARA A
VICE-PRESIDÊNCIA

PARIS, 
28 (AFP) — De-

pois de haver anuncia*
do as decisões tomadas

pelo Presldium do Soviet
Supremo, sobre a proposta
do Marechal Bulganin, quan-
to a nomeação para a quar*
ta Vlce-PresIdêncla do Con-
selho de Ministros da URSS,
de N. S. Kruschcv, a agência
«Tass» Indicou que o Sr.
Vlatcheslav Malychev tinha
sido dispensado do seu pôs*
to do Ministro da Constru-
ção de Máquinas Médias, de-
vido a novas responsabilida-
des que acabam de lhe ser
confiadas na direção do
grupo dos Ministérios de
Construção de Máquinas.

Foi nomeado Ministro da

Construção de Máquinas M$
dias o Sr. Alexis Zavinlsgutü.

DEBATE NA U.N.E.
SOBRE A SITUAÇÃO,

POLÍTICA ••!«

A 
UNIÃO NACIONAL, DOS ES*
TUDANTrJS realizará hoJ«y

ás 20 horas, cm seu suláo no-
bre, um debate sobre o tema «A
Democracia Brasileira e a Atual
Situação Políticas. Para éste
Importante ato, que contará, com
a participação dos Deputados
Rafael Correia de Oliveira, Tar-
ollo Vieira de Melo, Adauto Lü-
cio Cardozo, Abguar Bastos,
Fernando Ferrari, RubenB Car-
doso, e do Senador Paulo Fer-
nandes, a UNE está encareceu-
do o compareulmento de todos
os universitários, e do povo em
geral. Foram também convidar
dos representantes de todot ot
partidos poUMco».

I |



\,i

a

;mmmmmmmmmmmmmmmtmmmmmm mmmmmmmrmmmmmmsm" _* niii,*« nHKENSA POPIHLAR 1-3.1955

0 GOVERNOBSSlSp
No dia '*'l «In comnie, mu gniup tlu Ucn{eq| BUilDU nn

§r. l.iijXnlii (iiidln piiii|iln ribiiurlii -..Mn-,. ,i -.iiutii,.*!,! ipii' -im
(•rlnilii iiun a clivitvftu iln> luri.iK il» un-mllim •* deiunl*. dul
VHitn*. dn pplroleo; 0 MlnUlrii Ia llnnd nud Nhari* Mnvtt
cm !'• ii"|inii-- i|iuiiiiiii ii-iflM-u ini relatório c, iIi-imiU da mm
li-liiM.i. <|ii.- iiuiiii i|iniM* num (.uni, ill-.-*,* iiiiiiirnliiii para
0 Si'. <Jo$ MjiiIii Vi .llij.i, m-ii i lufi- di- l,,ili|llr|i-, llll JHi-.i-lli.il
do Jlverfim i><--.»<>i»-. ImJuHlve- tio ln/nr)imiifé dn itiuiIm.i.

— Ndo lenho n»d« n ver com Itln. ÊIon uiíp vüo roçar
IjUiu •mon.

O ioli.li.iiIo a um' nus rciciiiiiiih inuiii/iii iiiiui cifra
lllipi.-.-iiiiniiil.', lulrlllililu CHI drniniiulii-. i-stiujii-, tiVnlios,
é Ainda nfió n'\i-liulii: a rlrvm.-lii i|u pr»*(,'o da cum-Dim cau-
anui, dentro d<* I."' dias, nu niiWliiin, um iiiiiniiiln tji< 71) (•«••
fcnla) pnr rcrilu «o cunio da vWft' cm fc>ao rnllJo e no DK*
t$to jvdcral. '

0 curioso
,p Sr. Jj.ucínip Gudin, que'

rjgrejíou ontem de Pctríjm-
ltjrV clieuou ao «ou ppo/nete
d- :¦¦¦• '¦ i.í iiuve horns dn
manha. Scn)Ou-i*o ft |jicfB fl
logo chamou It hh» presençao Br. Joiií* Naria" Araújo, per*
gwitoti ciiXjscjrtilda:

— Os americanos ficaram
íntiffcituH?

Ou ahiòrirança n que hç re-
feriu o |i.itr!.i!;i ianque -ifio
nquelcs que iuii.il vieram «fa-
7.f',' n:j;i5clns> e ontem spgxii-
rum pnra .Sú'» J'uulo,

•iaineação
O Sr. Ferreira dç Souza,

famoso rr.iejonjirln expulso do
Sçüadn o Infàtlgtivp] Inimigo
dá ntiiid lxl dn Iiiimil inato,
esteve oijjóri: em demorada
pnJcstfa coni o Sr. Café Filho.

9*&W3*^^

Sutibemi -., dcpuls, i)ii<* o Sr.
IrVmJin de Soitfa Mia no-
níetido. dentro dc hrcvet* dias.
para excelente -bòoti fiei-»-

A desculpa
O Sr. Aivti.iiiy Parlnp,

prc^nUuite d« Salniar no

llrai.il, galava ontem no r».bliiHie do Ur, Hittil IVrnninlPti,i"p| ".p.pipii.. ,i. veterano «Inter.
mu i.'U,.|i-.t..- o, uniu*..!., ijiu-
delvriiiinnram o cancelanieiito
da vIbr-h». dy -jr, Cati filho« Porrniinl.

O 8r, lliiul IViiiaiidc» ili»u f.umu desculpa i**<*i". »lui-. mas %
nn final, h «aiiiu do mUm. n*. i
Ia, i|,-.--ib.il'i'u:

— Kfto vulsnsl HA» «uisns
ilu jii'liHi-.i. o aontioc tiUbct

Cumprimentos
O dia de ontem «io Sr. Cnfó

Klllio foi «divlnnihcnle fn«-
pl|ta>, como ilu i,i p Dr. Pll-
nin Tombolii. Depois do nm-
rolamento du vIiihpiii a Toi-
IiiriiI, o prcH|di«nt»> du uulpe
irnndim nbriiciir » Sr, lítlgê*
nlf| MnrchPiiii. célebre Rota-
dnr iip'i'im.i. iiiiuii quo iiqul,
no Vpgyo e óutrni buntoi, 're-

prctíentn :i Remibllcli Domlni-
çJMiB, ppr niotivo du aniver-
siirio do puiu du genitu- dc
FlÔr du Oto.

NAO SE JUSTIFICA O
AUMENTO DA GASOLINA

Stil.ãdü
No fiii.il dn ¦ • .ni di nn*

lem, ii ÜOllornl Hiiiiiii. (ju.
mi'.-, ocupou n tiilinnii paru
tratar «Io aumento do precodn BMiOllnar COitelilorun o mciiltln como nhi-urila e Intofra-

iiipiiip i-iiiitr.iriii mm Interesses do pai**, lkfci-Iuw, ulndu,
i'i ii<,-.i» dou ii-iisicii (-itiiiiiijclriiH, 'quo, iii-i.-..-, auferem lucini
nstroiiOmlcos com o r))u,iqpóllo do combustível, o concluiu
apeliuidii pqrn o Qovertio no Honlido Uo stiüliir u ipuJoravÁo
do produ l o<

1-SiUiiA

Turoiü golpista
Q galtiuete do BriciulPlro lUliiurdu GoniPH pkI^vp iIpií-

dldaincnfo golpista ria rardo dn ontem. IA cmiiparecernin os
«pfcMilhies homem da 21 de ií(ífti»to: .lunre» TAviira. Afonso
Arinos, Odvlo Cosia l-lllio, llrlituilHro (iindis .Unnl/. t< ou-
trn.s, Os ruciili-hus fiirnni Imllilus ruiu todo'f) riildndn, a |mr-
lua rerrudas, e nada' Irnnsiili-Pii. Nem liiclrmi.

CiiahiQN', cn/re o,s p'rlwnli's, o' Brigadeiro («iiçifyft ^imlz,
av¦¦ \i Br)i;ni|i'lii) l-Iímnilhdniliis iii-usnn ud ntus pouco rwo-
r ,ndAvpls 1*0111' ijlhliplfos-' piiblhos. piii'cnlreylsla 1ojn) depois
do (folpp Jp 'i) di* orAsIii. 'ror Isso.é dc pi*ritiiiiliir:

— Jliis o (iiicdcs- ainda nfto rói posto nn rndclii?
Coisas da Vns/prldadéX da belnc g^d^oqOWJfp uiislcri-

d ade lnsltyádu 'i>m'ò);Oti/b. " 
_

,C,A»uuiviV.

mmmmm de PROTESTO
OOUOIO DA PREFEITURA

Os pais de candidatos ft
matricula nos colégios da
Prefeitura vüo realizai', ho-
je. tia 14 Ijorás umn conen-
traçito dc protesto à porta
do Colégio Bento Ribeiro.
Para mais de 20.000 crian-
ças que concluíram o cur-
so primário cm 30*"1. o Pre*
leitura ofereceu em seus cs-
tabeleclmenlos de ensino

apenas 2.000 vagas no cur-
so ghinsial.

Esteve ontem cm nossa re-
dacão 6 pai do uma cândida-
tn' prejiidicadn, 

' 
d.I/ònijo-nps

que' para eliminar o graiide
numero de concorrentes n
estas vagas! métodos os
mais escandalosos foram
usados. Citou o caso dè sua
filha. Maria do Socorro fer-

V Conclusas

nnndes Limn, garota de 14
anos que. ha Escoja Azcvp-
do 3 úhiòr, da propm' Çré-
feitura, foi a segunda colo-
enda e era boa aluna de Por-
tugués, mas no exame dc
admissão para o Colégio
Bento" Ribeiro foj sumária-
mente eliminada, sendo da-
da Como reprovada 'exata-
mente em Português.

80 % do pi^j^iyf^ir^...
vjdor pode perceber venci-
menvo inferior ao''saí5r)ç-
-minimo. Cta. pnraTsso, o
texto do artigo 7.° d? lei
?.4i". que criou o abono cs-
pcclnl temporário: "Nenhum
servfdpr civil, inclusive pes-
.•jou) r^e obrpj: r rrmuperado',
pela Verba 3. poderá rérc-
ber vencimento, remuneração
ou salário inferior no jnlá-
rioniínimo".

,C't;i. ü seguir, os textos
rios artigos V. c 6.. rcsnpcti-
v;imonto, das leis 2.-112 ç
3.765 íque criou o abono de
emergência), aue dizem não
poderem os abonos ser Jn-
cfirporpiíos ao salário, para
nenhum efeito.

Acrescenta:
— Todos os servidores pú-

Micos tím direito, como se
¦¦¦ò. ao sajárop-rilinirrio acres-
cirlo dos rlnis' abonos.

80 FOR CENTO
- Calcula-se eni 80 por

renfo o número de.srjív,dor*,s
pfiWJcbs nue rrcrbrm venr1-

mentos inferjoreçap snlário-
-mínimo — continua ó líder
do funcionalismo. 

' Vão das
letra "A" a letra "G". X são.
como f-o sabe, çm sua maio-
rjn, pais de famílias, traba*
lhadores sacrificados, por-
tanto. E' preciso rjue toefos
se unam cm um só bloco c
çonouisfem seus d'rc!tos tão
espezinhados.

RECLASSIFICAÇÃO
Refere-so o senhor Lício

Hauer à batalha pela Recla?-
sifienção. cm que está em-
penhado t-orlo o funcionalis-
mo nacional*

— E' nossa batalha cen-
trai. Vitoriosa ela, teremos

várias melhorias. Inclusive a
dos nossos vencimentos." 

È sa].'enta ser 'a retjas8|fi-
(•!ii;^ò".dos' ça,i;tpjo|' i'è)víhd)ça-
cão das 

'mijls' 
senudas pejo

funcipnalismo.
Concluindo, acrescentou o

Sr. i.tclò llauçfX'
— Hoje reiniciaremos ps

entendimentos entre as dl-
verisas' entidades dç servido
re?,' a f'm dc serem entrosa-
dos num? só batalha pela
rccInís'flPação, os esforços
de todos òs nossos compa-
nheiros. Nosso sentido, réa-
lizareinos hoje (terça-feira),
a terceira reunião cOnidnta.
Fica convocada, pois, a Co-
missão Nacional Pró-Classi-
ficação para a reun'ão, as
19 horas, na sede da UNSP.

O Gcpcrsl Cniuilo dc Cas*
iro lei sun estréia nu tribu-
nn edm utn dlucurno dn com-
hnlo no projeto do Sr. Nes-
for Mnsspna regulando o
direito dn oh brasileiros na-
tiirnlI.Nidus bc cnndldotorcm
a postos eletivo».

i-:>s,-i |iii.|i.i..iiMi, iii-on pn.
rn nor volatla posterior-
niPtile.

1'ltO.TKTOS APKOVADOS

Foram aprovados oa ac-
Bphitea wfoJclo.s: iiutorjzan-
tfo o Pqdbr pxeeqjlyo a
ntãplr. pcló' Mlnjstérlo do Fa-
/enda, o créd||o cípcc ai do
CrÇ 195.2iBl.poo,OOX wn
ocorrer a despesas com a
concessão de auxilio a'Com-
pò'|f)|)ln Naç)9p'al de Navega-
ção Cofc|.è|ra;' concedendo
mmqu}!1 posioi c tèlcgráfl-
ca à correspondência da
Companhia Nacional do Bra-
sil da Unlfto Geográfica In-
ternnclonnl; autorizando o
Poder Executivo a abrir,

pelo Ministério da Fazenda,
o crédito especial de Cr$ ...
392.3,9p. 47^,30 para comple-
tar 9 pagamento da coia
(jo Imposto dc renda devi*

I PALESTRADO I
GEN. CARNAÚBA |
O Núcleo dos fiiíicionú-

rios Municipais tem' a
honra do convidar o fun-
cionalismo: •intinicinaí pá-
ra uséistir à palestra q]ie
fará realizar cm sua se-
dc,à Rua Evaristo du
Veiga, 35 — *}• andar, sa-
ta '408, às 18,30 horas io
dia i de piarço; quarta-rA (Sèss ° \WS —

ZBFORMA- AGRÁRIA

Impedida a Po$$e...
cujo mandato expirou. nã.o
quis empossar os eleitos, ser-
vindose para tanto do pre-
léxto de estar pendente de
.ivlgamcnto. pa 9*' Vara Cl-
vo), uma ação dc impusna-

Nova ÇanspÍYaç(ÍQ,..
dos delegados oficiais de Ca-
fé. naquela reunião, é fran-
carner.te ditada pelo truste
irmane do pelrólco o pejo
Governo do:'. Estados .Unidos.

A propósito, tem a maior
significação a notícia trans-
imitida pelo Mc Grow Arne-
ri can Le.ttei-, jjoletim edita-
do em inglês pela Mc Gròw
IIi)] (agêneja de espiona-
gem econômica, pertenceu-
to ao conhecido Mr. Abbmk),
em sua edição de .") de íeye-
roiro dêste ano:

,.,,. <:A.s cinju-òsas- d« iiotréico
v. neste pais - alardeia a
^ ¦American Leitor»,''—' éktãò
?i niais otimietas em relação a
«futuros invesUmentos no
f; Brasil do que em qualquer
:.. momento durante muitos
s- anos. RECENTES PECLA*
| RAÇÕES DO GENERAL TÀ-
í- VORA, ASSISTENTE MILI-
^ TAR DO PRESIDENTE CA-•*. FÉ FILHO. INDICAM UMA*? TÊNpÊN.CIÁ ANIMÀppfíÃ.
g As medidas já adotadas pà-fe ra aumentar a capacidade
V local de refinação significam
:- que' o Brasil reduzirá de 30
*j milhões de dólares, em 1955,
j.: suas despesas em dólares.
;¦ Reprecentantes das coixipâ-
^ nhias petrolíferas dos Esta-','; 

rios'Unidos 'assis.Urab"'à'Con*
:j' fei'ència interamerlcaiia''.de': Investimentos, què'terá ÍU-

¦ gar este mès, em Nova Or-:' Í6'aos, NA ESPERANÇA DE
u- PERSUADIR OS BRASILEX-*§ ROS A FAZEREM 

"PRES-

;, SaO PARA MODIFICAR À
;-, PpETROBRAS».
j,; NOVA DESVALORIZAÇÃO
S- Nada mais cjafo, nem
X i.nais objetivo. A que rica/»
i| j!é.dgz!dos os' hipócritas .(Jcs-
X mentidos dè Juarez quantoi% i\ sua posição í.-jjtrègüista,
:;; quan.d.o os próprios bolptii??

. los trustes consideram "ani-
sí madoras" as declarações qne
j;-; fa?.?

a Ao mesmo tcjnpp, confir-
i* irimldo ludo quanto tem di-"§• to j.i ixuprensd ílsmoçrátipa,
^ X Mp;Graiv Àmericaj) Lêttér
íi- exige que o cruzeiro seja e]-
|f tlíado em "seu valor' reà-líf-
X íico", istp e, aue sofra çpva
S desvalorização sobre'és. mui-
v tàs ocorridas no anterior e
-' ho atual Governo.
X 

"PLATAFORMA DO 'ÍNEW
.-:,.. -y0RK'TIMES"

S, 
'" 

pe. seu lado. o ''Nejy ^ork
¦X TÍnies?','de 27 ^'"fevereiro*: .passado, es;reye:
à "O petróleo é o inai01' Pr0_'• 

bleçpjf 
~ àa Brasil".'., que

:^r "constata que lhe é virtual-
mente impossível vender no

• estrangeiro artigos suficientes' 
para pagar as importações de

: petróleo' e outros 
' 

produtos
.\ uícesiirlqs oo sç.y desenvol-:.'. ' v'monft) industrial c atíri

;. -pia".
"SE A |.E1 FO.SSF*
KEFOKÍ4ADA". .'.

Mac 'não 
pára ai o iropoi""

Saate jornal tóladunltiêDM*

Depois dc cnfileirar alguns
números e dc constatar qüe,"em parte por causa da re-
cente baixas dos pre-
ços do café p Brasjl se en-
r-optra em pps'ção cada vçj:
mais 'difícil 

para pagar p
petróleo q.ue impo.rta", clrega*
i-:mbém, ao ponto que o ln-
tei-essa. "M.ultas ' empresas
petrol Iferas estrangeiras —
djz êle — se interessariam
pel a explorarão r)os róéursps
petrollfòros d" B''as;j se a
lei ai.ual fõfse rç.formarl.a'.'...

"ESTABILIZAÇÃO'*
Como a Ma*:Grá\v Lettpr

também o "Nçw York" Ti-
mes" sç refere ã necessidade
rie "estabilização'* (le.ia-se
desvalorização) do cruzeiro
çrjmó meio etc atrair capitais,
a fim cie "obter os fundos
necessários para' pagar 

"as
importações até que as coni-
jiapliiás estrangeiras conse-
íí.uis.sem desepyplyèr a pro-
dução local do petróleo.',.

«^.CEgSQ AgFQNfES»
Ao nfésirio ternpò, o Comi-

té especial poméadq emjii*
Iho' Çtltípop pejo:'.General Ei-
sephower para éstiídãr 

'òs

problemas de energia é com-
bustjyçis. següiido 

"'.tèlégjFa-

jjtia da A.F.P:; dé' ?6 dè fe-verejtro, --.t.pmou ení coBsíde*
ração a irhpoi-tâjjcjá, paík^s
economias' dos países'árnigbs
(leia-se dominados) de suas
exportações petrolíferas pa-
rá' os Esfãdbs Uiiidòs "(é 'b

casqXde' yèbè^úela. étç.' —
ííota da Redação).' assim
como a IMPORTÂNCIA PA-
RA OS ÉSTÁrtOS UNIDOS
DÉ SEU ACESSO A.SÉON-
TES ESTRANGEIRAS DÉ
PETRÓLEO, TANT.Q EM
WWfí PE PAZ COMO DE
GUERRA».

4PF#TA-S)E O PÉfPflOs fatos' indicam" qüe se
aperta o cêrço ao petróleo
^jrasjjéjrp, agravàrlo 'com 

qconspiração flp'(leptro do Ca:
t.çip contra ps interesses na-
eionais; c os entendimentos
de Café e Gudiü.' com Hoo*
ver ffltjioi', 

'.TólwEOp. Welcb,
no.vajiieutè Ífpl-Ijapd, e, ago-
i*a. ríom o srunó 

'de 
capita*

listas de Petiqjt.
Pe Par ém par ,ç,om Isso,

agraya-gg a djyid? jpmerclal
PpUÇ tgm pçj- jpjQtivp a dita-
clura de preços de compra
e .vgnda*' JíüMisiB ao Brasíj
pelo» círculot? financeiros é
o GpyêrnD porte-ainericajjos;

Todos esses fatos demons-
tr?.ra que. à «Conferência'
Intcrarriericona de Investi-
mentos». sôbre a quaj a
maioria da imprensa cario'*
ca. sem dúvida Jâ «persua-
dida» pelos milhões da Stan-
dard, pasta tantas epiunas
nara ns tb-iulas mais elogio-
sns. não passai na roajínartr',
ii». pi^-pn crinspiraçáo conlra
nr; ioforésses nacionais dos
povos da América Latina e,
partii-uiairnetrt», óo pfltvt? |«*«-
sileiro.

ção apresentada por um re-
duzido número de associa-
dos derrotados oq último
pleito.
FAVORÁVEL A POSSE O

CENKKAL CAIADO
Quando foi lida para os

presentes h reunião de on-
tem a notificasão do Juiz
Paulo Âlonso',1 o General
Caiado dé Castro usou da
palavra, manifestando-se fa-
vôrávél â posse dá'Direto-
ria eleita e esclarecendo que
o fato de alguns' sócios' té-
rem apelado 'para a Justiça
não |mpe'(j;a a h 

posse dos
eleitos.

Usou também da pajavra
o Çórppel pedro Çajilp Sàni-
paio Lacerda, que protestou
contrai a' atitude "da "atijçl 

dl-
1-ptorJ'a, que riãp dapdp feosfeéaos legítimos diréfJores 

"da

Associação ficara indevida-
mente ejn cargps para os
quais não foram escolhidos.
Tamljém foi (ntji.to aplaüdidp
o Còronej Sa'jrnj?aip'Láiig):dá.

RPCPRg.O

A ação levará, pelo me-
nos, vários meses para ser
julgada. Por êsse motivo, os
diretores eleitos recorreram
ap Conselho Nacional dos
Ex-Combatentes, procurando
assim o recoj)beciir)en,tq <Ja
validade do pleito e a çon-
séíjüente posse de tó.da a
Diretoria.

Um dos fundamentos da
ação em «urso na 9-' -Yara
é o fato de terem votado ai-
guns associados n$o quites
com a .tesouraria da AsjSP-
ciaçãp:. Tál fato, jjp (entanto,
n Uhca serviu de pfeijêxto pa-
ra o impedimento da posse
das piretorias .ajjj^riores.
Sempre a Associaíraò'' iiermi-
tlu que' os'""éx-còmbátfentes
em atraso com as mensallda-
dés votassem, pois é .sabida
a' situação dificil em rjüe vi-
vem nwii.ps ex-.çpm)?atêntc*3*
E íiesfa eleição a§ trê.s cha*
pas 

' 
concorrentes' delibera-

ram concedei* anistia aos as*
sociadost não' quites.

e á Emántipaçãó Náciõ-
paí.

Abordará tão palgitan-
leaskittitq, o'ilustre pa-
iricioí'" General'' Arthur
Carnaúba'.

A Comissão

IANQUE BÊBADO
PROVOCA DESASTRE

Domingo último, às 17,30
horas, o carro çliapa-brapca
9-42-05 çhoçóu-sé violenta-
mente com p ônibus da linha
104, provocando' pânico en-
tre os passageiros do coletivo.
Verificou-se o fato na esqui.
na de Bartolomeu Mitre com
a'Praça Aifterp de Quentai;

Logo depois da batida sal-
ton do chapa-branca um ofi-
ciai no»-tç-.imcricano fardado.

A policia deixou o «.barbei-
ro» fugir ao flagrante. O mi-
litar Americano abandonou' o
carro e pouco depois chegava
«o local novo chapa-branca, o
de número 9-43-a2. Dele sai-
tou outro militar ianque, tani-
bém fardado, que apanhou,
nas imediações, o çojripanhei-
ro culpado pelo desastre 

' 
O

aspecto deste último denota-
va embriaguez. O cano 9-43-
-32j pouco depois, vpltou à
Praça Ânte-ro de Quèntal, re-
boçando o veiculo súiistrado.

EnquaptP isso bs homens
do'Governo falam ém auste-
r$ai|e g deitam literatura
conlra o abuso de cairos ofi-
ciais.''

do au-; iunniii|ilii.s r iWcren.
10 ao rxfrclclo do 1Q53; au-
torlznndo o Poder Executivo
11 .iiuli, pdo Mini-.iéiin dn
EdVi-nCQo e Ciilturti, o cro-
iiiti> especial de d? 
5.000.i>H),i'" paia ntixlllur a
recoii.ilriiçíui dos edifícios os-
colores do Ginásio Silo Ja-
eô, em Nova Hamburgo, nn
Estado do Rio Grnhdd do
Sul; c, com emendas, o «|do
flxn n còmposlcuo da Rcsèr-
vn do Exército.

DEVE EXPLICAR-SE O
SR. RAUL FERNANDES
O ShiihIoi* Lúcio ltilit'in'oiii'1 roqiHT hifor-
niiif.ticM sôlin* o «*oiii|»roniÍNso ilt» CiovArno
brasilfii-o com a CdiUi IiituriiHciomil du

Justiça
Nm ppi'.iHriu i|o •inibiu Uo Ko.

iiuilii, o Sr. l.íu-lu |i|tii'iii-i*iiii,
lidi-r du liiuu-uilii ilu l'T|i, re.
queimi, illliivcp. p|.i MOSII llll"
i|ii'-la Cnsà do Cohffrossn, m
¦egulritoa InforniiiçíiHH ao Ml-
nlHtrn das I(e|nçoes Extc
rloroii

Qual» ou termos do compro-
inírti.ii a -piiiiiiiln pelu linvéi-
no lujihili-iro n rcxpclto da
futura imi'-,íi|i'.iii-íii dn CArto
Inlmiiiii iniiiil dv Jiis||i;íi, pOfochhIAo dn oleiçilo do llu-tro
Sr. I.cvl Carneiro; cn- que do-
tu lul firmado tal linmpmmls-
mi o i|iiom o asmuiilti em no-
mo «Jt» llin.ijl; 1"' havia algum
irotlvo rc|i'viii}te poro que és-
se coproipissó fossa mmitldp
çm «''gied0 oív 1 prçsonlp
data, NÍimciilii Ncndn • cvcladn
agora, depois quo o Itamara-

pPERARIOS TÊXTEIS
HOMENAGEIAM A LIGA

A homenngcm prestada pelos têxteis dn fabrica da Amé-
rica Fabril, situada cm Pau Grande, Município dc Magé, uos
Deputados Aárao S|clr)b'rucli c Geralqo Reis, transformou-se
huma autêntica festa dà'Liga da Emánclpnçfloi Nacional, dh
qual aqueles parlamentares silo dirigentes.

A caravano da entidade
patriótica, que além dos ho*
menngendog, incluía o ve-
reador Afonso Celso Noguel-
ra, os Dis. Alceu Máriz e
Irun Snnt'Ana eo capltiio
OMando Maio, foi recebida
fcsilvnmenlc pelos operários
que lhes ofcrcccrarn um
jnnlnr do qual participaram
cerca dc BO comcnsals.

BANDEIÍ1A DE TODOS
OS PATRIOTAS

Após o banquete, realiza-
(fo na sede do dube local,
dlriglram-se os visitante:
para a praça onde teve lu-
gnr o comício programado.

Leti, entSo, o denufado fe-
deral Aarão Sfeinbruck a
"Carta da Emanclnacão Na-
cional". annPsnndn os seus
diversos itens c mostrando
oue os obiotlvos ai! inscritos
sio a mç|a de todoí; os n.a-
triotas, indencpdentemçnj.r!
^e' sua*1 convicções partida-
rias. Frisou mie sob a barí-
delra da Lloa dnEmnncina-
pSo Nacional podo e devem
congregar-sp todo? aqueles
oue asnirani por uma pátria
livre e" soberana ç nue cio,
como denotado fili.iHo ao
PartMo Trabalhista Brasi-
lc'ro. era umn prova disto

Falaram ainiía o deputado
estadual Gçralcjo Pr>is, o ve-
reador Afnnso Celso, do
P S.TJ. fluminense, o capi-
tão Orlamlo T^Tnio e diversos
outros oradores.

Encerrado o comicio, a fes-
fra prolongou-se com um

"show" urtistlco
horas da noite.

até alias

II fo| acusado de ngir cum
(Jlspllc&ncl. Nu caiu afirimi.
IIVO, qillll i l.iln (|||0 ii;: i-Ptl-
sar H nin «ifiilcdiiili' mi con-
vuniôncio ií' sigilo; min loiulu
sido, iip"iiiiiinmi-ii|,, .-iii\i*iii*
dós o* árbitros brnsllvlros dn
oxluténcin du rcfoildo com-
promlsHo, so houvo iilguni ato
ponlorlor do Mlnistírlo, |«.-u-
curando suprir p»ho r»qiiOi'|-
manlo, a fim de impedir i|ti"
11 HiiihII pinlesso vir a sor
iiciiHiido de tugir nn cumpri*
mento da poluvrn cinpcnliiidii.
cum n lançamento i|o outra
candidatura, o (:"¦•¦ alias,
ocorreu, segiindo a carto do
Sr. tcv| Ca«*notro. Nu ií||o d<*
tor havido tal ato, jjunl ii «mi
iliiui, o melo polo quiil fn| c.\-
pedido, bom como o seu nú-
moro nu protocolo ou servi,
ço do Comunicações».
AI-IUMAÇOKS D|IV||)OSAS

Na justificação Uc seu re-
querimento, frisa o Sr. I,úc|o
Bittencourt i|uc o caso iléya
flr-rij. |ilcnnmcnto çx'|)|ii'iii|<),
sobretudo pnripic n carta do
Sr. Loví Carneiro pÔi cm dp?
vida as nfiriruçõca, o ri*sp**|-
to, do Mliiisivo dns l{c|açõcs
ExtcriorcH.

Acha o liilnr pclcbisln une
o Sr. Raul Fernandes pre-
cimi prestar osclaròcltiicntos ii
nação.

Mllirrop

pçupe miri'\ i.fUfA
ii.iirt.inp » Admln|iirarSi
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CONVOCADOWM*m m*m»A
A Federação NaçTuflui dç

Jormili/itiis p ii Cmnlssan 'lícr-
miiin'n|p do' V pon'
clonni iji: ^oj-nn
rii.iiu íonvocnr p'arti os
xlinus iIIiik 14 11 2ll dr* .lullin o
VI Congresso Nacional dç
Jornalista.", que se realizará
nu capital mineira.

m;ica}u »£•
ml a<wê

Paralisação Pos Se rvíps Rodovia rio»
Denúncia formuladsi fjjjtpm na pi|fflara — A nfiíj^tq }je Çgpngjpjg;o Governo spjjega ajj ypr^s ^rgft^ient^rias, fjifii.saijflf| fiprj^ jjffíjijjfzps à economia nacional — ^fisç iia, (ipfíjii-a p fqnjgi g|(]gp dft '{jfjr

minai idndo
O Sr. Saturnino Praga

apresentou um requerimen-
to de informações cjlrigldp
ao Ministro da Fazenda 

'in*

dagondq çôbré os prppóslfos
dó Gõvèrjno de riao executar
o Orçamento na parte refg-
rente á ésiradasdç rodagéhi,
a pretexto dç *jçortes de des-
pesos» e austeVidodp odml-
nlstra.tlya.'' 

incalculáveisXpbejuIzds
SalienW o p^r.*' ^turpinoBraga/ pa justificativa' dó

seii requerimento, que tais
<cortes:dé despesa>- sSo ai-
tamente lesivas à!ecónpmla
nacional.- pois importam na
paralisação , completa das
obras de terrapíenagem jâ
Iniciadas c na construçôo dii
novas estradas,, causando
dèsíe modo incalculáveis pre-
juízos à economia nacional,
atendendo a que o povo bra-
sileiro tem, cada vez mais,
recorrido às estradas de r.à-
dagem para o transporte,
em foce da completa defi-
ciência da nossa Rede Fer-
róviárla.

MILHÕES DO POVO
PARA O PASSEIO
DE CAFÉ FILHO

Apresentado na Câmara um requerimento
de informações ap Ministro da Marinha só-
pre a suntuosa viagem a Portugal dp cru-

zador «Tamandaré»

O SH. CHAGAS FREITAS
apresentou ontem um

requerimento de informa-
ções sôbre a viagem do
Cruzador «-.Tamandaré?, que
vai conduzir a Portugal o Sr.
Café Filho, assim c°nio as
despesas que tal v-3gem
acarretará ao erário público.

Aprovado o Elalçiriço da
"íntendência Agrícola"
Com a presença de nume-

rosos associados, reunidos
em" assembléia geral, a In-
tendência Agrícola do Ser-
tubXdè Jacarepaguá (Vargcm
Grande), aprovou p balanço
anual'. da ' Diretoria, que
apresentou .um s.àldo inédito
de 

"4o 
rhil cruzeiros, reíe-

repté à últiipa gestão deste
entidade, qüe muitos beneíí-
cios ièm tíazldp'paríi seus
âá&çtóãos.'" 

fpfV-ijida apjrov^da nesta
assèijjblâala espòllja de ümà
eoin)i3f|ie. incumbida da coni-
Srá 

~'M 
un? "fénignò piía.

còástfUcáo^esède'pfópjfiâ
petfa a Btend^clã. : -
; "Üufante~ p'Xjéi^ixer dos
trabaJhõsrda a|l5èm1jléía, di-
versos laVí;a|pr|s"físlram
qüeistâo de féssaiiar o ÀcW-
to da .escolha dos compohén=
tés da' àtú'ai :pirèt.o'ria da'&'•
tepdêhcía' Àgríçqí^i, dé que
faüem parte bé Srs. Dr. Jò-
sè 

"Baltál, 
Jfen.oéi Morais

Campos, Bràülid, Alisio Du-

vai, n faniilía Cruz e outros
conhecidos lavradores dò
Sertão de Jacarepaguá.

Perisãp
do Papai

â melhor pontuo
çatvuia- áaseip 1

do Copo.

respeito

Rua Ron&ld de
CgCTaüio, li.

' -*\>V. -'J.-.\\'!w«SSSS.'*!

Estranhou o orador que,
nesse momento de compres-
são de verbas, de descalabro
econômico e financeiro, ;o

Sr. Joâo Café tivesse resol-
vido fazer uma vaigem tão
suntuosa, salientando que
tal'fato representa um acin-
fe: à miséria do povo e des-
mente por completo a tão
propalada política de áustò-
rldade do atual Chefe dò Go*
vêrno.

VINTK MIIJIOKS DE
CRUZEIROS

Depois de referir-se aos
grandes gastos qtie serão ne-
cessários à viagem ppsidpn-
ciai, concluiu, após enurne-
rar dados, que a mesma eus-
tara nada menos de 20 mi-
lhõos do cruzeiros, o que.ó
verdadeiramente escândalo-
so, tendo em vista que o Sr.
Café Filho já visitou Portu-
gal como Vice-Fresidente da
República e nada de provei-
toso poderá advir ao país,
para compensar tão grande
despesa. Disse ainda que aca-
baya de dirigir üm minucio-
j;ò requerimento' ào' Minis-
tro :da'Maxiíiba sôljre ó"as-
sujitoX e'e|páfaya' pronta rés-
ÇÍ>st|, 

*pf^afs&aêfftk'y s§l?ré
á' quantia ejicàta' que 

'; êèrá.
rjispej)dia"a cíjip à viaèemdo
W-WW'Flígòv 

"' '' ' '

LEI ORGÂNICA 1)0
DISTRITO FEDERAL

Discutindo a.s emendas do
Serjódò ao projejò de |cl'uije
riiotjífíica q àrtígo 40 da Lei
Orgânica do Distrito Ferie
ral, o Sr. Wagner Es|eli|a
nianifeslou-sç contra aquelas
alterações Introduzidas no
prqjotò pela outra''Casa dò
Congresso.'r6 

Sr. Wagner Estç|ita de-
ininclou dejnandas ygrdàdgj-
rnmenfe escandalosas bálsea-
das no"artigo 

'4p 
da'"Léf 'Of-

gàpica, pèfàs quais fiO ítip-
cionários" liabilitárapi-sç' a
receber 200 milhões dè cru*
/eifos. djzéndo ainda ser jrn*
possível íixar-sé o nííirjè^p
de quèrelaiítes. uma yez q'i'p*
Só em 1952. quapdo fo) Se-
cretario de Administração
da Municipalidade* pássofarn
pelo seu gabinete cércá 'de
1Q5 processos. Denunciou
ainda ò regime dc verd.idoi-
ro privilégio cie altos' funcio*
nários municipais, pois, sa-
lientou, 10% do funcionalis-
mo recebe pada menos de
33% do òrçamepto do Pessoal.

As emendas ap projeto não
puderam ser votadas por ter
se esgotado a hpra destinada
à prden)'-ú>dia."'"'

CAUSAS DA CRIMI-
NALÍDADE

Discutindo as emendas rio
Senado ao projeto que mo-
difica o artigo ISO do Código
Penal, referente ao crime dc
receptação, o Deputado Bruz*
zl Mendonça pronunciou um
longo discurso manifestam
do-se contrário às mesmas.
Apreciando os diversos as-
pectos da legislação penal, o
representante carioca acen-

tuou que as causas princi- .
pais tln tTJmin.ijitjadp. são a
miséria. 

'á'"fjq'a'n'ja'"á 
foirtÃ

cjuisàs Cfítmòinicas que' fjssç
Governo hãó' tem capacidade
de remover, ç.'pgjò donfr^>
r|o, agrava, coJoca'ndq*'?e çà- ¦
dn vriz' 

'niais 
a sc*n'jijo" dis

imperialistas. 
'americanos^ 

|
Jos látifuridláriós b'tüjbàj9e£' 

O projeto Vnlióu |'àú'dijjn-
ciii da 

'jEòrnissaò 
de" Jústlja;

a retiúerlmènfò do:Sr^" '""

tp Cardoso.

IJoje não jjayesá çç^sòo d?
Câmara. Rç!ÍnIi:será* p"pon-
gresso,' à.;"l-Jl30 hpraç.' rj^ja
"ipieciaj- 

jpms um'yetd u6p

Si'.'rCáíé filljpào ppjçf^
nue concedo o crédito^spé-
e'ii>] de CrS lQP.tífló.OO "pgrá
a Expòsiçãp Agrò-av|çpla ^g
Canolnhas) em S.inta Cata-
ripo.

COMERCIANTE
AfBPPEL^gi

Ontem, ao tentar otróve?-
sar a Rua Sáiila LuzlaXes-
quina com Ruo dp México,
fo| atropelado ppr imrçfpj.i-
nhão rjé cjiapa igrjijrod-J."©
comerciante 

'Roberto-'Edurel-

10. de 45 anoç de idade, ca-
sadó e' ippradòf ijp 

"Hpíel

Scrrailpr.
Km conseqüência dp çlib-

qup, nue fòr0s mãisviolçh-
lós. o coincrcianfç sofreu
fratura do orâplo,' ajêm 'de
contttsões pelo corpo. r Rp-
movido para o instituto-dé
Ne'X-olQg]á : à '^yenidà-IVen-
ccslnu Bfaz, 95; ali !ffcou 

)rir
tcfpadri, sendo piélindròsq o
scii éstadpi' ' "

(COMÉDIA 5ÍQ SENADO

MAS DEilSm,
Tudo continuou no melhor dps mundos entre
partidárjps dc Jusceiino é pregadores 

'dj»
«união nacional» a pau e corda

O .Senado esteve, ontem,
num de Seus dias mais mo-
vimentádòs, com' as tribunas
de hnoru inteiramente cheias
è a bancada de jif.prénsa to-
mada pòr toda a ciônica po*
lítica. E' que 

' 
se aguardava,

com o maior interesse, o ilis-
cuvso prometido pelo'Sr. Ne-
reuRamos de renúncia à vice-
-presidência daquela' Casa do
Congresso.

Ar solene, na melhor pô-
se de austeridade, ó Sr. Ne-
réu deitou a fala anunciada.
Fêz um' retrospecto' (áutênti-
cò 

¦'autóelógioi 
de" sua" vida

política,' 
"para,' ap" fftial. 

' 'de-

yplvef ao" Sfótirpé' o posto qué
havia íecébidp' aó inicio Má.
presente iêgislatuira.' Nãò sé

DEMITIDOS PELA PANAIR OS
E C0-PIL0T0SCOMANDANTES

-.-r^*>.*-**;ft

Uma Mensagem.»*
trangefro, estas forças vro-
curav} sutisimiji: ps filmes
nacionais q\ie' dçscr.eveni a,
víddeíj) país, seus postules,
s«qj ixadjçêgs, súqi yMmás,
syas lidas"e sijqs àifijjçias,
poj* f#mff 

'ãe'v\cfié}icajçi,'d§

s4nfu^i^a^§'f cf§ ^'ásljp è dê
déèe-sí0o't "por 

/»rofs - fjue
prefiram a gepiè" pgta a
guefrd'. ,'.'"'

Apelo a todps qg hpmçne
do Cftneqía. Brasileiro, àqué-

les o|| uniam 9 tioj1*0 Rafs
jjf §m grfç pqra''que êtes
¦posçam, iiiedir a gravidade

.. dopgfigp ç par.çi que se' reú-
nanj, p gtandè cafypaiityq(i,e
áçâò "contra "a 'ameaça!' dè
gftêrra'atômica'.'"Qúdndò'"'nós defendemos
a Pa*, 4 nesta cultura )iqçíc>:
nal, nosso cinema nacional
que nós defendemos dò pies-
mo tempo.

CAVALCANTU-'

Ámd§ §en\m
mas ejue pg responsáveis
¦por çmieíiádíós tfrriairicíãà,
]á' inscritos,' devem.' pompa-
recer às espolete, amanhã,
pára eicIarefrtntenfÒsX' As
professoras devèfãp compa-
tecer qpi sçtis ^'estabeleci-
inenteis á partir dè hoje,' dia
/'. peira niibmuter a exames
os alunos reprovados no
ano passado.

A MANOBRA
DA PREFEITURA¦ Dou 80.000 otiansas ojt/B

seriam, «ouos alunps nas
esttolaé da' frçiplturà, afé
agora, apenas 30.,0Óp 'foram.
exaniinpdás nps postos piç-
dibós. Serri êése exame ds
canelidatos não terão a ma-
tricula confirmada. Segun-
eln tudo indica, a Prefeitura
esta "csperumlo 

que' ehiilro
ttêstes 1.4 dias se dê um nú-
mero de vagas sufie:iente
pára satisfazer a umn boa
parte dos füweíewíeç,

N

Com essa atitude a companhia americana trai o compromisso ppr
jgl*$ 

'-n|rpQr|'^' 
^è&CHf^m^Sft^t-fld; -WB -tfi||isiteriQ do Trabalho — Reu-

nír-se-ãp pni asspnipjjéj^ p§ ptF^jjjtadprps dcmitidps — Apêlp dp§,
i)jjp|;ps à èpl fd^ip^jadc"| 'rom 

p. adesão dos clipfcíes iA MKSA-RKPONDA rBBJIr.fl
da ontem i, t,àrde,' no"Mlrits

térjp do Trabalho, entre itpór
riüssao'"*?"Greve- dos PílpfJos da.
PanáJr 'C a' aamlnls.trg.5So da.
emprèjsa, ojs representabt';'*...pç-
pttéjjti^s .çonjfjjjicjrarii que ¦ a
rampa.nht? resolverá dçrrilttf to'-
dos. os comwxíSJítes s Cp-DJo-
tés que aderiram à grevç, en-
cerrando, ' 

por' ' conseguinte, .-os
entènairnentos ylisajjdo à cessa-
çab"aa''paréBe% Iqíie^ienti-a" -nb-jè
em se.u $7? dia.

Essa manobra da Panair cau-
sou surpresa: -e "Tevõlta, iptta
vez que os dlretorp?' da compai-
ilhia -havlàrn prometido" apresefl-
tár uma' líóva proposta, malSia-
zòávei; 'e que fiúdèsse' ser apre-
eta da pelos grevistas, yma vez
que o ¦íjiltlrriaturn» anterl* Ip-
ra rejeitado. • '

«SOUDAIUEDADjE
EXroNíA\EA»-' ¦:¦'-¦

Diversos cheíõés . da Paiialr,
servlndo-se de conhecidos pele-
gos, nuo nglíim com nprovflçfto
it;t iJireç&o ria tMhpjD.su. ;)u)s(í-rain* íaztír, ohiem;' ufna 'niaiii-
íéstação de solidariedade dos
«ne^ovfáflos» ao Sr. Paulo Sam-
puto. Não tiveram, m> entanto,
oplto eni suas tenta.tlvás, e n'.'PianJfest#São e.vjjontsagftj- tr*»-
nsr.aou, poiB contou, apenat.

. clieícli
cliefôÉí. :. r-r...

Eih" vis/a djsso. resolveram
fazer ahalxo-a.urlnèdps' dé'Jsoll-
darlçdàaçi '*'-tjlr^Jòrla -'da* Pá-
iialr. S'árl3S Jlstft. torçm entrf
g.ues ao? çheletei, 'que coagefiies' ¦kerovlártos,''- para--*sstn*-laf.Apesar das- ameaças, foram pou-fcos'0's è*lirXf/£a&S*qur'sè'pres-
tarara, ao humilhante papel e ás
Uslas continuam rodando, qua-eé èm branco, nas diversas dè-
pendências da empresa.

ASSEMBLÉIA lios PII.QIOS
.Confirmando a noticia quedeniop'erí)- rJjímára írtjíò;' ps pi-lotoç das' dietas -ciympahhtas

de transportes aéreos vao se
re,un 1 r •¦ em- assemWéla-gerál,
amanha, ès, 16 horas,'.'j)a • sçdedb ' Sind|cato "'dós Pilotos, nó• Aeroporto 'Saptos' Dumónt,-Nessa assembléia' os '¦ pilotosdas -demais companhias' debai-terão meaidas visando a uiqa
niijijs eíetlvu solidariedade «òsseus .teõnipiinlietros dn Paó&lr,Ihcliip-IVi* soUiiarleijadi; rinjin-
t-ciru.

pTAJUÍÈM OS AÍKinoNArjTAS
A Diretoria do .Sindicato N»-ciphal -tfoí Aeronautas está coh-vocanío oa "ciwalssárlo», trífti-

nious e rádlo-operadores de von
das diversas companhias parauma Importante assenibléla-ge-
rá), que ser/i re?ii?Ma m prv->!lmáTsextá-felráf fflS 4 ib tor-
repte, i5s;lS horas. "Além 

da«Uféye 'tSof pffótps da ¦•Panal^i,,
trajam --ha prdem-dó.-dl8ndoisoufTO assuntos 3ê' Irilêfèslse-ge-
ral, como sejairi' a qutsstSo doaumento de salários (que vem
sendo prolelãíto hé .vários me-
il3 pelátí companhias) -e-ç fx-
<Ií6p; Brasileiro de-çádtpcoftiúni-
catões (que trata 'da-retirtija
do*? íádlo-opgra^óres de1 bor*»
da* aeronaves):' '•t'- *-c '-'-¦¦'=>¦-

' APELO DOS PILOTOS
Os piiotçs to Panair, ein' íaçeda- administracêo da'companliia

i?óitáf:a- amèacâ-ioá com a^de1*
missão coletiva, dirigem-se a tó-doS' òs comandante? e "cp-pllo-
tos, aos quais apelam no sea-
Hàp .de 'tpie nfeo .'aceitem'Btj

.propostas 
'-de- enuprr^íp- jJasueilernprísa*- ¦' r-íp*¦¦-¦-.<.¦¦ ¦¦¦

pstaó- certos os pilotos gre-vislifile- 'cónturcni com' á .soir-i|!i'i-)cii.;i(lo 'los sbüs' rompanhei-í-piõ av inailsiiâo, iunii vez qm*u vitprin da greve em que scencontram empenhados somentesri-A possível se todos os co-niandsujjés ç co-pilótos recusa-reVp preistar' p hii»l)ti«Btti
& ÍÜ? 

"

esqueceu o representante de
Santa Catavinâ" dè-etid0sf5ar
o memorial dos generais" gol-
pistas, pregarido'0' 'corifrrSrJá;
luento dps ISartidoS eni-tôíno.
dè um éàiidldàtò; único à'sú-
prerná mágistr'atuíà"do °T>aís.
' Deixando a 'Mesa, "-o! Sr.
Nerep foi sentar-se' 110 í-eçin-
to. E, então,' teve énsejò'de
ouvir referências' encôniiásti.
cas de dlvèrêos' oradóreá.* O
Pfimfelro - dêlés; p "lía-?r**dá
bancada do t>SD,' Sr."£pólpr>
nio Sales, di«se p;ue -egsa:'a"jgíre-
mia$âcr prefèfTa ígftijrár ^rí-«úncia do" íSr." Nei*t)f• A5 -sé-
guir, os Sts.-Lúcio'Êrtenéóurt.
pelo PTB^Jníaè! MâiálSItí,
pela UBNX"-Kèrgíai^?^
valcantlr gelo 

-ftSPT ?>T Dójnln-
gès'VelaíícO',-> pefògpSBXlbè--
laram np sentido der-"qua o
prócer da dissidências do ÍSD
desistisse de seu Propósito.

CONTRA O CANDIDATO
ÚNICO"

rfa opectunidadé de seu dis-
curso, o Si'. KerçiríalÜo Ca-
valcanti discoWoú "do ' 

ponto--de-vista do Sr. jjjereu Ramos
quanto à escòUia de um can-
didato úhicò.'Aclialque a de-
mperacia sé exercida através
da cprapetiçãò,"dii larga pro-
pitghnda eleitoral! 'tm 

stm:a,
•Ia disputa renhida para a su-
cessão presidencisl. 

' "" "
DESISTnjPABKNONGIA
Xado t«sjçinçji po èstUo tes*

trat-TudoXállaV ès^W eom*'
binado:*íía air^ãí <J$» trsi?a-
M- ? Sr} S»M 9$m&y?fsociou-sè àps rnaülf^Tsçôes d«
apreço ao Sr. Nereu Ramos' -e

seu Itiaràjr to íjfâi. --^'T"
¥wwfi»S*'n H|H mmmmÊmêmtraioes de WMjflSIá "mm

da» - - friso» ~''mj\es'f mefeito süa- rènuhcja. "? '¦". "
APENAS.fSirfiagBjsi...

Pausoti rtfigpfé o -Mo de
no jPlenárjo; pé eècpni.firghi

senadores da ;bíwèíÍ4i' wm-l*#H r^xliMío
Sales luíiòtecpu a^íoIíwSçaa-
ile do í*rnao ábsf. Weiyu
i;.?mOí!, que, çpn^Q j^s^c ."c
tem prònttodàrjpj. <£ílspáu-
meiite.-JorjWíç^a côüaílajtira

t,. do §r. JSaecflJiip ^itiçbôk* i^Ww 4& Sssftpiiví.
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fl SITUAÇÃO ATUAL E AS TAREFAS DOS COMUNISTAS
l, AM AU AO AS i

O H.KSIIHUM 1)0 COMITf. CKNTKAI. dwwja ouvir o* cnnmnuliis parn
uonliocer «.IrHiuiicii.o SUM oplnloi'.. nobre tudo quo on |ir««nii|m, «Abro «m »roblt>>
iiiiin relativo.) n vida o i» amldadei do Parlltlo om stuw. respectivas IU-rIõoh. O
essencial ó quo tis bocas 80 iilirimi. ({uo «ligum francamente o quo |>ensam dn si-
tuavÃo na respectiva Itcglilo. tios elementos com quo contam puro realizar un iu-
rcfns do Partido o das perS|M'Ctlvi.s quo tom. Necessitamos ouvir o quo itclium
iln njudii ilo Comltô Central. Indicando ns ilcbllidndcs o insuficiência), do, tal ajuda.

Antes, direi, em nome do Presidium do Comitê Central, alguiima palavras
sobro as partlculnrldudts da situação atual o a respeito dns tarefa» do nosso Partido.

QEPOIS «In roallzaçflo vi-" tnrltwi do IV Congresso
do Partida, u itiiulnineiilHl'
em iiosmis atividades r- i;n-
nhnr ns ci-nndcs massas pn-
ra as tarefas e os objetivos
do Programa do Partido.
Tititn-se dn bntnllut pela con-
qulstn efetlvi das massas,
Precisamos ntünr porrannon-
temente entre ns massns,
dcsportnnrtons para n lutn,
mohlllznndo-ns. unlndo-ns, or-
sanbando-as e cdticnndo-ns
politicamente. Só assim po-
deremos conquistar ns mas-
«ss para as poslçftos do pro-
letarlndo revolucionário. E'
na nçfio que ns massas sc
convencerão mais ffiellmon-
to e pela própria expencií-
ela do ncírto, das soluções
Indicadas no Programa do
Partido e de que é perfeltn-
mente possível n luta para
transformar em vcnlldnde vi-
va ns tnrofns e o.s objetivos
do Programa do Partido Co-
munistn como progrnmn de
salvnçflo nacional e de fell-
cidade do povo brasileiro.

Popularizar o Progrnmn
do Partido entre ns massas
e atuar permanentemente en-
ire as massas, utilizando um:i
amplíssima política de uni-
dade, é dever de todo o Par-
tido, de iodas as orgnnlzn-
çfles do Partido e de cada co-
munista. desde qne só as-
sim é possivel realizar com
Êxito a luta pela transforma-
çSo do Programa do p.-u-ii-
do Pm programa de lodo o
povo. Para isto. o camarada
Prestes, no Informe ao IV
Congresso, indicou que as •
atividades do Partido deviam
ser concentradas, no atual
momento, na rea]izaçfiq das
seguintes tarefas políticas:

1 — Organizar a luta pn-'iitlar em defesa /Ias liber-
dades n da Constituição, con-
tra o terror fasrista. pelo
desmascaramento. isola men-
to e derrubada do governo
.1e latifundiários e grandes
capitalistas n serviço dns
Kstados Unidos.

2 — Intensificar o ampliar'i luta patriótica pela eman-
cipaçSo nacional.

,1 - Intensificar, ampliar
e melhor, organizar a luta
pela paz.

— Unir e organizar a
classe operária.

— Organizar ns grandes
massas camponesas na luta
pela terra.

— Maior atenção an tra
Ir'lho entre as massas feml
ninas.

7. - Ampliai- as lutas e a
organização da juventude.

O camarada Prestes dis-
se' que è"ios são o.s princi-
pais caminhos que podem o
elevem ser utilizados por to-
do o Partido visando a unir
é a organizar as ihüss.ts pn-
ra a ação, visando a condu-
zi-las para a formação e am-
pllação, da frente democrá-
tica de libertação nacional.
Como estão sendo aplicadas
em cada Região tai.-. tarefa!-.-¦.'
Quais, foram as medidas
concretas até agora tomadas
pi?|os diversos Comitês Ro-
gionais para levar tais tare-
fas para diante? Quais os
êxitos .obtidos ,e a.-« falhas
reveladas? Eslas e outras
questões o Presídium do Co-
mitê Central, necessita, ço-
nhecer nm todbs os seus
pormenores. Poderemos, as
sim. ter um quadro vercia-
deiro da situação em que se
encontram as atividades do
Partido. Poderemos geneia-
lizar as experiências positi-
vas p. indicar melhor o que
se deve fazer.

A 
ATIVAÇÃO do trabalho
dó Partido exige uma

clara compreensão do mo-
mento atual. Examinemos,
embora sucintamente, as

- caracteri.-.tieas particulares
di atua) situação interna-
cional e nacional, para que
compreendamos melhor as
possibilidades existentes e
as-necessidades de intehsiíi-
eãr o trabalho do Partido ,
em todos.os terrenos.

' Eitf que sentido se modifi-
cou a- situação mundial
após nosso IV 'Congresso?

Depois das grandes vitórias
das forças da paz, cònquis-
tando considerável diminui-
ção da tensão internacional,
os governantes anglo-ameri-
canos conseguiram novamen-
te agravá-la com uma série
de atos .tipicamente provo-
cadores. A passagem à pre-
paração aberta da guerra
atômica, as novas tentativas
dé.impor a remilitarizaeão
dB Alemanha, as provoca-
ções norte-americanas «m
Formosa, .etc, indicam o
agravamento da situação in-
t.èrnadonal e desvendam os
planos.sinistros, dos incen-
diários; oe guerra. Por outro
lado, i'nténsifica'se a luta dos
nai-tidárlos da paz. de todo
o mundo no sentido de
snrandar a tensão atualmcn-
te existente nas relações in-
ternacionais e de mobilizar
a opinião pública mundial
para a defesa mais ativa da
paz. Nesta situação, seria
catastrófica qualquer posl-
ção de expectativa ou de In-
diferença. E' preciso vlgl-
lância e mobilização de mi-
lhões de pessoas para Im-
nor a vontade dos povos.

Quuis os reflexos desta ..'.-
função internacional no Bra-
sil. Aumentam, do maneira ja-
mais vista, n pressão impe-
rialista norté-amevicana, exi-
ftitido dn governo do Brasil
o-ii=for«^.rr.ento de sua políti-

rn, dn ontrogh dns rlquuzns
do pn(s, «lc limcimunçAo do
Estudo. As i-iiiirieiiiiòiii-iiiH de
umn lal politicn nntiiuiciomil
silo ns mal* ileniistroins pnra
o UmiH. Agrnvii-so n situo-
ção ei-iiiiómil-ii-iuiiiiii-i-irii, nce-
Jcin-sc o i •- oceano tnfluclona-
rio c nuniciitii som ccssnr n
enrestin de vidn. Crescem us
conirndiçõcs entre os mnls
diversos grupos o «ctoios dns
classes dominantes. Mais do
•im- nunca ••> duinindos Pur-
tidos político.* nacionais «ur-
gem para o povo como rcu|.
mento *Ao: ajuntamento;., alas,
bnndos, liderados por poliu-
queiros sem escrúpulos que
mudam dc tonulidnde com o
objetivo exclusivo de enganar
ns musons.

Din a (Iiu, o ninkc o dc.-'
contentamento popuiur contra
tudo |sRo que ai eslú. Se osso
descontentamento era grando
no governo do Vargas, com a
ditadura do Café Filho nssu-
me proporções desconhecidas,
utingindo novas o novas ca-
Hindus o» população. Até nies-
mo certos setores que sc hu-
viam deixado enganar pela
dcmugogin golpistu, que su-
punham que Juurcz, Lacerda
e cia. fossem capazes dc com-
bater o roubo, as negociatas

I o o.s escândalos, já expressam
hoje libertamente sua desilu-

j ?à<> c seu descontentamento.
| O sentimento de oposição íi
i situação calpmitpsa reinante

no pais é hoje um sentimen-
to de milhões. A onda de |.vo.
leítos contra us ameaças do
golpe de Estudo, o poderoso
movimento patriótico quo so
levantou no Brasil inteiro
contra n entrega do petróleo
á Standard Oil. o movimento
popular (pie se av-oluma em
toda parte contra n enrestin
de vida. prenunciam grandes
lutas de nosso povo.

EXPRESSÃO 
dos inleres-

ses dos governnntes tios
Estados Unidos, a política
de traição nacional do govêr-
no dc Café Pilho choca-se
cada vez mais com os inte-
rêsses da nação e com as
aspirações das mais amplas
camadas do povo brasileiro.
A camarilha de generais fas-
cistas, o governo do boneco
Café Filho são odiados pelo
povo. Cada dia são maiores
o mais poderosas as forças
quo se levantam contra a
politica antipopular, antide-
mocrática e de traição na-
cional da camarilha norte-
•americana que assaltou o
poder a 2-1 de agosto..

E' cm semelhante situação
que entramos na campanha
eleitoral de 1955, quando,
além da eleição do diversos
governadores, prefeitos e
vereadores, dar-sc-á também
a eleição para a presidência
da República. Essa campa-
nha eleitoral assusta os -?le-
mentos mais reacionários e
principalmente o grupo dc
generais que sc apossou do
poder com o golpe de 24 de
agosto e que vem encontran-
do sérios obstáculos para
roo lizar com êxito a tarefa
que lhe foi traçada por seus
patrões nor-t e-americanos.
Dal. as repetidas ameaças
rio novo golpe rie Estado,
que visa à.total.fàicistização
do Brasil.

Odiada pelo povo, sem
apoio entre os soldados, ma-
rintielrps, cabçis, sargentos c
a maioria de oficiais das
forças armadas, a camarilha
dominante procura confim-
dir a opiniã.o pública. • faz
chantagens de tória ordem,
realiza manobras tipieamen-
te fascistas com o objetivo
rie ver sc executçi seus pia-
nos sinistros. È' a tática
maeantisfa, forma com que
se reveste o fascismo nos
Estados Unidos, que visa a
intimidar e a fazer recuarem
as pessoas rio nervos fracos.

Tal é a justa compreen-
são do momento político
apresentada pelo camarada
Presi cs em sua recente, pn
(revista. A grande repêrais-
são das palavras de Prestes
expr.essá a justeza da posi-
ção 

'política 
do Partido Co-

munista diante da atual si-
tuação,

maneira cniln vez mais vigo-
rosa nos acontecimentos,'»
umn fíirçii que o Inimigo res-
peita o sc vê obrigado a to-
mar em conta o quo,nfto lhe
permite fnzer o quo deseja.
Nfio hn dúvida, por exemplo,
que n palavra dc Prestes cm
sua última entrevista foi In-
tor importnntc que multo
concorreu parn n derrotn das
últimas tentativas golpistas
dos generais fascistas. A
firme posição de nosso Por-
tido cm defesa dn Constitui-
ção o da soberania nnclonnl
orientou ns íôrçns democrá-
tiens, deu-lhes novo Animo,
rcvlgorouns e mostrou aos
genernis fascistas que o gol-
pc será a guerra civil. E
que, nesta, n vitória será do
povo.

Não podemos, portanto,-
admitir o abandono das ta-
relas traçadas pelo IV Con-
gresso, a pretexto de que ha
um golpt! de Estado em pre-
paração p que è necessário
tomar medidas para enfren-
tá-lo. Na verdade, só conse-
guiremos enfrentar o golpe

.de Estado e utilizar em be-
neflcio do desenvolvimento
da luta revolucionária dc nos-
so povo a situação por êle
criada, na medida em que
avançarmos com mais deci-
são e rapidez nn realização
com êxito das tarefas traça-
das pelo IV Congresso de
nosso Partido.

* REALIZAÇÃO das tare-
** fas do IV Congresso exi-
ge que saibamos utilizar
acertadamente a nossa ex-
periência. acumulada duran-
te os acontecimentos de
agosto do 1954 e a campa-
nha eleitoral, para intenst-
ficar e ampliar a luta revo-
lucionária de nosso povo na
campanha eleitoral, que se
inicia* ou na emergência de
um golpe de Estado. Dal,
a importância que tem a aná-
liso critica da atuação do
Partido nos acontecimentos
de 24 de agosto e nas elei-
ções de 3 dc outubro de 1954.
Sobro tais questões, os dele-
gados ao IV Congresso ti-
veram oportunidade dc riizpr
alguma coisa, mas soria útil
que os camaradas aqui pre-
sentes nos transmitissem
agora, já decorridos três me-
ses do Congresso,, mais ai-
gumas conclusões a que se
tenha chegado nas organi-
zações do Partido ou novas
experiências de que tenham
tido conhecimento.

A primeira e mais urgente
tarefa é forjar uma organi-
zação revolucionária capaz
de dar à luta política mais
energia, firmeza o .continui-
dade. Isto significa que é
preciso insistir sobre a ne-
cessidade dc fortalecer o
Partido e de ligar o Partido
mais e mais às grandes mas-
sas. Não nos devemos limi-
tar a lançar simples apelos
às massas, temos que en-
contrar e popularizar as pa-
lavras-de-ordem, as formas
de luta e as formas de orga-
nização que correspondam
às necessidades vitais das
massas, a seu nivel de com-
preensão c à sua capacidade
de luta, tendo como guia as
tarefas e os objetivos do
Programa do Partido. De-
vemos indicar às* massas o
que precisam fazor hoje
mesmo: devemos conseguir
que sc estabeleça a frente
única mais ampla por meio
das ações de massas e para
as ações de massas.

As tarefas indicadas pelo
camarada Prestes no Infor-
me ao IV Congresso exigem
a aplicação da tática de uni-
dade de ação pelas relvindi-
cações mais sentidas das
massas, contra todas as for-
mas de ofensiva da ditadu-
ra, pela defesa das conquis-
tas e dos direitos dos traba-
lhadores, contra a liquida-
ção das liberdades democrá-
ticas, pela paz e pela inde-
pendência nacional. A situa-
ção que atravessa o Brasil
c as • condições em que se

encontram ns musgos sftn
tais quo tornam essa ampla
unidade de todos im imlrlii'
ias o democratas cudn vez
mnls possível, necessária u
urgente.

AC AM P AN li A oleltQ.
rui quo so Inicia, par-

ilciiIiiniiiMiii' a kucckkAo pie-
sldenclal, «'• de importância
ilivislvü paru os destinos do
Brasil. Como pntrlotns o de-
moerntas mais cnuseqtlen-
tes, devemos Innçar («Vias as
íórçns do nosso Partido na
campanha eleitoral, convém
«Irias dc que o povo unido o
organizado poderá rterrotnr
as forças da reaçfto o do en-
ircgulsmo. Qualquer tendeu-
cia abstcnclonlsta, a menor
manlfcstaçfto dc desinteresso
pclu campanha eleitoral trn-
duzem o pior scctnrlsmo e u
total Incomprocnsfto dn Pro-
grnma do Parlltlo, consti-
tuem um ' 

crime contra a
classe operária, contra o po-
vo e os supremos Interesses
da naçfto. A cnmpnnhn elel-
toral é, nas circunstâncias1 atuais, 6 elo prlnclpnl a que
devemos nos ngnrrar pura
Impulsionar as atividades do

hi'i.ini.1 nacional o «lu Imitoui.i nacional, do llbortludue do menus int-.i-i ia pnra na
tlilll.'llll.ll|M|«"., O «lll |l|ll|!l'«'S-sn para o Drusil-, O cnnin-
rada Prestei Indica, assim, a
justa tAtleu n seguir c abre
mnpln perspectiva do tiniin-
lho ¦• de luta política,

K' com o progrnmn do nçfto
imediata indicado pelo cn-
mnrmlfi Prestos que nos de.
vemos lançar A luta eleito-
ral, convencidos de que ..>m
torno dêMio programa co-
mum sorA possível unir o
organizar as mais poderosas
forças democráticas e pntrlô-llcns, A miséria cresconto dos
trabalhadores, ns ameaças A
indústria nacional, ns rcstri<
Ções no comércio externo
brnsllolr... ns tentativas de
entrega do petróleo o nutras
riquezas do pais nos mono-
póllos norte-nmorlcnnos, os
ataques As liberdades o aos
direitos «los trabalhadores, o
imenso perigo que represen-
ta pnra teria ii nncAo n poli-Hen de prcpnraçfto para n
guerra e de submissão crês-
cento do governo dc Café
Filho As ordens dn Dcparla-

DIÓGENES ARRUDA
Informe apresentado numa reunião am-
pliada do Presídium do Comitê Central, cm

meados de fevereiro

Partido em todos o.s terre-
nos. Através dn campanha
eleitoral podemos reforçar o
trabalho do Partido em to-
dos os setores e estreitar
suas ligações com as amplas
massas. Novas c importantes
possibilidndcs se abrem pa-
ra grande ampliação de todo
o nosso trabalho dc frente
única.

As eleições constituem uma
batalha politica para a qual
devem convergir as múlti-
pias atividades cm que so
ernpcnha nosso Partido, vi-
sando à conquista das mas-
sas dc milhões para as tare-
ias e os objetivos do Progra-
ma rio Partido. Com a cam-
patina eleitoral poderemos
intensificar e ampliar a luta
pela paz, denunciando com
vigor os sinistros propósitos
dos círculos dirigentes dos
Estados Unidos, que prepa-
ram aceleradamente a guer-
ra atômica. Poderemos tam-
bém organizar melhor a lu-
ta em defesa das liberdades
e da Constituição e dar no-
vo e maior impulso à luta
pela emancipação nacional,
contribuindo para elevar o
sentimento patriótico de nos-
so povo contra o impcrialis-
mo norte-americano. O mes-
mo acontece em relação à
luta pela legalidade do Par-
tido e contra o terror fascis-
ta. pelo desmascaramento,
isolamento e derrubada do
governo de latifundiários e
grandes capitalistas, servi-
cais dos governantes dos Es-
tados Unidos. A luta dc opo-
sição à política de traição
nacional do atual governo
deverá, portanto, encontrar
novo e mais profundo es-
timulo no curso da cam-
panha eleitoral.

Igualmente, a campanha
eleitoral cria as mais favo-
ráveis condições para es-
tendermos nosso trabalho
entre as mulheres e os jo-
vens, buscando despertá-los
politicamente, organizá-los u
utilizar essas imensas fôr-
ças, ao lado das demais, pa-
ra impor a derrota ao go-
vêrno de Café Filho. Nossa
principal atenção, entretan-
to, deve voltar-se para a
classe operária e o.s campo-
neses, qúe, unidos, consti-
tuirão o mais sério ponto
de apoio para a ampla íren-
te única em cujo seio deve-
rão ser aglutinados todos os
patriotas e democratas, to-
dos os que repudiam o golpe
militar, querem eleições li-
vres, a defesa das liberdades
c da Constituição, a Indo-
pendência nacional e o bem-
-estar para o povo.

No que se refere, em par-
ticular, à sucessão presiden-
ciai, Prestes diz na entre-
vista: cUnidos, os patriotas
e democratas de todas as
classes e camadas sociais jio-
derão colocar na presiden-
cia da República um homem
que, apoiado no povo, seja
capaz, de realizar uma poli-
tica de paz, de defesa da so-

mento do Estado norte-amo-
ricano — todas estas condi-
ções tornam a frente única
à base do programa comum
apresentado pelo camarada
Prestos nfio apenas possivel.
mas necessária e Indispcn-
sávcl. E' esta frente única
o poderoso Instrumento ca-
paz de assegurar a vitória
do povo nas eleições presi-
deliciais-de 2 de outubro, der-
rolando os candidatos rea-
cionários dc todas us tendeu-
cias. particularmente os
traidores e serviçals dos ban-
queiros norte-americanos, cn-
treguistas o partidários da
guerra o do fascismo.

Torna-se, porém, necessá-
rio nãn perder mais tempo,
concentrar desde agora nos-
sos esforços na campanha
eleitoral, trilhando eom se-
gurança e firmeza o cami-
nho que nos indica o cama-
rada Prestes.

Será essa igualmente a
única maneira justa de des-
portar e mobilizar as forças
sociais capazes dc enfren-
tar com sucesso tória e qual-
quer tentativa desesperada
dos generais fascistas ho
sentido de implantar no pais
a ditadura terrorista com que
pensam poder esmagar o mo-
vimento operário e patrióti-
co. Nada melhor qüe a cam-
panha eleitoral parn mobili-
znr, unir e organizar tnrios
os patriotas capazes dc lutar
contra qualquer tentativa
de golpe do Estado ou mili-
tar, contra novos ataques à
Constituição e às liberdades,
contra a politica de traição
nacional e rie preparação pa-
ra a guerra dos generais
fascistas. Saibamos aprovei-
tar as contradições que la-
vram no seio das classes e
grupos dominantes para for-
talecer c ampliar a luta pela
paz, pelas liberdades e pela
emancipação nacional, para
golpear as forças antidemo-
craticas e serviçais dos go-
vernantes norte-americanos.

QlUANTO mais estreitas
I forem nossas ligações

com as massas, mais vigo-
rosa c pronta será a respos-
ta popular a qualquer gol-
pe dc Estado ou militar. Na
emergência dc um golpe rie
Estado, é indispensável, po-
rém, a maior e mais rápida
iniciativa de todos os orga-
nismos do Partido c, muito
especialmente, dos Comitês
Regionais. Despertar as mas-
sas o levá-las à luta ativa
em-defesa das liberdades e
da Constituição, exigir a
realização das eleições e o
registro de todos os candl-
datos, lutar contra a dissolu-
ção do Parlamento, das iAs-
sembléias Estaduais e rias
Câmaras Municipais, fazer
com que as Câmaras Muni-
cipais do interior do País
resistam aos golpistas, apvo-
veitar o momento para exi-
gir medidas práticas o ime-

iUANDO a esmola é
demais o pobre des-SHAMARADAS

?"? Aprofurida-se a nua ue íi —.. t, • „ ,„ ,„j„..„ .
classes no Brasil. O inimi- I co"fltt- Scts Pecadores
go ameaça e quer liquidar f chineses, segundo os te-
todas as conquistas democrá- 0. legramas, salvos por
ticas de nosso povo. Mas is- | aviadores norte-america-
to nao significa que esteja i „„0 „„„„j_ 0„ „„„„***.„
mais forte e que possa rea- $ 

nos amndo 8e encontra-
lizar agora, impunemente, o I vam em apuros, na at-
que não conseguiu em 24 | guns meses atrás, nos
de agosto. Ao contrário, as | mares da China, vão ser
classes dominantes estão ca- 1 mm4rinJna
da dia mais divididas e mais I repairiaaos. -.-.-. ...

fracas e já não podem go- 1 Em primeiro lugar, e preciso saber
vernar sem rasgar inteira- | se êsses pescadores estavam realmente
mente a Constituição. I em apuros, quando foram «salvos». De-

Devemos ter em conta a é • 
f qu demorou tantos meses o

situação atual, que, alias, § H ..", " 
,-¦,'¦ .

está prevista tanto no Pro- | repatriamento?
grama do Partido como no | Parece que os norte-americanos não
Informe do camarada Pres- * conseguiram que êsses chineses «preíe-
tes ao IV Congresso. Seria | rfsgcm a Uf,erdade»...
um crime qualquer vacila- _

mvto
pacífica

O 
SR. CAFÉ FILHO

transferiu sua via-
gem a Portugal. Poria-
-vozes do Catete, em fa-
ce da noticia, apressam-
¦se em informar que não
é por nada, não. É por
isso'mesmo.

it

ção, seria funesta qualquer
posição defensiva. Não de- 1
vemos permitir que a guer- ú
ra de nervos feita pelo ini- f
migo, utilizando sobretudo
a imprensa reacionária, con-
siga abalar as fileiras de nós-
so Partido; Deixar-se influ-
enclar pelas ameaças e pe-
ia chantagem não é dos co-
munlstas, é dos pusilânimes
e dos indecisos. Não teme-
mos o golpe de Estado e sa-
bemos, como multo bem «Hs-
se o camarada Prestes em p
suá entrevista, que isto não A

NOTICIA-SE 
que Arithony Éden, Mi-

nistro das Relações Exteriores da
Inglaterra, vai ser proposto como can-
didato ao Prêmio Nobel da Paz.

Diante disso, penso que devia ser
imediatamente instituído, em Oslo ou
Washington, o Prêmio Nobel da Guer-
ra, que certamente seria conferido ao«
campeões da paz.

* fi* px«psMcio para, a Sum- ' C*s- Noeeo Partido influi dc %

O Sr. Éden, como se sabe, foi um dos
it, UUU 1-LU nau gs .,_, _

passa cm grande parte de i artífices mais ardorosos do rearma-
chantagem. Tenhamos con- 0 mento da Alemanha, que ameaça séria-
fiança no povo e não subes- | mente' a paz na Europa,
ttmemos nossas próprias fôr- ^

/NICIOU-SE 
sob bons auspícios o

«Mês da Imprensa Popular». Uma

jovem, na zona sul, bateu o recorde de
venda, na manhã de domingo: — 406
exemplares.

Tiremos respeitosamente o. chapéu
à dedicação dessa jovem à causa da im-

prensa democrática.

ti

DEPOIS 
de dizer que «o cinema é a

mais popular de todas as artes,
a mais poderosa e que pode melhor ser-
vir à propagação da cultura nacional
e amizade entre os povos», Alberto Ca-
valcanti, um dos melhores cineastas
contemporâneos, termina assim sua
mensagem aos homens do cinema brasi-
leiro, enviada de Viena, onde se en-
contra:

«Quando nós defendemos a paz, é
a nossa cultura nacional, nosso cinema
nacional qur defendemos rto mesmo
tempo.»

dlntoi (unirn a carestla de
vida, Hulii Mo, iniii.nin eni• ru conjunto, i-\|iii'-,-.,i a iu-,
in i- clara posição política
do Partido Comunista.' IV
uma orloninçno destinada a
bom servir n nosso povo,
nãn peimlilndo «|iie êle seja
envolvido petns irapaçni. das
vcllia.i raposas políticas n
serviço tios governantes «los
Ksimlns Unidos, O essnnclnl
è levar ns miissas a luta o
utilizar ns mnls variadas
formas de luta, NAo temer o
donoiicadcamonto «le grovoo,
sejam greves econômicas,
sejam greves políticas d«)
massas. Onde for possível,
fnzer com que ns mossas
olojam organismos dlrigen-
les. Comissões de Frente
únlcn, Comissões de Refor-
mn Agrária, Juntos Popula-
res, etc, para representa-
•las Junto às autoridades e
que comecem desde logo a
agir tomando mcdidns a fa-
vor do povo. ftsscs orgonis-
mos poderão continuar a
viver como organismos dc
frente única, seja qual fôr o
desenvolvimento tiltcrlor dos
acontecimentos, Nos casos
em que o povo chegar u Ir
no poder, devem os comu-
nistas tudo fazer pnra que
seja iniciada a realização do
Programa «Io Partido, quer
dizer, confiscadas as emprê-
sas nortc-nmerlcnnns, deter-
minada a baixa dos preços
dos artigos de primeira no-
cessidade 0 feita a entregn
gratuito da torra aos cam-
poneses, Tanto em caso da
tomaria do poder como n-i
emergência dc guerra civil,
cnm o subseqüente apoio a
qualquer governo municipal
ou estadual que resista aos
golpistas, os comunistas de-
vem, imediatamente, cuidar
ria formação dc destacamen-
tos armados compostos por
homens do povo. Sem isto,
nenhuma resistência terá
conseqüência. Igualmente,
devem ser utilizados, com
lôria rapidez, todos os meios
rio agitação e propaganda
para despertar, esclarecer e
mobilizar o povo.

CAMARADAS:O Programa do Partido
é nosso poderoso instrumen-
to de trabalho cnm as mas-
sas. Partir do Programa pa-
ra ns reivindicações mais
sentidas a fim de ganhar as
massas, vir rias reivindica-
enea mais sentidas para o
Programa a fim dc trazer
as massas à luta revolucio-
nária pela aplicação vitorio-
sà do Programa — eis o jus-
tn caminho a seguir. Os fru-
tns serán tnnto maiores quan-
lo mais persistentes, perstta-
sivos, audazes e combativos
forem os comunistas ao rea-
lizarem a atividade rio Par-
tido entre ns grandes mas-
sas rio nosso povo.

Tudo depende fundamen-
talmente da força c da qua-
lidado rio Partido. E' indis-
pensãvo! relembrar, nesta
oportunidade, as tarefas re-
lativas à construção do Par-
tido. expostas no Informe do
camarada Prestes ao IV Con-
gresso. O camarada Prestes
disse que era preciso dar
particular atenção, no atual
momento, às seguintes ta-
refas:

J — Fazer crescer rápida
e sistematicamente as filei-
ras do Partido.

2 — Construir o Partido
preferentemente nas gran-
dos empresas.

It — Melhorar e ampliar a
quadros capazes.

¦1 — Melhorar e ampliar a
nossa agitação e propagam
da e dar maior atenção ànossa imprensa.

5 — Travar a luta ideo-
lógica no Partido.

O — Lutar pela assimi-
lação e cumprimento dos
Estatutos do Partido.

Estas seis tarefas indica-
das pelo camarada Prestes
são as principais direções em
nuc é preciso concentrar nos-
sa atividade«rio sentido rio
mais rápido reforçamento
orgânico, político e ideoló-
gico rio Partido. Neste sen-
tido, o camarada Prestes tra-
cou (ôda uma politica quese acha condensada em têr-
mos bem claros: «O proble-
ma ria construção do Parti-
dn é o da assimilação ria teo-
ria. rio manejo ria fronte úni-
ca e ria justa combinação das
formas de luta, é antes e aci-
ma de tudo, o problema da
luta pola assimilação do
Programa do Partido e pela
sua vitória».

Como avançamos neste ter-
reno om cada Região? Co-
mo avança o trabalho ria
construção do Partido e de
consolidação das Organiza-
ções do Base das grandes
empresas? Quais os planos
traçados o as perspectivas
rie realizá-los com êxito?
Quais os npvos métodos de
direção adotados pelos Co-
rnitns Regionais no sentido
rie ativar mais todo o Par-
tido? Vêm sendo controla-
dos o estudo, a assimilação
e a aplicação dos Estatutos
rio Partido? Em que medida
têm melhorado o funciona-
men Io e as atividades rios
organismos dirigentes e rias
Organizações rie Base? Co-
mo marcham as finanças ca-
pazes rie fazer frente às crês-
centos necessidades do am-
piiar as atividades rio Par-
tido? Com a agraváção ria
luta rie classes nn pais, es-
tão sendo tomadas as nn-
cessárins medidas para ga-
ráiitir n trabalho de caria Co-
mltê Regional diante de
qualquer situação? Estão
sendo utilizadas novas e me-
lhores formhs para a Ittsta
combinação do trabalho ile-
gal com o trabalho legal?
Vem sendo estimularia a mais
ampla iniciativa rie todas as
organizações ijn Partido, par-
tlcularmente das Organiza-
«;õp<; ri" Base. condição sem
a qual não é possivel esten-
der rapidamente a frente

íinlen a milhões? Estas «»outras questões referentes nofortalecimento 0 »» ullvldn-«les du Partido so rovestom«Io iii.ihh oportunlilaile almliidevido A prorrogação do Pln-nu I/nln «io Construção dnPartido, Como ê sabido, ocamarada Prestes, num co-
itiiiiili-.iiln .« todo o Partido,
determinou, em nomo do on.
mllê Central, a prorrogação«Io Piano LÒnln até n dai»
«lo 22 de abril, quando nosso
Partido devora comemorar
com grandes feslns o dia do
nascimento «le Vladlmlr 11-
lltch I/nln. 'O cumprimento
do Plano Lênin do Constru-
çAo do Partido devo Irnns.
formnr-so num» tarefa «le
honra de todo o Partido», ê
o que nos Indica o camarada
Prestes,,

£ AM ARADÀSl

Agora cnhe a palavra a
Vocês, Que todos falem. E'
sempre imprescindível no
Comitê Central um quadro
completo e exnto «In situa-
ção e das atividades do Por-
tido. Nesta base é que po-
deromos tomar as necessá-
rias medidas para reforçar
o Partido com n maior rapi-
dez e ajudar, os Comitê.-. Rc-
gionais n realizarem com
êxito suns tarefas.

Mobilizar todas as forças
do Partido nn campanha ciei-
toral c, dentro dela, assegu-
rar pleno êxito à grande
campanha dc assinaturas
contra as armas atômicas,
reforçar c ampliar a luta pc-
1» emancipação nacional, pe-
las liberdades democráticas,
contra o governo de traição
naclgnal de Café Filho c pn-
las reivindicações mnis sen-
tidas do povo — eis o dever
de honra de cada organiza-
ção do Partido, dc cada dl-
rlgente e de caria militante
comunista.

Avançamos para grandes
lutas. Os combates que se
aproximam serão duros e di-
ííceis, mas seus resultados
serão novos o maiores éxi-
tos no caminho que nos con-
duz à vitória. Em suas lutas
pela paz, pelas liberdades,
pela independência nacional
o pela democracia popular,
qosso povo será invencível,
afirmar-sc-ão cm massa
suas grandes qualidades e
virtudes. O futuro nos per-
tence, é o que nos ensina
Luiz Carlos Prestes, chefe
querido do nosso Partido,
líder amado de nosso povo.

¦í

SOLIDARIE.
DADE AO

BRAVO POVO
PARAGUAIO
Noticias procedentes iln

Buenos Aires informam <|in<o QovOrno do Perón prosse-
HUU llll SUO Iníqua ||i'rv'i;il|.
Ção nos exilados político»Depois «Ia prisão «le um gni-
po do ili-iniM ruins guatcmal-
lecos, dois pntrlnluH psra-
«nulos iiciitmm dn ser se-
«llii-slriiiliis. eom violação fis-
granlo dus leis Internas n
tios iruiiiiins Internacionais
qne protegem • pessoa do
exilado político.

O líder operário Antônio
Coggla e Kplf&nk. Ala.-.-on
foram raptados por tuna bri-
Batia «Ia poliria peronista. O
lar de Caggla foi Invadido e
sem nenhuma ordem judl-«lal, foram os dois cidadão»
paraguaios detidos, arrasta-
«los a força, conduzidos ,s
um carro quo desapareceu
em seguida. Isto foi a i do
fevereiro.

Numerosas delegações de
paraguaios o argentinos fo
rum A policia central c A
comissária seccional, sem
contudo conseguir se avls-
ter com os de:Idos. Os poli-
ciais de Perón se negam a
qiutlqucr informação. Tudo
demonstra que agindo desta
forma, o Governo de Perón
pretende entregar clandesti-
mente Antônio Caggla c Epl-
fãnlo Alurcon, asilados na
Argentina desde o término
«lu insurreição dc 1017, ao
Governo de Assunção, tul
como foi feito com o líder
n n t limpcrltalista Obdúlio
Barthe.

Km favor de Caggla e
Alurcon foram impetradas
ordens de «habeas-corpus».
que resultaram Inúteis até
o momento. Os juizes nãn
decidem nada, enquanto «
polícia peronista se extrema
em suas práticas fascistas.
Sob o regime dc Perôn, os
tribunais são simples auxi-
liares da polícia política.

Torna-se urgente a mobl-
lização da opinião democrá-
tica brasileira, que tonto
contribuhi para a liberdade
de Barthe, a fun de que che-
gue seu protesto & Embaixa-
«Ia Argentina e ao Governo
«lc Perón, exigindo-se o res-
peito ao direito de asilo pn-
ro os exilados paraguaios
Antônio Caggla e Eplfãnio
Alurcon.

AJUDA DA UNIÃO SOVIÉTICA
POPULAÇÃO DA INDONÉSIA

DJAKARTA, 28 (I.P.)
— Recentemente várias re-
giões da Indonésia foram
atingidas por violentas inun-
dações. Entre estas se cn-
contram Sumatra, Java e
Borneo.

Tomando conhecimento da
calamidade que atinge o po-
vo indonésio, o Governo so-
viético adotou medidas des-
finadas a socorrer as popu-
lações atingidas pelo flage-
lo. Por isso o Embaixador
soviético na Indonésia D.
A. Jukov, visitou o Primei-
ro-MInlstro Sastroamidju e

È

em nome do Governo sovlé-
tico e colocou à di.sposição
do Governo indonésio 40 mil
rupias indonésias, ofereci-
das pelos Comitês da Cruz
Vermelha e da Meia Lua Ver-
melha da U.R.S.S.. A soma
em apreço foi colocada à dis-
posição do Banco do Estado
ria Indonésia.

O Primeiro-Ministro da In-
donésia pediu ao Embaixa-
dor soviético que transmi-
tisse ao seu Governo e ao po-
vo soviéticos o profundo
agradecimento do Governo »
do povo indonésios.

MMK^^

NOTAS ECONÔMICAS
l-.-J^^--'—a, XSm !5sS*ii-__fcii>M_akM--__SH

A ECONOMIA SOVIÉTICA EM 1954I
p O COMUNICADO da Diretoria Central de Estatística da

União Soviética informa que a produção total da Indús-
i triu no país do socialismo aumentou 13% no ano passado, em I
0 comparação com 1!)5.1 c 65% cm relação a 1950. Êsses do-
Ú dos de crescimento referem-se ao volume físico e não a ele-
Ú mentos de valor que possam ser influenciados por alterações
f. no nível da moeda. £ portanto um aumento efetivo da pro-
É* dução industrial, em proporções surpreendentes, sem exem-
^ pio em nenhum outro país nos dias de hoje.

|| O leitor desta coluna poderá confrontar a situação do rf-
p ptdo florescimento da indústria soviética com o quadro que
É em nossa última nota (publicada domingo) apresentamos
p acerca dos paises capitalistas, c particularmente dos Esto-
Ú dos Unidos. No império do dólar, o que está ocorrendo é
á precisamente o Contrário: uma queda virtual nos Índices de
^ produção da indústria, une em conjunto declinou 0% no
Ú ano de 1951, relativamente a 1953.

p Se cm vez da atividade industrial compararmos a situação
0 na agricultura, então os contrastes são ainda mais violentos.
0 A agricultura norte-americana passa por uma grave crise,
É desde alguns anos, e só não se desagregou completamente
á porque o Governo recorro nos subsídios e à aquisição dos §
P produtos excedentes que estão acumulados em quantidades fs
ú inimagináveis. Há perto de 8 bilhões de dólares de prodtt- p
0' tos agrícolas armazenados pelo Governo, que gasta, somente ^
é com despesas de armazenagem, 700.000 dólares por dia.
1 Que se passa, porém,' com a agricultura soviética? Em
0 1954 foram scincados nas fazendas de todo tipo (colcoses,
é soveoses, etc.) mais 10,8 milhões de hectares'do que em 1958.
P Em comparação com 1953, a superfície total do cultivo de
p outono e primavera, pura a colheita-em 1954, aumentou de
p 8,9 milhões de hectares. Mas niío é só. O programa de p' '" "'" "" """"" '•'"""¦"• "'  *""'  ~ 

|
| terras que antes juninis tinham sido cultivados, embora o _

ú aproveitamento das terras virgens alcançou tal êxito que fo- ^
J5£ fani nni*nt'nl_i1nc nnim imW ¦*•_ 1 f íi mlllinn,i ¦!> laMola..A» __ _1Ú ram aproveitados para cultivo 17,0 milhões do hectares de f
P terras que antes juninis tinham sido cnltlviulns. <>mhn_ » Ú
P projeto inicial previsse 13 milhões.

gj Em 1951 fornm fornecidos â agricultura pelo Estado SO- f
p viético 137.000 (ralores do tipo universal, 46.000 para traba- 0
0 lhos de escavação, 57.000 colhedeirits, 116.000 caminhões, 0
0 100.000 arados de tração mecânica, 94.000 semeodelras e mui- i
0 tas outras máquinas agrícolas que seriu fastidioso enumerar. 0
0 O impulso crescente que a produção agrícola e industrial I
p na U.U.S.S. está tomando repousa em bnses sólidus, numa 0Ú economia a salvo das crises, e provém fundamentalmente %
g do aumento «las necessidades materiais e culturais do povo. i
p É uma exigência da lei fundamental do socialismo e um fato 0
g contra o qual nenhuma propaganda caluniosa pode ter efeito. %

fatos e números 1I
-g —Eis alguns d u ilos du
I crescimento da produção In-
dústrlal soviética cm 1954,

comparutlvumente a 1953: (erro
fjusa !)«,;.; aço S%; laminados
9To; petrólei' bruto 12%; moto-
res elétricos 12%. No setor da
Indústria pesada o maior Indl-
rc di. aumento coufôe ft produ-s^ pfio dé grandes turbinas hídvôu-
llcns: sar:.

— Na Indústrlu leve, «le pconsumo puptihir, o cresci- pmento uftò íoi menos ex- ^pressivo: niAiiiiinus do lavur rou- i'
pn, 13 vezes; aspiradores do pó, p
2,9 veies; tecidos do lit. 11%: f
tecidos t\e seda. 30%; calçado*, gd»* couro. 7%i btciéletnsi 2ti%', »» >'.
CM-idcii-n*, !)2?r.
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fCINEMA
Filmes da Semana

^/nPIÍfAR /)W '>ABHiD0 "Carnaval, o» programa* são,ainda esta semana, multo pobre,, apraentando pouca» «
íílu revSi ° 

' V"™1^»' Ma», numa rá-

E 

BVBUME OBBKBBAO ("Uagniflcento Obcession") -
BS?-^í*t?m*»*,l,!P' ííro"wW» <¦•• ffWNdfl incenso tio*í dos Unida, lendo no teatro com casa» cheia» durante

C^Ja°eabanT' 
Cam ,'loHm<" *arUu "« operai»Te

Â direção coube a im dinamarquês, Douglas 8lrk, que
ÍT?/"" "i" _Plf«W» «'»«-»« Iwos rf«illtui(5u«. Quanlo ií•ls-dr.li, nrto basta com «f.«-er que se trata de um folhetimdeUuytl C. Douglas, o momo autor de "O Manto Suara-
mê^Víi^T*,»™"*0!"^^' Jant, w»ma»> MMtuaia já• tite fljw de filme», defendo o principal papel.
.Produção ambiciosa mas sem importância, realisada à%te da exploração do tentlmentalitmo.

A INVASÃO DOS ESTADOS UNIDOS - iVortcamerl.
mo, rcalitado dentro da política de preparação pskoló-alçada ,wpulaçao norte-americana para a guerra. .DlrecAode Alfrcd E. Qrcen, obteve cotação sofrível mesmo na»re-insta» norte-americanas obedientes à wicima política.

•">*~>*»»m>t*mmm,m*m*,**.w,.w**

HrVMV,

Fragmentos
liumj nlrlse» norl*«meilrii."n» Mtlò om muno p«i», mndespertar maior IntoHHc o™

{ta 01 fAs. O» filmes em qiie
Ia»1 aTv1Mo ulUmnmo tonno aumentou o sou premi.
Jt-« n..t« o público. A„ ,!«„„".ria contribuiu para rcdusHo
eo»sárlo recorrer hoi koIiiundo PropairmuiB ,»,,-„ Jusiin-
jomiil», Ayilm 6 ,1Utt üi|| „Ho«er nndou chutando bolas
Jí** enquanto l-.lm,,,,Htewiirt i'ii,i»a n «ojnindu p|_.no, fiipdo n unv liiternamon.to em fio»pltal pnra uma ope.»u_a«* cirúrgica.

asa

O cinema Jtoxy nproaentaejjn lenmiin o já conhoeldo«rorln de Amor», filmo que
çomonlnmo» na coluna ao In*do e que nio recomendamo»
aoa noasos leitores.

XXX

Outra «reprise» quo o _ ue«Brinquedo Proibido,, Um fll-
mo do clunse, no Marrocos, em
pronramn duplo com «Nflo mocondonem>, um filmo policialnorto-anuvlcniio realizado no»
•stúdloa londrinos.

i»

Também a viagem de ca-
•nbcth II. da Inglaterra, um
documentário que mio entu-
sjnamo, excosalvnmcnto mono*
tono, volta ao ct-rtaí, cm cl-
nemascope.

_j^__M_ -. >* _í- _b \ . »\.n ^4,«fc jj* . 
~*________)____wÊ^ÊÊU^__nJÊ______WuA^U\

_^n___)_W_*^_m_W__* _t_.'l_V_ff^T-'^l__fc^**7**^*_ L ^j^Lmlff #( •'•" T_-'C-_i

(B«W_Çb*^ , 
'i/tf*' 

lÈmt^ty i'| fcrl_i_i_^_^_^_B'iti fi* -MmIsSsmHéI ^_t_E_Z_i_^_^_E^JsrÍiE

FKWBIA, OORTE8Ã DO ORIENTE - Película secun-daria na produção do cinema italiano, tentativa do ropro-""__" ? Ma" cm«7""» »iorta-<ime>Wc«no. O diretor «drio Son-¦am íerd, 'arucí, eome-juMo alguma coisa. Não so podeprenunciar um bom espetáculo.

*-,* ^'íi0 H]JH.Áil? - Tm^ttva de filmagem, nos Es-tado» Unidos, de "A Besta Humana", de Zola. Que so podoesperar» A reedição do magnífico filmo de Renolrf Claro
quei não. Apolandose apenas no sucesso mundial da pell-ema francesa, esta refllmagem de Hollywood seguiu, comcertosa, as diretivas das Filhas sla Revolução Americana,do Ilay» Offlco o tãdas ae outras orgonisaçoea fascistas lo-cais. o resultado é uma pelkula sem interiise, quo do-turpa a obra do romancista e cujo nivel artístico 6 deplorável.

OS MISTÉRIOS DE MARROCOS - Um filme do aven-tura», Uccnlcolor) que valo apenas pela presença de Joan ——— —rontalno c DAlio. História como sempre de conteúdo pelo Fl'* 1 1> 1 •
ttmos duvidoso, falha em sua estruturação, mal diriglâa. IV.lVCnH IlU.Ú^.I-.V UJlllllVil «TCffrCSSOU (Ul bailUl

ALMA DE RENEGADO - Western da sério Randolph ^U&»U!) "«UtdUÜS O
Scott. Nada do novo. Somente para os que têm duas horasu perder.

Cauaçd do vscritor Mário do Andrade — Escultura deBruno Oiorgi, pertencente a Associação Brasileira de
Escritores, seção do D. F.

IARTES PLÁSTICAS

A. COMES PRATA

f» *v *w 'rvvTfltii 
__p"u__l_..- ;
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«O CAMARADA»
Mudtlra» urrada» e ««pura-

lhadu» o material» para vim.
IrucDo ~ geral 1'reco» . .mrn
vllloi. qua »6 O «JAMAIIAIIA

Íiode 
lazer. Venda ft vim» —

lua Mnrla Teixeira, 46, Oavnl-
do ürua — TIIKHicio jo.-,i.
UA NILVu.

CAFÉ' HARMONIA
Ueblda» narinnul» e Bntrun-

aelra» U» tudo para todo».
Amlil-nto da primeira ordem.
Uua Pedro Erneatu SO — Sartdi

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro l-Ahliro — Prédio»,
Móvel», Tjrrcno», etc - Bacrl-
Idrlo e -NecSo da Vendaa: Itundt quita riu 19 — Tel.i SS.U9II.

ESTOFADOR
MaiioeJ T. Barbosa

Míivel- e»tofodo» oro eernl. n«-forma» — Copaa — «Jortlna» —
DeeiirucAea. Ilun Montevidéu1.205 — Penha Kcernlo» pelntcl.i 30-«B8 _ Atendo-»» n

domicilio.

SITIOSFAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Oom pequeno ninai, dou po»-«o imediato, quer si oa terre-no» quer de ohaaa Informa-

Cie» detallmdaa, telefone paru43.33(14, chiimar o llr. Luitonu,ou venham pc<»nnlmcntc ÍI Av.Marechal Florlano, 218, »nh. hsii-uiinda*. quarta» e «extus-frl-¦<•- du» 7 A» IX hora».

REPÓRTER P0PÜ[flR
TELEFONE: 22^85#

Os norte-americanos procuram atrair para os estúdios deHollywood os grandes cartazes do cinema italiano, mimatentativa de manter a primazia da produção cinematogra-
fica mundial. A primeira presa foi a extraordinária AnnaMagnam; agora está sendo anunciada a ida para os EstadosUnidos de, Otna Lollobrigida (acima numa cena de "Pão,

Amor e Fantasia")

DESDE HA' QUATRO MESES tora do Rio, voltou neSnlvador a pintora Djanlra. Após uma espora dc cércn dedois nnos, a qtteridn pintora conseguiu receber o seu Piè-mio do Viagem. Além de nndnr por outros Estados, D|nnirademorou-sc algum tempo nn Bahia, tendo visitado, alem dnCapital, várias cidades do Recôncavo.
Em Salvador. DJanira nao pôde fugir à atração irrcsls-tlvel da cidade velha, com suas côrcs tüo boiatasr-suifs la«delras caprichosas e a fachada colonial dos edifícios. Fezóleos e desenhos.
No Recôncavo, a urtlsta voltou suas vistas pnrn o.s temasdo trabalho, tendo concentrado sun atenção nas cenas do la-butn difícil dos trabalhadores da lavoura do fumo, na regiãode Cachoeira, S. Fclix, Cruz das Almas, Sapo, Cabeça, cida-des onde se demorou, ali realizando esboços parn quadrosc muitos desenhos.
Outro tema que atraiu poderosamente Djanirn foi o da'.desmancha», isto ó o trabalho de famílias camponesas nascasas de fnrlnhn, uma das raras tarefas coletivas na vida docampo brasileiro.
Durante sua permanência na Bahia, Djanlra nao scnllielou da vida artística de Salvador, colaborando ntivnmen-te na reallzaçüo do IV SalSo Baiano de Belas Artes, de cujo

júri de premlação fêz parte.Estes informações sobre o trabalho realizado por DJa-nira em sua viagem são fruto de uma conversa telefônicacom a artista que, na ocasião, prometeu ao cronista umaentrevista para a p.^glna de arte do nosso próximo suple-mento.
B. N.

ZAPOTOCKY E OS ARTISTAS PLÁSTICOS
Antonin Zápotocky — artista êle próprio — é amigo sin-cero dos ariistas do todo o gênero. O seu interesse imedia-to por todas as atividades culturais na Republica ê incessan-te. Sem prévio aviso costuma aparecer nas exposições deabras de pintura e escultura, freqüenta teatros, não faltaaos concertos. Encontra-se com cineastas e atores e mam-festa a sua profunda compreensão pelos problemas da pro-duçno artística cm geral. O pintor tcheco Antonin Pele, num

folhetim da «Revista Literária* de Praga, escreveu sobre ointeresse do presidente pola arte e acrescentou: .0 Presi-dente conhece perfeitamente os problemas das nossas artesplásticas contemporâneas e os seus conselhos e observa-çoçs ajudaram-nos muitas vezes, nós artistas pintores e es-cultores, a solucionar muitas dou no3.ias tarc/aü.j

SK LITERATURA
Um Poema

érlk

I-*JM1#IU\UIV
CINELANDIA

capitólio - Sessões
passatempo

METKO — «O prlnci-
pe estudante»

ODEON — «Alma de
renogndo»

I-AIIIE' _ «Frlnéla,
a cortesâ do orlen-
te»

l'l.«\Z«\ — «os mlsté-
rios de Marrocos»

IMVOLI _ «Os vicia-
dos»

V1TÓKIA — «Subll-
me obsessão»

CENTRO
TRIANON — Sessões

passatempo
COLONIAL — «Os

mistérios de Marro-
cos»

JI. 1H5 SA' — «Subll-
me obsessão»

OLUiriA — «e1 prol-bldo beijar»
PllUSIUISNTE - «Fri-

nula, a corteBü do
oriente»

RIO ItltANCO — «A
morte tem sou pre-co»

S. .I0SE' — «Desejo
humano»

ZONA SUL
AlíVOItADA — «In-

vasão dos Estados
Unidos»

ALASCA — «Sublime
obsessão»

ASTORIA — «Os mis-
tbrios de Marrocos»

ART. PALÁCIO —
«Frlnôln, u cortesa
do oriente»

AZTEOA — «Desejo
humano»

CAItUSO — «Desejo
humano»

CO l' A O ABANA— «Sublime obses-
são»

IPANEMA — «Alma
de rcnegttdo»

LEME — «Temido edesejado»
LEBLON — «Sublime

obsessão»
MIRAMAR — «Alma

dc renegado»
METKO — «o prln-elpe estudante»NACIONAL — «Alma
em pânico»HITZ — «Os mlsté-
rios de Marrocos»

RIAN .— «Alma de
renegado»

ROYAL _ Sessões
passatempoS. LUIZ _ «sublime
obsessão»

TIJUCA
AMÉRICA — «Alma

de renegado»
CARIOCA — «subll-

me obsessão»
METRO — «O prlnel-

pe estudante»
OLINDA — «Ob mis-
térlos de Marrocos»

BAIUBOS
CATUSUH — «0 pro-
motor de encrencas»

B. DE SA' — «Os 01-
tlmos cinco»

FLUMINHNBE • «In-
ferno 17»

II. LOBO — «Os mis-
térlos dc Marrocos»

STA. ALICE — «Su-
bllmc obsossão»

TRINDADE — «Tur-
bilhão»

CENTUAL
ALFA — «Chaga de

fogo»
B. HIIIEIKO — «Pe.

cudora marcada»
BARONESA - «A
marcha triunfal»

COLISEU — «Desejo
humano»

IMPEHATOR — «De-
sojo humano»

Iraj,v — «A m»la--nolto do amor»

l

¦ ¦yiv
MARABÁ' — «Uma )noite no Tabarlm». í
MASCOTE - «Os mis- 1

térlos de Marrocos» i
MEIER — «Dias sem
fim» I

N. HORIZONTE — }«Pioneiros do sul» (PALÁCIO S A N T A '
.CRUZ — «Leva-me <

em teus braços» r
1'II.AIt _ «o tesouro

do califa»
PARA TODOS —.

«Frlnéiu, u cortesã
do oriente»

ROU.lEN — «Prima
vera de escândalos»

RIDAN — «Almu do
renegado»

VAZ LOBO — «Fo-
lias parisienses»

LEOPOLDINA
BONHUCESSO - «AI-

mu de renegado»
LEOPOLDINA - «Al-

ma de renegado»
JIAUA' — «Frinéia,

a cortesã do orlen-
te»

PARAÍSO - «A' mela
luz»

PENHA — «Perdida-
mente tua»

RAMO» — «Em car-
ne vlvu»

ROSÁRIO — «Desejo
humano»

«TA, CECÍLIA —
«Mulher absoluta»

STA. HELENA —
«AdprAvol tentação»

S, PEDRO — «Inva-
sfto dos Estados
Unidos»

TEATROSdulcina — «Srta.
Barba Azul», com
Blbl Ferreira

FOI.LIE8 — «Gostei
demais...», — com
Cole

GINÁSTICO — «Pe-
ga.fogo» e «O ban-
auote», com o T,w»

Envia-nos o poeta e homem de teatro,Solano Trindade, o poema que abaixo trans-crevemos:
«FORMOSA»

Solano TRINDADE
ó China, Formosa é tua
ô grande e formosa China,
rui buscar tua Formosa
«Vão a deixes o ninguém.

Se eu tivesse uma- formosa
corria para buscá-la.

Tu és o povo poetae. a Formosa te quer
como tu que cs Formosa.— Formosa é terra mulher,

Se eu tivesse uma formosa
Por ela eu morreria.

Vai China buscar Formosa
Tua só de mais ninguém,
Vai China buscar Formosa
Eu vou contigo também.

Târ
Rio, 1D55

Em nosso próximo suplemento domini-
cal publicaremos, entre outras matérias, um
nrtigo da poetisa Nair Batista sobre o livro
de novelas de Ferreira de Castro, "A
Missão".

*
Em circulação uma coletânea de poemas

de Vinícius de Morais, sob o título "Antolo-
gia Poética", publicado pelo editor José
Olympio. Vinícius de Morais encontra-se
atualmente om Milão, no Consulado brasi-
leíro naquela cidade italiana.

CrS I

^_á_5x vCf^/

W®^^

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

Notícia»

KjíIr «l.-riiiitivuiii.-iitr i .-.«>)
vido que OHoarlto ocupuri o
Teatro ClcVa parn uinu wm-
punido do coméillnti, O ori-
iiiiiid do «-:«ti«-l,i. "O tiniu.-",
<* do autoria do .losft Wnn
dorloy o Mário i.niio o lorn
cenários do Fernando Pom-
plonn, Como administrador
dn i-iniui-.il do Oscnrltii í«
Kiirn Álvaro AHsumpçllo o
como neeretilrlo Neluon Trnn-
cn. O elenco o doa melhii-
reH quo ro podia nmnnl/(ir e
eniün com Vlolotn Ferraz,
Mlrynn Terozn, RonntY) Ile»-
ller, AfoiiRo Rtunrt, Mnritnt
Lonrn o Adriano RelR. MA-
rio Itrnalnl 6 o diretor o en-
wiliirá o olonco Iodou ns tnr-
des no Olórln.

XXX

"Senhorlta nnrbn Azm ,línico espetáculo do Clnolíln-d In no momonlo, vem alenn.eando êxito Invulitnr com ndesempenho de nihl Forrei-
rn e um elenco ondo «paro-cem Clrene Tostes. Frnnc^.eo Dnntns, Grqe'ndn Frolro,
Alberto Pcroí,' Horval Tton-'nno, Aldn Ferelrn e Piuiln
Ribeiro. O orlRlnnl é do
Drevelv e Blbl Ferreira temtimn dns suas nor aval,,crlnçdos.

• XXX

Os Artistas Unidos passa-wm a cnsnlnr, (1'nrlnmcntc,
em um rfos snlfles do Copa-
cnbnnn Palncc Hotel, sob
a dlreçilo dn Sr. FlonVnlo
Bellln', a f'm oe quo "DIA-
logo dns Carmelitas", esteja
bem sahldo nn pstríln, quese darA com a InniiBuwçflo
dn Tontro Copncnbana, re-
construído. Cnm n InnuRii-
racfio dn nn\'n Teatro Copa-
cnbana a 7onn Sul voRn n
ter o seu elegante e cnnfor-
tAvel centro de espetáculos
e n r!n°se teatral fica de
pnrnhqns por Rnnhnr nova--
mente n nroprio que tonta
falta lho fazia.

armando
Fprrpíra

• Inlea Médica — Espe.
Cialldade: tuberculose e

doença* pulmonar.»
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

20G - Telefone S763 —
(São Gonçalo)

Classificados

ADVOGADOS
IIU. I.KTKLIIA ItOOHIUliKS OB
IIKITO - urdem dos Advoga-
«lus. Inser. 7S3 - Ruu Alvura
Alvim. 24, 4» undur, Crupo 4011.

Tel.: 52-42S5
DK. SINVM. f.VUtEIKA - Av.
nio Brunco, lilii, 15.» und, sala

1.502 - Tel, 4a-U3H
UU. II. CAI.llKlItOS UOMKIM— Causas 1'rubiillustus — Rua
S&e Josó, Sa Grupo 1.103 —

tone. 22-7276.
DIL I'KI)IU> MAI \ lll.ilü —
Av. Rio lirnnco, 10b, sala U02

Te).: 42-9101
DU. ilKMf.THIO IIAJ1A.M —
Rua Lio Josó. 5|), l.» andar —

Tel.: 23-0365
lllt. MILTON UE Sl ü K A I 8K.MKKV - Av. Erusmo UruRU,
209, dulu 203 - Diariamente.
das 15.30 lis 17,30 liorus —

Tel.: 42-7189
DU. OSMUNUO UESSA - RuaGonçalves Dias. S4, sula 602.Das lü as lü horas. Tel.; 52-9773

MÉDICOS

ÜM MINUTO, CARO «4MIG0
*mWÊLWÊ"0 LEITOR DE

DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centi-

metros por coluna

RESOLUÇÃO GERAL
APÓS A LEITURA e discussím do relatório do secre-tário geral da F.I.S.E., o Comitê Administrativo consta-ta que: no decorrer do último período, a luta dos educadores

por suas reivindicações se processou no quadro, sempremais amplo, do movimento pela manutenção da paz nomundo, contra o remilitarização da Alemanha Ocidental èa ratificação dos acordos de Londres e Paris.
Apesar da decisão unanime dos povos de manter a paz,as forças da reação intensificam' suas manobras visandoimpedir o desarmamento internacional. Essas forças cons-tltuem blocos militares na Europa e na Ásia; opõem-seaos movimentos de libertação nacional; intervém na vidados povos da América Latina para lhes impor regimes deditadura militar, submetidas aos monopólios norte-ameri-canoa.
Nessas condições, e nflo obstante alguns sucessos locais,n situação das escolas e dos educadores nos paises capita-listas e coloniais continuou a se agravar: o poder aquisi-tivo dos professores vem baixando; o número de escoías ede professores ú insuficiente; as liberdades democráticas éos direitos sindicais dos educadores são violados, etc.
A luta dos professores apresenta, cada vez mais, umcaráter de massa, indo freqüentemente até a greve e re-cebe o apoio crescente da população trabalhadora '

f, £s 
-Movimentos dos professores não somente tém comofinalidade reivindicações vitais, mas também são dirigidoscontra as causas da miséria material da escola e do rebai-« xamento da função do educador.

I „o„ JalS- movlmentos- "o último período, alcançaram In-
| constes aveis progressos nos paises coloniais e dependentes
| especialmente na América Latina e na África 

tpi'm,enas'
I Na União Soviética, na China Popular e nos paises das
I lecmn0°í;aCÍaS P°Pulares- a situação da escola e dos professo1 res está em progresso constante e atingiu a um ílòrSsâméni
1 rilcf1 FW^ A1T tliss°. ¦» refações dos èdúcSsdesses paises com os colegas do resto do mundo intonsifl-cam-se, contribuindo para desenvolver os laços le amizadeentre os professores de todos os sistemas sociaisi. vista disso, a adoção da «Carta dos Educadores» e a

lllt, AUrlODO «JOiJTL.IIU —
Terces, quintas e saoudus, aa*
14,3U lis ia huras — Rua Álvaro
Alvim, 31, 3.» umlar, sala H02 —

Tel.i 52-3315
DK. «LNTONIU JUSTINO i'H__7
TES MENEZEU - Cllnliia era
geral — Av. Nilo fecunda, Ifiã,9." andur, sula 902-A — Tôrcuiuuintas c sAbudus, das 12 As

14 nuras
OR. UKAMItil.O FONSECA —
Médico — Segundas, quurtus c
suMus-I.-irus, dus l«i As lb ns.Rua AlVaru Alvim, 31-3.v und-

saiu 302 - Tel.: "52-331R

QUAL É A SUA DOENÇA?
Seu» sofrimento» rão de ori-

gem Ínterim ou e.-.terim',' Silo
antigos ou recentes? Nilo lm-
nortu. «onmiilo o módico que de-
les o itllvIiirA. Nflo perca a es-
noruncu na sun cura. Procuro o
Dr. «I01K.E. médico dn Associa-
cão Espirita Jesus Cristo. Con-
siillas As turcas, quintas o «Aba-
dos, dus ti As 11 e das IS As 18
lioras. Consultório: Itun do Ou*
vidor, 101), .9 undnr, sala 700.
Consulta: CrS 100,00.
OU A. «JA-U-OS - ClrurglSo*•dentistu — Uentuduras unuto-
mícua mudernus, Extrações dlfi-
ccls e uperucões da buca. Rua
do Curmu, ü, B» andur, saiu BOI- As segundas, quartus e sex-
tas-teiras _ Tel.i 52-6225.

Roteiro da Semana
Oom um programa<> Ilun-

"PEOA-FOCIO" NO OINABTICO - -¦¦¦ , 
ímpio, constante desta piçu de Jules Rcnttrd e de "II Ilun-
tlitele", de Lúeln Uenedelti, o Teatro ilmsii.'lrp da Oamidla
prosseguirá om sua vitoriosa temporada Na próxima se-
mana, dia 9, <»»r«ímoii <» «•«(••«'in de "Paiol Yvlko", o NOVO
curtas do conjunto

« « ?

"DO TAMANHO DE VM DEFUNTO" - Sste 0 o »'w
in- qua «uni iiiiiiií/uniil» (iiiiiilu /«nu, iliu 9, pelo conjunto
de Armando Couto o Ludy VelotO, no Teatro do Bolso, (Wl
Ipanema. Trata-to de uma comédia original dc Milloi
Fernandes. • . .

"gostei demais" — Espetáculo já comentado desta
coluna, continua por mais esta semana no cartaz dn Toa-
tro Folllos, apresentado pur Cole e sua companhia.

"SBNHORITA BARBA AZUL- — Outro carta» que sc
prolonga por toda a semana corrente ó esto do Teatro Dul-
tina, ondo atua a companhia de Bibi Ferrela, Original jd
comeiitViíIo denta coluna. A eavelente atriz e diretora defen-
de bem o seu papel mas a peça á secundária.

È8TES SAO os principais cartaxo» da «nmana noa pai-co» cariocas. Em diversas buates rcalltam-se "show*" em quoaparecem alguns dos atores jiopiilare» dos nosso» palco»,como Orando Othelo, por exemplo. Enquanto Isso, outro»
conjuntos ensaiam peças pira estréia ainda este mês.
Dentro êslcs, estão Os Artistas Unidos lem evidência no mo-
monto com o "caso flforlneau"), Alda Garrido, que voltar*
ao Rival « Oscarito o Família, <,ue ocujwrrto o Glória.

Alda Garrido aparece no clichê vivendo "Dona Xêpa", ori-
ginal que deu a Pedro Bloch o seu ?naior sucesso de público(700 representafões). Con» um grupo valorizado por atorescomo Claudiano Filho e Glauce Rocha, a querida Alda Gar-rido iniciará sim temporada dc 1955 no próximo dia -1 demarço, encenando "Mulher de Briga", comédia inédita

do mesmo autor

Aaullicise MkrofonesJ
Notas

Elizete Cardoso estréia na Mayrink Veiga, no próximodia 7 de março. Grande ansiedade dos seus fãs.

Um dia antes, quer dizer, dia 6, às 20 horas, SilvioCaldas, o maior cantor brasileiro, estará debutando tam-bem na P.R.A.-9.

Aracy de Almei-
da, nova contra-
tada das associa-
das. estreará em
março. Ela fará
programas no rá-
dio e na televisão.

Ublrajara Men-
des, produtor pau-lista, foi contra-

tado pela Nacio-
nal, do Rio.

Trio Nagô e
Trio Iraquitá con-
tinuam sendo o
que de melhor
po ss u i m o s em
matéria de con-
juntos vocais.
Ambos pertencem
à Nacional.

Vai deixar a
Tupi o comedian-
te Bruno Neto.

? /
Domingos Araú-

jo, locutor espor-
tivo, pejrtenoe ago-
ra à Continental,
Êle foi dà Tupi e
da Mayrink.

Um bom programa para hoje à noite: "Râriin ai«..naque", na Nacional. «acUo-Alma-

o ^£rí£nK?te^^22 horas. Diariamente, às <

KADIO-ESCUTA

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 - Tel. 43-6473

EDUCAÇÃO EENSINO
*>„í

/"¦f^

e em organizações de professores íflifrin a Amér_ca Latina
O Comitê Administrativo c0ní£„,!" "S? 

„,F-I-S.E.gada a idéia de organizar emSSÇ na Indla f°i tari-
de ação para apliclcão dn SfeçffSS "^ 3°rnaC,a

da Paz, Tarefa Fundamental ?tí3::JSKSS-e da unidade dos educadores unidade de aç5o

organizações componenteNoComV*!0 n ^nte CQm as

,*•¦?«" ^V ,D,C. 2S,a 31 (le dezembro p. p., reuniu-se om Vienao Comite Administrativo üu Federação Internacional Sindical dei.nsinn (i« ,i,b.E.), com a presença do í-epiesontantes de associa-«Oes ilo professores da Europa, Ásia, Afi-lca e América: Latina. Oprofessor Henrl Wallon, presidenta da F.I.S.E., nao pode 
"óm-

PSSSveAr 1°f In',t,lvo„,lü ''Oén-it. Como resultado dessa reunião, «>, OpmlM Atlmlnlslrntlvo aprovou umu «Resolução Geral» è um
r,nPC,.?,.nni"i RSMea«íí?rcP üe t0"° ° -""Ido, que passarqmos n divul-gar dada a Importância de que se revestem tais documentos.
ação dos professores para aplicação dos princípios nela con-tidos, revestem-se da maior importância, dado que a «Carta»recomenda,. essencialmente, aos educadores a luta pelaeducação democrática da juventude e para desenvolver nascrianças o espirito de paz e de amizade entre todos os povos.A 19/ sessão do Comitê de Coordonação das FederaçõesInternacionais de Educadores que, além da unificação do
S,.-a a^ a ,,0.s E?wra1«>«s», adotou «ma importanteresolução sobre intercâmbio internacional, demonstrou nspossibilidades do realizar a unidade entre todos os educa,dores, sem distinção de ITiação sindical ou politica.A reunião de Moscou demonstrou ainda que a «Carta
Í°,n,IUCad0reSf* T81"1!' um Pwgrama de ação válido paramilhões de professores de todos os paises. Durante os qua-tro meses decorridos desde a 19.< sossflo, a «Carta» foi tra-iluzidii cm numerosos idiomas, e publicada nn Itália, naFrança, „a Grã-Bretanha, na índia, no Japão, na Alemanhana Dinamarca, no México, na União Soviética, na Clima naIndonésia, na Bulgária, na Polônia, na Tchécoslov.áquia eem outros países. (Esta seção divulgou, nos dias 26, 27 e 29de outubro do 1954 os resultados da reunião do Comltft drCoordenação das Fedorações Internacionais de E^cadores
S:.^ Sffi? 

C'a íCarta dQS Educ„dorÍl?S

ou
muiis par
ções da educação
¦^*I«Waf'*i «das a.-
prOl du educação da iuventudo íS t • :sem ^«ncao, em
a meIhoria.daSsituaçã3o m"aISlTa esclSN^" P5rae assim, unidos, organizar a defesa dni.,?./ proíeS5-*«
afastando, em nome desses obletivos Lí^fes coml,ns
gências que possam existir Pm™».- esse"c|ais, as diver

Durante o perfodo dow?rido TgT^ ,grande trabalho cie popularização' ,i„..i,í, El. reallzou C0I1;
pela melhoria de sua sVuação mateHnt 

taS 
,dos educadorer-

mocrática; informou as SiSi°«í r'*"a etl"cação de-
tes dns rtlvuran» «„!„„„ „•" 8'lnu'1|.|l« liliauas ç os milltan

s, na Uniflo

educadores;"^Hi^fêrâJTumtSn?™"JVel de S^éltoda™»cialmente no decurso d I encontros T™ """«^ esPc
pessoais entro associados. ffS T'"s e de relfl5oe)
tal esforço,, interessando nele o\ ?.i„m",lI,lmwr ° Intahslflcii
temente ricos do experiônoia lntimcnt<w do 1)nse- floflüe-

JWKÊNS.TmM^^ PAgj_a ,

tes dos diversos' pS.es SÔbre os Su TaMa ' °
Soviétic. na China n« Demn'"itado8 °btWos. na Uniflo
lhou ativamente pela elovlc-v. Te?,cl"/opuhwt traba
educadores: BRinhoiíL;!!.^? do nivel de consciênr-ln drte
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NOTA INTKliNACIONAI.

1 1-8-1955

Os Resultados Das
Eleições Japonesas

O.IIIXI 
1,'IAIH) dai elei»

çftfN |il|loili"'»»ils rnilllr»
mou, em suas HiiIiiik mes»
lm»», o qtlb delas so cspcrs»
vn, 0 1'iirllilii llhr-riil dn cx»
•Prlniolro-Mlnlílro losrlilila.
prlui'l|iiil cu.ulinrnilnr du rc»
uliii.' ilu ocupaçfln iiurle»
iiiiii'rlii>io, sofreu uniu tlnrro.
lu 1'hpi'liii'Òlur, uirtlor c.iiiiiii
do i|iu- ii prrriinl/iuiii por
iodos ns olisorviulon**», O
1'niililn nriiioiiulii. dn Ilu»
lol.iinii, CltmilÇQii iiniplu vi-
li'irln, Hurvfnilii-t.it, Milirutuilo,
ilu ilnls rlriui-niiii. nu iimpii-
gaiiilu: um iii'nniliin"ii'H co»
nicriltils i» poli IcuH cum u
campo ilcmiirriMIco e micIu»
lisiii o o combato a extrema
siiliNervIêucIu pura i os
maios oltiluls ria Wiihliliur»
tou, característica du nulo-
rlor Governo ile liinoliiiln.

Ksso , ruço uiilimucrlcunii
foi dominante no i'1'siilliiilo
do pliilo, cniliiiru, cm tóilu
u evidência, ii propuiruntlu
ImprrliilMu norle-amerlca»
un, uns próximos illus e sc»
niiinm», vá ilcHiliilirur-se cm
estorvos pum «Inlerprelar»,
contra ns funis, a expressão
ilu». urnas. Além dn êxito do
piirliiln dn lluliilnma, devi»
do solirctuiln uns fatores
n|i(iiilii(lns, lui nulrus claras
provas ilu exigência, do novo
Japonês de que seja repitdln»
da a lutei» norle-miierleana.
Isso so expressa, por
exemplo, ua grande votação
nlitiilu pelos socialistas (so-
liretuiln os dn esquerda) que
liiiM-iuniii sua aliiuefin no
comba'o uo rearmamento
preconizado por Washington,
e. apoiado pelos dois grupos
ilo çen{ra (democratas e II»
liontls). Agora, om foco ila
distribuição das cadeiras,
nau será possível, sem gran»
dns defecções das fileiras an»
ll-reornwmenll.slus, proce»
der a reforma da Constitui»
cão, posso indispensável à
restiiiiraeãii das forças ar»
modas.

Além disso, devo ser os»
«Inalado o noiável avanço
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DEFINIÇÃO 1)0 POVO JAP0NÊ9

do 1'uriiiin Comunista qun I
recebeu illreliuueiitn iron I
de um nillhliii dn votos, nlêm jj
ilo apoio que, em diversas
eln^inserlefles, seus eleito»
res oonceaonun aos soelalis»
Ins de esipieula. O verdade!-
ro prestigio do 1'artlilo Co»
munista ilo Japão uno so
pode, loiliivin, medir apenas
pulo rusullailo du pleito du
domingo, -lil temos usslnalu»
do i|iio as cumlIcAes Impôs»
tas iliiranln n consiilaito dn
limclild» nilo permitem M>*
iiomunlslus umn nrreglmeii»
(nçou n iilluiu do suas pos-
sibiliiliides, pois surrem per»
segulçfles o seus dirigentes.
silo forçados a man'erse nn
elumlesliiililiide. llitve-su cou»
siderar, porém, i|tie foram
om comunista* ns primeiros
dentro todos u erguer u ban»
delru da lula pela liberta'
çao do Jupiio da tutela ume»
ricana, contra o reurmanien.
to o pelo res nbeleclmento
do relações amislosas do
pais com a Chio» o u URSS,
pontos quo atearam lá o uni»
pia ropvreosNfto nus mastins
quo foram amplaioenle ru-
tiricadns no pleito do domin»
go, como vimos,

Finalmente, a distribuição
iíuh cadeiras nu nova Dlctu,
indica mulo maior iostabl»
lidado do grupo conservador
(democratas e llberuls) os
quais, juntos, nüo chegam a
controlar a mutatlo dos Oe»
putados. Desse modo, o chu»
mado t-entro está longo du
usufruir da relativa seguran»
ça parlamentar do quo sc
serviu por multo tempo. Os
choques Internos no Japán
e os efeitos da situação Inter»
nacional poderio, agora, com
maior facilidade, levar o ga»
binete a umn crise. Destina»
do pelo Imperialismo ian»
que a «policia» da Asln, o
Japão passou * -«instituir
uma base coda ver mais ins»
tável para os sucessores da
Mae Arlhur. Essa nova ca

Relações Com a URSS e Repilo à
Politica de Submissão Aos EL UU.

HATOYAMA

LIBERTADA NANCHÍ
PARIH, 28 (AFP) — «Aa

unidades do Kxcivlio Popu»
lar Chinos do Libertação da
Província de Chokinng llber»
taram no Babado a Ilha dc
Niinclii, o Último ponto de
apoio dos traidores do
Chiam» Kai Sliek, ao ludo da
costa de Chcklang», atum»
ciou a Agência Nova Chino.

<Antcs — prosseguiu, o
agência -- as tropas popula»
res haviam lllierlailo u Ilha
de Pehlung. as ' Ilhas Uen»
chi, Kaishan <• Talshuii ao

norooslo, ao nordeste o nn
sudoeste de Nanchl. A
AviaçAo do Exército Popular
atacou, em seguiria, ns tro»
pas de Chlnng Kai Shok cor»
cadaj na Illin de Nanchl,
ubrigando-Bs a fugir*.

A Agfinoln Novn Chinn sa»
llcntn, cm conclusão, quo cs»
sa libertação criou condições
mais favoráveis parn u llber-
tne.to de Formosn c dns ilhas
quo sc encontram ao longo
da costa do Fukleng.

Nas eleições de domingo, para a composição da Dieta, os comunistas obtiveram cerca de
um milhão do votos — Significativa a vitória dt Hatoyama

NOSSOS CRIMES ERAM DEMASIADO GRAVES
PARA MEREGER O PERDÃO

HONG KONO. 28 (APP)
— Os dois espiões amorlen-
nos de que a agência «No»
va China» anunciou a axpiil-
sflo, pela China Popular, ao
deixarem a prisão, chega-
ram n esl a cidade. Trata-so
de Malcoim Berson, de 2!)
anos, de Nova Iorque o da
Sra. Walter A. Rickotl. As»
sim ciue desceu do trem,
Berson declarou aos jorna»
listas: -iEu era um espião
dos serviços secretos ameri»
canos, disso cie. Poi justa-
mente que fui condenado: o
mesmo acontece com os ou-
tros detentos da prisão cm

efeitos no futuro,

I

,,.».. .......... -•  p que eu estava>. Èle deu
racteristten terá os maiores á 0 nome de vArios outros

P espiões americanos e depois

revelou quo foi preso a 26
do julho dc 1951, o que tõrn
condenado a tros anos c
melo do prisfio. «Sempre
fui bem tratado, disse êle,
como os meus companheiros
de prisão, todos culpados.
Sou muito reconhecido no
povo chinês. Salvaram-mo
duas vezes a vida: uma vez,
não me tendo fuzilado e ou»
tra vez, tratando-me durante
umn pnoumonin. Fui bem
alimentado na prisão, Ha
jornais chineses e cheio do
vergonha e de remorso, me»
ditava sôbre meus crimes-».
Ao lhe ser perguntado o
que pretendia fazer agora:
«Tentar ser um homem ho-
nesto», respondeu Berson.

TÓQUIO. US (AFP) — Bão o» seguintes os resullados
oficiais a definitivos dus eleições: dcmoorulus 185 cadeiras,
liberais 112, socialistas de esquerda HO, socialistas de direita
t>7, operários o camponeses -i, comunistas 2, pequenos par-
tido» 2 o independentes 6 cadeiras,

DIOKUOTA IANQUE
TÓQUIO, 28 (AI»!') — O .lupao pronunelou.se nlllilii-

mente, ontem, a fuvor do reinicio de relações normais com
a IJHSS e do maior llberdadu de movimentos nos suas rela»
ções com os Estados Unidos. Indicou o Japão simultânea»
mento que so opõe ii rcmllltarlzuçuo. Sim estas, segundo ns
observadores, os conslntuções que so podem fuzer em con-
seqüência dus eleições do ontem para a Dlctu.

O Partido Conservador De»
mocrala, dirigido pelo Pri»
moiro-Minlstro Ichiro Mato-
yama, sai vencedor das elei-
çfleu o formará o novo Go»
vêrno. Parece excluída qual»
quer possibilidade de con»
luiu do certos conservadores
com a oposição socialista
para Impedir a formação ou
provocar a queda do Govêr»
no Hatoyama. Os socialistas
saem bastante fortes dns
eleições para impedir que os
conservadores reunidos res»
suscitem a Constituição do
pré-guerra.

Foi significativo o êxito
pessoal do Sr. Hatoyama e
podemos atribuir-lhe igual-
mente o êxito dos cândida»
los do seu partido que desta
vez conseguem na Dieta

- . , ,- y. .
ff- ,:_;¦; ;y^M O POVO ALEMÃO MAO ACEITA A

RftTiFICflÇÃO DOS ACORDOS DE PARIS
Apesar de terem sido aprovados pelos revanchistas de Bonn, continuará a luta contra a j rcniilitarização da Alemanha Ocidental

OLLEN HAVER " 

PARIS, 28 (AFP) — «A maioria reacionária do Bundes»
tag, ratificando os acordos de Paris, mostrou uma vez mais
que os militaristas de Bonn seguem uma politica que tem
por objetivo o renascimento do militarismo alemão e a pre»
paração dc uma nova guerra» — declara a Agência Tass
em seu primeiro comentário sobro a ratificação dos acordos
dc Paris pelo Bundestag.

-A questão da ratificação está longe de ser resolvida
pelas partidários de Adenauer no Bundestag», prossegue a
Agências Tass, «pois isso seria ignorar o firme desejo do
povo alemão, que em sua grando maioria se opõe a esta
ratificação,»

AS VOTAÇÕES

BONN, (AFP) — O Bun-
destag ratificou, cm terceira
discussão, por 314 votos con-
ira 157 e 2 abstenções, os
acordos que prevêem a ade»
são da República Federal
ao Pacto de Bruxelas (União
da Europa ocidental e sua
entrada lia Organização do
Pacto Atlântico (NATO);
por 263 votos contra 202 e
9 abstenções, foi ratificado,
em terceira discussão, o
acordo íranco-alemão sôbre
o estatuto do Sarre; íoi
aprovada também a resolu»
ção apresentada pela coli»
gação governamental (me»
nos o Grupo dos Refugiados)
sôbre o Sarre; rejeitou, por
301 votos contra 166 e 3 abs-

tenções um projeto de emen»
da apresentado pelo Partido
Social Democrata, visando u
adiar a entrada da Repúbli»
ca Federal na NATO e no
Pacto de Bruxelas; O Bun»
destag aprovou ainda uma
resolução que exprime a
profunda decepção do Bun-
destag ante o íato de terem
as três potências ocidentais
mantido, nos acordos de Pa-
ris as medidas de confisco
dos bens alemães no estran-
gelro, medidas inscritas nos
acordos germano-aliados de
maio de 1052 e constata que
tais medidas são incompati-
veis com o restabelecimento
das responsabilidades poliu-
cas da República Federal.

DEMITIU-SE BLUECIIEB
BONN, 28 (AFP) — Con»

firma-se oficialmente que o
Vlce-Chanceler Bluccher pe-
diu a sua demisão em nota
entregue ao Chanceler Ade-
nauer durante a sessão da
Assembléia. Bluecher deve
confirmar a sua decisão em
carta oficial que será entre-
gue a Chancelaria.

CONTINUA A LUTA
BONN, 28 (AFP) — «O

Partido Social Democrata
continuará a lutar para que
a reunificação da Alemanha
lenha primazia sôbre a inte-
gração da República Fede»
ral no sistema militar oci-
dental;- declarou ontem à noi-
te o Sr. Erich Ollenhauer,

Presidente do Partido Social
Democrata. «A sorte defini»
tivn dos Acordos de Paris
ainda nâo a conhecemos,
continuou, — mesmo depois
de sua aprovação pelo Bun»
destag».

<Por outro lado, disse êle
ainda os debates em segun»
da e terceira discussão mos»
traram a falta de firmeza
e de confiança da coligação
governamental ante sua
obra.»

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

P0L.TR0NAS-GAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Uma
Nova Iguaçu Estado do Rio

FAÇA^UMA ASSINATURA
IKHSA^tó^XPERliHCia

Pacto Turco-Iraquiano
Novo Bloco Agressivo

LONDRES, 28 (AFP) -
A adesão da Grã-Bretanha ao
sistema militar do Oriento
.Médio, com eixo sôbre o Tra»
tado Turco-Iraqueano, 6 ago»
ra, segundo fontes bem in-
formada, uma questão de se»
manas, e não de meses. As
disposições a serem tomadas,
paia pôr fim ao Tratado de
Aliança Anglo-Iraqueano de
1932, e para definir a manei-
rá por que se fará a adesão
da Grã-Bretanha ao novo
pacto, serão discutidas em
minúcia durante a visita que
Sir Anthony Éden deve rea-
lizãr, ha sexta-íeira proxjma,
a Bagdad, ao voltar de Sin»
èápfira.

REUNIÃO
CAIRO, 28 (AFP) -

Anuncia o Secretário-Geral
ela Mgft Árabe que o Con-
solho tía Liga se reunira nes-
tu capital no dia 20 de mar»
<-,, no invés do dia 19, con»
úánamente no que fora pre-
visto anteriormente.

IÍBDEBAÇAO ÁRABE
CAIRO, 28 (AFP) - O

É -uo propõe a formação do
Üma federação de todos os
n?ises árabes sem o Iraque
L anuncia hoje a Imprensa
íeiéoia. , .,

$80 prolelo teria sido
nibmctldo aos governos li-
janês e sírio, acrescentam
w jornais, pelo Minjstrp^a
Orientação Naciona do Bgi-

tt Major Salah Salem, aue

atualmente se encontra em
Damasco. Seriam os seguin-
tes, ainda de acordo com a
imprensa, os principais pon»
tos desse plano: 1) a unifi-
cação do comando dos Esta-
dos membros; 2) o reconhe»
cimento e a garantia do
atual «statu quo» dos Esta-
dos- árabes; 3) a formação
de um conselho federal en»

. carregado de unificar a
politica exterior, íinancei-
ra e cultural dos Estados
membros. ,

5.382 CANDIDATOS
NO COUGURSO DA

PDF.
Inscreveram-se 5.382 can-

didatos no Serviço de Sele-
ção da Prefeitura para dis-
putar menos de 200 vagas
no concurso para oficial ad-
ministrativo. Estas vagas,
aliás já se encontram ocupa-
das por funcionários interi-
nos foram inscritos ex-ofício
no concurso.

Ao contrário do que espe-
rado pelo próprio Serviço de
Seleção, verificou-se mais de
sessenta por cento de eom-
parecimento à primeira pro-
va, realizada domingo. O
concurso está sendo realiza-
do em tempo recorde, pois
em apenas 2 meses mais de
5.000 pessoas se inscreveram,

Bloco Militar Que Prepara
Nova Guerra de Agressão

quase o triplo dos votos ob»
tidos precedentemente.

Os candidatos conservado»
res do Pnrtido Liberal sofro
ram a desvantagem repre-
sentada pelo fato de terem
os sucessivos Governos do
Sr. Yoshida que administra-
ram o Japão apôs a derrota
apresentado os estigmas de
*colaboracionismo».

O avanço dos socialistas
pode ter muitas conseqüén-
cias. Os çonservadorc'3 reu-
nidos não possuem na Dieta
a maioria dos dois terços
exigida para qualquer emen-
da ã Constituição. Há a opo-
sição dos candidatos sócia-
listas ao rearmamento do
Jupão. «Votai contra a cons»
crição!», diziam os sócia»
listas.

TÓQUIO, 28 (AFP) — O
Primeiro-Ministro Ichiro Ha-
toyuma declarou hoje à tar-
de que formaria o scu Go-
vêrno unicamente com o l'ur»
tido Democrata, sen», procu-rar uma coligação com os li»
berais. Mas o Primeiro-Mi-
nisli-o expressou o desejo de
solicitar o apoio do maioria
possível da Dieta para a sua
politica exterior, em parti-cuiar quanto às negociações
com a União Soviética que
prometera empreender desde
a formação do seu segundo
Gabinete. Hatoyama deu a
entender que esperava defec-
ções liberais, como resultado
do êxito democrata nas elei-
ções, suscetíveis de elevar ao
número de 200 os efetivos do
deputados sob a suu aiitui-
dade.

1 MILHÃO PARA OS
COMUNISTAS

Os círculos políticos japo-
neses parecem demonstrar
maior surpresa com o avanço
sem precedente dos soelalis-
tas do que em faço da vitória
de um Partido Conservador
sôbre outro Partido Conser-
vador. Acentuam igualmente
os círculos políticos que os
comunistas, apesar de não
conseguicem ganhar mais de
duas cadeiras, obtiveram apro-
ximadamente mais de 300.000

votos com relação às últlmn>i
eleições, ou seja, mais ou mu»
iio« um milhão ue votos.

ABSTENÇÕES

TÓQUIO, 28 (AFP) —
Quatorze milhõea de juponú-
seu eo abstiveram de votur,
o que representa 28% dos
eleitores, anundu-se oficiosa-
mente.

A perccnlugcni dai absten-
(fies (¦¦ ligelrumonte mais ele.
vada do que "ns últimas
eleições.

MAIS DE 37 MILHÕES

TÓQUIO, 28 (AFP) — Se-
gundo os mais recentes da-
dos, relativos a 37.170.000 vo»
tos, 30,5% dos votos coube»
ram, nas eleições legislai i»
vas de ontem, ao Partido
Democrata do Presidento Ha-
toyama; 20,0% ao Partido
Liberal; 15 6% ao Partido
Socialista da esquerda;
13,0c!. ao Partido Socialista
da Direita, 1% os operários
e camponeses, 2% aos comu-
nistas. Aos outros partidos
couberam <1.7% dos votos.

INQUIETAÇÃO EM
WASinNGTON

WASHINGTON, 28 (AFP)
— Os técnicos americanos
vêem na concessão de 16S ca-
deiras ao Partido Democrata
e de 156 aos Socialistas da
Direita e da Esquerda, uma
aprovação geral do povo ja»
ponês quanto à politica dc
normalização das relaçfies en-
tre Tóquio, Moscou e Pequim,
preconizada polo Sr.' Ichiro
Hatoyama. A maioria do po»
vo japonês pronunciou-se
por uma politica mais in»
dependente em relação a
Washington.

Essa verificação causa In»
quietações aos técnicos ame»
ricanos.

E' também evidente que
pode ser levantada a ques»

tão dos territórios joporiesca
que os Estudos Unidos «atl»
ministram» desde o (lin du
guerra, principalmente Ohi-
itnwn c as Ilhas Bonln.

Essa questão poderia criar
um mal-estar entro Wushlng
ton c Tóquio. Os Estados
Unidos pretendem conservar
êsses territórios. • enquanto
subsistir a tonsüo Interna»
cionais. Uma diminuição
dessa tensão lho retiraria
fsso argumento.

A osconçüo, lema mas
constante, dos partidos so-
clnlistos, doMlc 1052, 6 igual»
mento uma causa de apreen-
são para alguns altos fun»
clonérios americanos, Com
as suas 156 cadeiras, ns so»
clnlistos, que portem contar
com os votos comunistas o
com o concurso de alguns
deputados operários e cam-
poiioses, estão nptos a h!o-
quear qualquer tentativa rie
revisão dn Constituição. Es-
sa revisão ó necessária, sc o
Japão pretende rearmnr»w
as claras. Um artigo da
Constituição |aponêsa proi»
bo ao Japão que reconstitua
suas forças armadas.

Washington 'lamenta* fs-
sc estado do coisas.

CONFERÊNCIA DE
INVESTIMENTOS

NOVA ORLEANS, 28 —
(AFP) Inaugurou-se, nesta
cidade, a Conferência Inter-
americana de Investimentos,
com a participação de re-
presentantes rie todos os
paises americanos.

CG^SEQUÊKOIftS
DAS EXPLOSÕES

•ATôfê&BftS

HAIA, 28 (AFP) - Vá»
rios senadores holandeses
pediram ao' Governo que a
Academia de Ciências faça
uma investigarão sobre as
conseqüências das explosões
experimentais termonucleo»
res. Êsse pedido foi incluído
no relato: '.o 

provisório ria
Primeira Câmara dos Esta»
dos Gerais (Senado) sôbre o
orçamento do Ministério rins
Relações Exteriores, depois
das declarações rios eminen-
tes cientistas Noel Martin.
Louis de Broglio e Bertrand
Russel, que declararam re-
centemente que a radioativi»
dade liberada pelas expio»
soes das bombas rie hidrogê»
nio teria uma influência fa-
tal sobre a viria na Terra.

Os senadores pedem, por
outro lado, quo a Academia
publique os resultados de
sua futura investigação, a
fim de que o povo holandês
possa tomar conhecimento
dos mesmos.

PARIS, 28 (AFP) — Co-
mentando o comunicado final
da Conferência de BangkoK,
a Agência Nova China afir-
mou que "êsse comunicado
provou o„ue a SEATO é um
bloco militar que prepara
uma nova guerra de agressão"

Depois de salientar que os
países que participam da
Conferência de Bangkok, ha-
viam expresso sua hostiüda-
de a respeito da Conferên-
cia Afro-Asiática que se de-
ve reunir em abril próximo,
a Agência Nova China con-
cluiu:

"A opinião pública de Inu-
meros países asiáticos com»
preendeu imediatamente que
a Conferência de Bangkolc
tinha por objetivo impedir
o êxito da Conferência Afro-

NOVO DIRETOR DA
CAIXA ECONÔMICA
O Sr. Olinto Fonseca Fl-

lho assumiu, ontem, as fun-
ções de Diretor do Conselho
Administrativo da Caixa
Econômica Federal para as
quais, foi recentemente no-
meado. Superintenderá as
atividades da Carteira de
Penhores, na vaga aberta
com o afastamento do Sr.
Gilberto Marinho, eleito Se-
nador.

ff@MÇfllSS

-Asiática. Assim caberá aos
países que assistirem a es-
sa conferência conjurar as
intrigas dos Estados Unidos
e de seus partidários".

MAIS BEUNICES
SINGAPURA, 28 (AFP)

— Começou ontem, na resi-
dencia de Malcmolm Mac
Donalcf, Comissário Geral
britânico no sudeste asiático,
a Conferência Regional
anual dos representantes
britânicos na Ásia e no Ex-
tremo Oriente.

Sir Anthony Éden che-
gado sábado a esta cidade,
a ela assiste pela primeira
vez.

A conferência, que é se-
creta, deve durar quatro
dias.

DULLES EM SAIGON
SAIGON, 28 (AFP) — O

Secretário de Estado norte-
-americano Foster Dulles, pro»
cedente de Phom Pelui che
gou a cata cidade às últimas
horas da tarde.

EM FORMOSA
WASHINGTON, 28 (AFP)

— Partiu hoje com destino
a Formosa por via aérea, o
almirante Robert Carney,
chefe do Estado Maior da
Marinha dos Estados Nnldos Iniciada a Campanha de Assinatura

REVI3TA MENSAL.OE.ÇUlTURA.POUJjCA'

Diretor i.DIÓGENES ARRUO»

Franco vende
a Espanha

LONDRES, 28 (AFP) <~
«A lua de mel da América e
da Espanha parece termina-
ila» — escreve o «Sundav
Times», acentuando que o
General Franco vai exigir
mnis dólares e melhores con»
dições da parte dos Estados
Unidos, em troea das base3
americanas na Espanha.

O ditador teria, segundo o
referido jornal, a intensão de
pedir aos Estados Unidos
um auxilio econômico de
cerca de 220 milhões de dó-
lares, parn o ano financeiro
a começar em junho próxi-
mo, além de uma ajuda mlli-
tar também de 220 milhões
de dólares.
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Ã VENDA EM TODAS AS BANCAS

Em resposta ao Apelo do Birô do Conselho Mundial da Paz, foi iniciada em Pequim, no
dia U de fevereiro, a campanha de assinaturas contra o emprego das armas atômicas. No
clichê, estudantes da nacionalidade Kaoshan no Instituto Central das Nacionalidades de
Pequim, assinam o Apelo. Na outra foto, operários da empresa siderúrgica Sliihchingshan,

i em Pequim, jiarficiixiwi da campaníia de assinaturas. IFotos Hinhmt. distribuídos pela I.P.)..

Inaugurada a Linha
HaKQi-ãunankwan
HONG KONG, 28 (AFP)

— Foi oficialmente inaugu-
rada hoje de manha1 a es-
traria de ferro que liga Ha-
noi e Bunankwan na frontei-
ra suio-viet-namita — anun-
cia a rádio da República De-
mocratien do Viol'N a m,'acrescentando 

que essa es-
traria do forro, do 107 qui-lòmetros, foi reconstru.da em
quatro meses com o auxilio
do povo e rio Governo da
China. O Presidente Ho Chi
Mlnh, air.ia rle acordo com
a emissora, recebeu ontem
50 operários recordistas re-
presentando o conjunto dos
trabalhadores que recons-
truiram a estrada e entre
os oua's se encontravam 20
chineses. Por outro Indn Hq
Chi Minh enviou a lorlos os
trabalhadores da c=trafla
uma carta de felicitações.

Juiz do Supremo
visitará a lüílS-S*

WASHINGTON, 2S (AFP) —
O Sr. william Douglas, ,i\\\7. do
Supremo Tiiliunal, anupclou on-
tem que lrâ, no próximo verno,
à União Soviética, para visitar
aquele pais.Declarou ter sido Informado
de que o Governo soviético lhe
concederia visto, assim como n
ltobert Kenneily, conselheiro de
uma comissão senatorial, que o
acompanhara em aua vlugem.

h
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•filtro 01 dilfrtu» )u,ui,m,

to* i/o ehantaaenljflWo*oi li'.
<m twiiíorf» nu «Sini/li-n/o </im
Fcrroríilrloii ria Leopoldina
pretendem ullh:ar parti «a
porjxrtuantn ti«i(.urlo «ir(/do,
i.i,i i/<Vt<» mr/u o «l»1 fncorrf.
j/nr tira* dn Ordem Política
n Soelal d jirorerfrrriii mu
estudo sobre o feiiiMiidu (los
ferroviário*, face à* prótl-ma» eli ifi5»'« ilnitloali, U« ;hi-
Ilcklli provocariam «ti hiWi m
t,'"" forçnJo do maior nume-
ro possível de trabalhado'
re», do» qual* »u*peita**em
ser favoráveis a chapa do
õpotlçfío no» pelegos, ohapa
que será integrada do ferro-
t'i«iM««-, in,íi,,(,/,,«, no* pró-
priu» Unais de trabalho.

Recorrem à Polícia Para
Ganhar as Eleições Sindicais

K UM PÊLEGO
QUE CONFESSA

/•'oi um ferroviário que
no» trouxe ceia ienünola e,
segundo êle, a Informaçila
lhe foi dada i>ar um inte-
grante da própria chapa
da» Interventores, um tal do
CltranguU) Filho, Rsto Indl-
vlduo )d teria dito a vário*

TIRAS PAGOS COM DIN1IKIR01)0 SINDI-
CATO IMPEDIRIAM AOS FERROVIÁRIOS
DE VOTAR — QUEM AFIRMA É UM MEM-
BRO DA CHAPA DOS PELEGOS INTER-

VENTORES
ferroviários do Porto Novo,
ramal da Leopoldina, ondo
trabalha, qua "a cMçõo »c-
rá uma so)hi" para o» inter-

ventòrei, /wls a pálida vol
*er paga imru trabalhar...
E o trabalho do» lira» »rria
também o do Impedir que

votem o» "iwrlqoHO»" e "*ub-
ver»tvo»",.os que /„ní/> i/m-
ru»« da iiiiuiin greva na /.«<>•
/«•/«/mn « «iiiími o' atriiKo do
pagamento do «oMrio-tiii»
nlniOi ,

VIGILANTES
OS FERROVIÁRIOS

/'¦ a mn i,i ainda mal» gra-
vo refcrc-sp ao futo do quo
o tal Citrnngulo Filho an-

ilili m ,>iii|«i>;iiin/ii, /«,„i/«. ul,

que, *« o» Interventores náo
vencerem a* eleieàe», n ehn-
I» de ii/»iii,.iiu m rm nu/m,/
mii/«, fwli "a /•<•/(« io e o Ml-,
ni*/.vin do Trabalho se en-
carregariam di»»o",

— Ohamo a alençáo —-
i/inn im o /iiiiiii«iii,i — de
lodo» o» niiii/Miii/ii'irii.1 da-
qui o do» Estado» a se
manterem vigilanteI contra
qualquer chantagem do» ln-
terventore*. Apelo para que
todo» votem em massa na
Ohapa de opo»lçáo ao» pele.
go» e apartunl»tu», qua »o
aproveitam da intervençáo
do Ministério do Trabalho
em no»*o sindicato.

Paralisação de Protesto
No Cotoniíício Rio Branco

ASSEMBLÉIAS
Pilotos

llralliHr.tr.* Mimnlifl, «lln !, ¦«» IM un l*."i hnra», mi trinnda
r «illlnm ,„m «•«.«', in, ii««,-iiil,l, i,i t.i.il «'kiiiiiiiillniiiln mi >lii,ll,,n„
Nurliiniil ilu» riliili» rm li,n,.|,„ilr- ,\tfn>., imrii n ill»,-u.»(i,, 4»
•millllln (irill-lll illl-llllll I) II, llliilur «nliin ,l piulçftll il„ Nlliillrrttn
rm I ti" «lu niuvlmrnlu «lu« pllntn» «In Pnn nlri 3) hamAri, ilu hlnülMta
Itna pllnlii» «|ii« «niilniilur.iii ilrlIlirrxcAi, «In ,i—niililílii mitrntfl %
I) 1'roliingitnirnla du mulllu (liiniirrlr*,

'Comissários da Marinha Mercante
Puro o próximo dlu 3 ifn mnr-

C<), quiirtii-felril. íi» 19 ou l.'i li».
i»n, em i»'i:uniiii «• iiinmu cnn.
vnraciiii, ealA «.'onvmwlii ii«««'n\.
blAIn semi extraorilInArln no
Hlnillnilii Niiclimiil «lan ConiU-
•Árlni da Mnrlnlin Mercantil pn-
ra a dlat-uaaAo o ilelIliornçAn «Ia
uma «ir«li'm-<lu-«llu, quo inclui

iliii- puniu-, «lu i:r,imiH Impnrl»n
rim iiiiiiiiiinii«icAn ilu uimlu ii«
iiiiincnl,, il» .-«ilAiln-, npri-nfnin-
ilii pelo Concelho «l» KederacAn
«lou Miirltlmui, a p„»>,- rio ni-
plrntii rnnvncAilo pi,i„ dirigir c
simiiciit,,, ntd A i'h,>Ki»U doi
novos illrrlori'!» eleitos,

Têxteis '
HorA no próximo din ¦• rio diretoria pnrn n illncuuío riu

marco, a nwimblílii cerni ex. nimpanlin por aumento de »•
traordlnArl» convocaila peln lArlo».

Metalúrgicos
MESAS-REDONDAS

Oficiais
dc Máquinas

FKOTA
BARRETO

Recebemos com pedido dc
publicação n seguinte caria
iio Sr. Crlstóvflo Carretclro
Nascimento, Dlrctor-Gerente
dn Frota Barreto c Carioca:

«Tendo esse órgilo da im-
prendi noticiado om sun
edlçío de 18 do correnie,
sob o titulo «NAO PODEM
FICAR SEM KECEBER OS
SALÁRIOS , quo os empre-
gados destas Empresas não
poderiam, de maneira nenhu-
mn. ficar s«mi receber os na-
Lírios a que tinham direito,
aceitando a alegação da Di-
retoria do que ò dinheiro
desaparecido destinava-se ao
pagamento do pessoal, uma
vez quo nada tinham a ver
com o caso. cumpre escla-
recer que, embora o referi-
do dinheiro fíisse destinado
àquele üm, não houve, con-
tudo, nenhuma alegação dn
Diretoria de quo os empre-
gados • deixariam, por esse
motivo, de receber os seus
vencimentos, lanio assim
que o pagamento foi efetua-
do pontualmente nn dia 20
deste.

Ern o que nos cumpria
informar em a,tenção a esse
combativo órgáo da impren-
sa do pais.»

Ã
ROUPAS
CRÉDITO

CAMISARIA — ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA- ;

RA HOMENS — CON-

FECÇòES PRÓPRIAS

'|7WEL
Av. Trezo 'lr. Maio, 28
Sala Wl — Edifício
DARK — Tel. 32-6583

AS FIANDEIRAS NAO TRABALHARAM DURANTE MEIA MORA NO ÚLTIMO SÁBADO - QUE-
REM FORÇA-LAS A TRABALHAR MUITO MAIS COM O MESMO SALÁRIO

As 88 operárias da Seção do Cotonificio Kio Bran-
co paralisaram o trabalho síibiulo último, duranto meia
hora, cm sinal de protesto contra a tentativa da dire-
ção da empresa dc forçá-las a trabalhar com mais
.im «lado» da máquina de fiação,'ganhando o mesmo
salário. Ontem, as fiandeiras recusaram-se a tocar
três «lados», como exigia a fábrica o executaram o
mesmo trabalho que faziam anteriormente.

EXIGÊNCIA ABSURDA
Até o principio da sema-

na passada, as operárias
da Fiação do Colonificlo Kio
Branco trabalhavam ipcnns
em 2 lados da máquina de
fiar. Entretanto, com o ob-
jetivo do aumentar desme-
suradamente seus lucros, a
direção da fábrica resolveu

Instituir uma "semana dc
experiência" cm que todas
as fiandeiras tocariam três
"lados". E' assim foi feito.
Dc segunda a sábado, as
operárias trabalharam mui.
to mais que antes, gnnhan-
do o mesmo salário, pois são

DEVORANDO AS
PEQUENAS EMPRESAS
O.s grandes trustes absorvem mais dc 800•empresas, por ano, nos Estados Unidos

De dois anos para cá, as-
siste-se a uma onda de fu-
são de sociedades, nos Esta-
dos Unidos. Esse movimento
de concentração capitalista
é extremamente acentuado.
Anualmente, mais de SOO
empresas são absorvidas
por firmas mais importan-
les. Dessa maneira; não ces-
sa de crescer o quinhão dos
monopólios no mercado nor-
le-americano. .

Mesmo o setor estatal está
sendo devorado pelos gran-
des trustes. Eisenhower
anunciou recentemente que
certos serviços públicos iam
ser cedidos a empresas pri-
vadas. A indústria elétrica
vem de associar-se à Tennes-
see Valley Authcrity (uma
das realizações da adminis-
tração Roosevelt, que se
ocupa da eletrificação c in-
dustrialização do Vale do
Tennessee). Por outro lado,
os trustes se apresentam
para explorar a energia ató-
mica.

Nos últimos tempos, o
truste Dupont de Nemours
absorveu a usina de borra-
cha U. S. Rubber. Féz-se a
íusão da Bethlehem Steel e
da Youngstown Sheet and
Tube, duas das mais impor-
tantes empresas metalúrgi-
eus norte-americanas. Tam-
bém êe fundiram o Chase
National Bank o o Banco do
Manhattan que, désse mo-
do. se torna a segunda so-
ciedade crediticla dos Ksta-
dos Unidos e uma das mais
poderosas do mundo. A con-
contração atinge a indústria
automobilística, a têxtil, a
química (Goodriclt vem de
absorver a Sponge Rubber),
etc.

A opinião pública norte-
•americana manifesta inquie-
tação diante désse movimen.
to que íaz aumentar, de ano

para ano, o domínio dos mo-
nopõlios sôbrc a economia
dos Estados Unidos.

um Grileiro Derrotado
amponeses de Xerém

No período de 1952 â 1953 uma te mpestade de violências desabou sô-
bre -iis terras de Caxias — Como foi forjada mais uma escritura

(Terceira de uma série de reportagens)

MM ©
111 £11$immd

Ao iniciar n terceiro dos
cinco anos de luta entre la-
drões de terra e posseiros do
Ramal da Xerém, em Caxias,
uni novo grile.t'0 surgiu: o
capitalista Mário de Almeida.
Mário de Almeida vinha jun-
tar-i-<?. assim, a João Carlos
Horwitz, Orlando José Fer-
reira, Enco S. A,, todos eles
grileiros, apoiados na polícia
de Caxias, sob as ordens do
«ieiegado Albino Imparato, e
no advogado de grileiros, Ge-
raldo Rocha, cujo jornal pro-
vocava despejos de antigos
poÈseivos CJm uma simples
clarihada.

Mário de Almeida, já fale-
cido, transformou-se, então,
no mais ferrenho inimigo dos
camponeses. O delegado de
Caxias, Imparato, era seu pau
mandado e organizava os des-
pejos a ponta de fuzil, até
<[ue tombou vítima de um
atentado em Caxias.

COMO SE FAZ
«ESCRITURA»

O capitalista Mário de Al-
reeida, do Distrito Federal,
sonhou i]iic tinha uma terras
nos quilômetros 41 e 4'1 do
Ramal de Xerém. Sem perder
tempo, reccvreü ao seu amigo
Norival de Freitas, escrivão
:1o Tabelião Guaraná, ostabe-
ficido naquela época à Rua

São José. 0 capitalista pediu-
-lhe que fizesse a «escrituras
das terras e depois a «regis-
trasse». Norival, velho aven-
tureiro de causas escusas,
aceitou a «marmelada» e cons-
tituiu-se em procurador de
Mário de Almeida com todos
os podet/es. Pôs a seu serviço
um indivíduo, Alfredo Ribei-
ro de Assis, o qual transferiu
para o quilômetro 43, da fa-
zenda chamada Capivari, o
grupo de jagunças fardados.
Numa das casas do quilôn-.e-
tro 43, estava instalada a
Cooperativa da Associação dos
Lavradores Fluminenses.

Dias depois, Mário de AJ-
meida, revendo a «.•.escrituraj.
notou que com ela não era
possível sequer um despejo
«legal* conk-a 150 famílias
que habitavam as terras. O
destacamento policial era co-
mandado pelo cabo Naurelino
Nicolau Gonçalves, o triste-
mente famoso cabo Jumento.
Foi preso o dirigente da Co-
operativa, José Pureza, e ato

CRS 400,00
ROUPAS USADAS

Compramos ternos e vestidos
usados. Pagamos até Cr* 400,00.
TINTURARIA AliANCA. Men-
«In-se a domicilio. Avenida Mem
«in SA. 103 Tnlprnne»! 22.48411

<• 13-9805.

oléstias.sexuais — Impotência
ÍNOS CASOS KíDICAnOS) — CONSUMAS." Cr$ 30,00
Tratam«mln pela hormonloterapla e alta freqüência especifica
«Ia velhice precoce «Ia função sexual no homem o na mulher.

Irrltiililliilnde. fadiga e insônla nos casos indicados.
Enfermagem a cargo de técnico e profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
IttJA SAO .lühE, 50 - »» andar — Conjunto BOS — TEU 33-6280

llorfirlo: — dIAriamMite, das U Js'10 hgras

ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
causas «veis, comerciais e trabalhistas -
inventários íl desquites .- direito fiscal
Diariamente — \)an 10 às ljí e 1(1 às 18 horas

Avenida ERASMO feRÀGA, 255, Sala 303-B

diaristas. Pnrn iludi-las, u
empresa fez uma promessa
de dar um' nurnento de 200"MEMORIAL 

DOS
DESEMBARCADOS

Os marítimos desembarca,
dos, num total de vinte mil,
organizaram uma comissão,
na última reunião do Sindi-
cato dos Marinheiros, que ivil
colher assinaturas para um
nicmorinl a ser entregue ao
Presidente da República, Nes-
te memorial, os marítimos exi-
glriio do Governo o fechumen-
to do matrículas das capita-
nias enquanto não forem em-
bnrcadosi os que estão dosem-
pregados' o protestarão conka
a falta de navios.

Ficou" decidido ainda que o
Sindicato dos Marinheiros en-
trará cm entendimentos com
todos os sindicatos, inclusive
o dos Operários Navais, a fim
de que apoiem a sua luta.

Pensão
do Papai

H A melhor pensüo de Copa. Ú,
cnb .na. Asselo o respeito gÚ

Rua Ronnld tio

Carvalho, 7-L

cruzeiros mcniau a cada
umn, se passassem a tocar
3 "lados" permanentemente-
Indignadas com u proposta
patronal, nsa operárias reu-
nlram-se, sexta-feira, na pró-
prin fábrica, c resolveram
pedir no* Sindicato quo ln-
vercodesso em seu favor.

APOIO DO SINDICATO

No sábado, por volta das

12,30 horas, chegou ao Co-
toniflclo Itlo Branco o presl-
dente do Sindicato dos Tèx-
te;s, Sr. Sebastião dos Reis,
que se dirigiu à gerência da
fábrica pnra transmitir o
protesto das fiandeiras, que
nn mesma ocnsl3o paralisa- B
ram as máqu',na3 parn p
acompanhá-lo. A empresa f.
comprometeu-se a levar cm H
consideração as exigências p
das fiandeiras, o.uc só con- |
cortfam em tocar mnis um ||•lado" da máquina caso se- i
jam oumcntndas em 1.200 gcruzeiros mensais. |

AmnnliA, «II» 9, rcprcHcntan-
tes do Sindicato da» Emprí>»iin
Metalúrgicas o «ln Mnlerlnt KIO-
trlco e diretores do Nlndlrulo
dos Metalúrgicos ottnrAn icunl-
iio* cm mesii-rciiiiiiiiii, no Mlnls-
iilrin do Trabalho, ás 10 liofas,
para discutir aa lumes do nu-
mento salarial reivindicado pc-ia corporação.

No dtn 4 do março, em m«M»
•redonda no Ministério do Tru-
ii.iihu. As lb horas, h federu-
cAo Niulmiiil dos Oficiais •!••
Máquinas dn Marinha Mercante
representando sindicatos tliin-
dos, discutirá com os roprisen.
luntca dus empresas emprega-
duras a qucstAo do aumento de
salários o outras reivindicações.

ELEIÇÕES
. Para Renovação dç Diretorias

Sindicato Nacional dos Aero-
viários — Nao tendo havido
.quorum., o pleito se realizará,
em segunda convocnçAo, no dc-
correr «listo mts de março,

Não Havia Comissário
no. 16[ Distrito

O Sr. Manoel do Amaral
Sobrinho veio ontem à nos-
r,a redação onde relatou o
seguinte:

— No domingo, peguei o
bonde Penha, às 8,20 da ma-
nhã. em frente à Estação da
Leopoldina. Quando o bonde
atingiu o fim da Praia de
São Cristóvão, dei por falta
de um embrulho quo tinha
em meu poder. Saltei c fui
ao 16' Distrito Policial pe-
dir que registrassem minha
queixa. Fizeram-me esperar
um bocado de tempo, pois
• o comissário não estava».
Indignado com aquela pro-
va do desleixo da policia
quando se trata de atender

a um caso justo, retirei-me
do Distrito. E ó contra esse
desmazôlo que quero lançar
meu protesto,

Sindicato dos Trulmllmiliiri»
gf em Currl» Urbanos — A clelçAo
ü «lc nova Diretoria, Conselho Fls-
6 cal c representantes no Conse-
fj lho da KcderaçAo toni Inicio
% amanha, dia 2. A votaçAo prós-

I» 

seguirá nos dias 3 e 4, Uma
» «'hiipii, encubeçuda pelo asso-
i cindo Joaquim Crespo de Vns-

concelos, conta com a slmpn-
tia c apoio do «junsc tAda a
corporação.

, Slnilli-iilo dai Rmpregndos em
ü (mus dn DlveraAes — A cl«'lcAo
g se realizará no próximo «lln 3
51 «lc 'março. Concorft umn única
H chupa, cncuhcçada pelo associa-
K «Io Antônio Kuflno Siqueira Jú-
p nlor. O ntual presidente, Sr.
ü Itnlmundo Nonato da Costa Ko-
g chn, concorro.-à como cabeça «lc
P chapa para n representação no
fl Conselho du FederaçAo.
% Sindicato Nacional do» Ofl-

ciai* de Náutica — O pleito es-
tá marcado pura o próximo dia
14 «lc março. A mesa recepto*
ra funcionará na sede do Sin-
dlcuto paru o recebimento dt
votou por correspondência.

Sindicato dos Empregados em
Empresas TelefAnlcas — O piei-
to está mnrrado para 35 de
março vindouro. Concorrerão
duas chapus, encabeçadas, res-
pcctlvamente, pelos associado*
Oldemar Land, atual presidente,
c Jorge Coelho.

Sindicato do* Mestre* «• (Von-
trameslres de Flacfto n Tecela-
gem — Nos dias 35 o 36 de mar-
co scrtto realizadas as elolçôct
para rcnovnçAo da Diretoria,
Conselho Hscnl c representan-
tes ao Conselho da FederaçAo.
Está encerrado o prazo para ro.
gistro dc chnpas.

Sindicato do* Trahalhadore*
na Indústria de PnnlflcacAo —
O pleito (oi transferido pnra 14
dc junho. O prazo para registro
dc chapa começará a contar »
partir dc 10 dc maio.

O Sr. Manoel do Amaral para Ddegado-Eleitor
Sobrinho pede aos leitores, 

morcwlM p,im «.to% tor ft assembléia de votantes do
que. caso encontrem os do- | B™«grim™"" ' I IAPI será eleito hoje, dia lt.
CUmentOS existentes dentro | slndlrB,0 do„ tmbalhBdorc* i Sindicai., do* Trabalhador^
do embrulho que lhe íoi rou- § „m Empresa» Comercial» de Ml- em Bebida» — A eletçAo está
bado. enviem-nos à redaçüo | nírio. - ElelçAo do delegado- : marcada para o dia 4 próximo
dp IMPRFNSA POPITI AR É -eleitor que Irá á assembléia de O deleg«idc(ie JM^KÜI.t.A lUfULAK. 

| votantes do IAPETC. O único
O pacote continha, entre ou- % candidato inscrito ó o Sr. Alber-
trás' coisas, suas carteiras Ú to Bettamlo. A votaçAo terá lnl-
de identidade de taúde o I rl° h°Je- dla 1* ° P"!s"sulráae luentmaue, ae aauue, o g durante 0 d|a d0 nmnnha.
ftulo de eleitor, o certifica- p* , ,
rio rio reçprvisli n riiias rar P Sindicato Nacional dos Moto-oo ae reservista c duas car- 

| rls(Uf d|l M_M> _ 0 plcll0 sc.
loiras de depósitos do Ban- g ,-a no dia 4 próximo. O delega-
co do Brasil e Banco Cons- j| «lo-clcltor irá ii assembléia dc
trutor Predial, além dos res- g votantes do IAPM.

S Sindicato Nacional dn» (nn-
« trnmestrea. Mocos e Marinhei-
p Tn, _ o candidato Inscrito é o' 
p Sr. Álvaro de Souza, que Irá h
Í assembléia de votantes do

IAPM. O pleito se realizará
amanha, dia 3.

_. Sindicato, do» Trabalhadores
P em Moinho» — O delcgado-elel-

pectivos talões de cheques.

do-eleltor se destina a
assembléia • de votantes d"
IAPI.

Sindicato do» Alfaiate* e Cos-
tnreirn» — ElelçAo, dia 7, para
a asesmbléla do votantes do
IAPI. Candidato Inscrito: Sr.
Braullo de Cestro,

Sindicato do* Mestre* e Con-
Iratnestre» do Flacáo e Tecela-
gem — IAPI. ElelçAo dia 9.
Candidato Inscrito: Sr. Manoel
Beniclo Fontenelle.

Slniicato do» Têxteis — IAPI-
Eleição no próximo dia 7. Can-
«lldnto Inscrito: José Martins
Ramos.

Sindicato do* Marmorl»ta» —
IAPI — Elelçfio no próximo
dia 9.

I
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continuo foi despejada a Co-
operativa. Houve outras Pri-
soes e despejos.

VITÓRIA DA A.L.F.

A Associação se pôs no
campo da luta. Grandes lu-
tas foram travadas. A enti-
dade dos lavradores conse-
gulu a reintegração de pos-
se. Duas vezes, a Associa-
ção tentou com ordem Judi-
c'al fazer a. reintegração e
por duas vezes foi pertur-
bada a medida pelo cabo
Jumento. Inúmeras violên-
cias íoram praticadas por
esse cabo, entre outras a
destruição da sede da Coope-
rativa e a prisão de 95 as-
soclados e diretores da ALF.

Os lavradores não sunor-
taram as violências do bra-
ços cruzados. Os choques
repercutiram na imprensa ca-
rioca. Por mais de do's anos
o Eamal 'dç Xerem foi sa-
cud'do nor uma tempestade
de violências e denredações
OTaticadas nelo cabo Jumon-
to e seus nreuoStos. n m"n-
do de Mário de Almeida,
apoiado ndo ex-denutario es
tnchmi, Oclemar de Almni-
da Franco.

Doimnrlado nelos lavra-
dores, esse deputado não
ronsesuiu clei^r-sp. a 3 de
outubro, Prefeito de Duque
de Caxia_.

O rabo .Tümentó foi oxnul-
PO. anos c1o'k anos de luta.
das terras da ALF. inclusive
por sentença de (t£<! iuizes
consecufvos. Os seounzfis
bateram em retirada.

No Rio. o trabiliárlo cabo
encomendou umas reporta-
Eens calun'0'as ao p^nuím
de Geraldo Rocha e daí por

t diantp ficou mordendo o pó
da derrota.

Enquanto isso, Mário de
Almeida morreu e a viiíva
ficou por algum tempo sem
perseguir os lavradores. Foi
quando, após à derrota do
grileiro e dc seus capangas,
surgiu mais um ladrão de
(erra, ês.-n de nome Leitão,
do qual trataremos na pró-,
xima reportagem. ,

Alguns fatos sobre a famigerada Macabu
Recebemos dc um leitor dn cidade dc Campos:
«A Comissão Central de Macabu mudou de. noine para

tapinr o povo e os funcionários daquela comissão. A trama
« bem preparada. í: pnrn eiüfiinnr o povo porque êste pagu
um absurdo por quilowatt e vive ãs escuras, sem luz, usando
em cas» lamparinas o lampeões do querosene c está pagan-
do dc 193-1 ate agora «00 milhões dc cruzeiros dc impostos
para construção da empresa em Glicério.

O mais importante «'• que o orçamento em 1934 era de 30
milhões de cruzeiros. Saiu Amaral, enlTou Macedo Soares,
entrou Amaral, saiu Airmrnl, entrou Miguel Couto e já está
om fiOO milhões. De .11) milhões para 600 milhões e o povo
ainda está esperando a luz, que não vem.

Os industriais em Campos
não podem montar fábricas
porque não há energia.

E os funcionários da,
C.C.M.? Estes não sabem
sequer quem 6, de falo o pa-
trão. Esbulharam-lhes os di-
reitos, ganham salários ml-
seráveis: 1.900 cruzeiros li-
quidos. Enquanto isso, au-
menta o cuslo dn vida e. 4
mil cruzeiros é o indispensá-
vel para uma vida digna. E
o pior é que há dois meses
não recebem pagamento e
não recebem assistência dc
espécie alguma. Continua o
desconto de seto por cento

para a Caixa, enquanto os
benefícios são minguados,
quando os há.

Se alguém adoece, b res-
posla qne recebe na Caixa
ê de que ela não pode fazer
coisa alguma. O dinheiro
dos funcionários foi empres-
tado à Imprensa Nacional.

O funcionário só consegue
aposentadoria quando morre.

A APR0PÓSIT0
OE CLAUDEL

A PROPÓSITO DE
CLAUDEL

Morreu Paul Claudel, in-
formam os jornais. Muita
gente não sabe quem foi ês-
se poeta católico. A título
de colaboração, gostaria de
dizer que aquele poeta fran-
cês era um requintado.

Conheceu Mallarmé e fre-
qüentava a casa de Veriaine.
Era muito aplaudido pelas
cla*sses dominantes fran-
cès.-3s.

O mais interessante a ser
relembrado da vida de Clau-
dei 6 que êle foi motivo de ,
grande interesse jornalístico
por ocasião de famoso pro-
cesso ocorrido logo após a
segunda -guerra mundial.
Claudel era testemunha. O
genro do poeta falecido fa-
zia parte de de uma emprê-
sa industriai que produzira
para os nazistas durante a
«ocupação*. Um dos,admi-
nistradores era o próprio
Claudel. Alegou, a titulo de
defesa, que foi um ardoroso
defensor dos interesses fran-
ceses durante toda sua, vida.,
Sobre a acusação do colabo-
raciontamo, disse que usou
a arma da inércia...

Quando o 
'juiz 

perguntou
se sabia que trabalhar na-
quela fábrica eqüivaleria a
trabalhar para a produção
de guerra dos nazistas, Clau-
dei disse que sabia e ca-
lou-se.

Não se pode ter simpatia
por Claudel. Faz lembrar-
-me o personagem Lancier,
de «A Tempestade», do es-
critor soviético Ehremburg.

(as.) Marco Aurélio».

Espertalhão na Agência dç Iguaçu
' 

O leitor carioca S. H. Saldanha escreve-nos:,

«Rogo-lhe a fineza de tornar público o seguinte:
Há, um agenteina Agência do IAPI, em Nova Iguaçu,

que todas os vezes,que vamos receber os minguados bene-
ficlos, surge com o pretexto de vender rlfas. Outras vezes
vem com pretexto de listas para enterro de uma criança-

Vivemos num aperto:.uns ganham 1.470 cruzeiros'e ou-
tros 1.689. Vem o explorador e começa a achacar.

Pedimos que seja retirado de nosso melo esse mau ele-
mento.»

óculos com lente»
verde» paru ho-
menu por un* Á^^^Ê^SÍS^mm^.CrS -^ÂT^ÊmwEmmiXkMmmi

j£2Êr\mS

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

JI^UD^ Vnlo» GlortnhB d« 1
^flB^àv CrS 225,00 pai

f
jonsi.rtn cm maquinas fotográficas, blnâculos, microscópio
tcotlollto. cto — Filmes, revelações, tampadas e flashei

fiecorte este anúncio, que dará direito a um desconto
SEUS OLHOS SAO SEU MAIOR TESOURO...

...13' A BOA LENTE A VIDA DE SEUS OLHOS!
Proteja-os com os óculos da

ÓTICA S. MIC U E L
WÊMMmÈM PMm

Mecânico de Máquina de Costura

Ciiiwwwrrwi^iww^^»^^^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

àsMSWS»«!

FBOCUKE NAS FAR.MA-

CIAS E DROGARIA»

PASTA
MGDIFICAD0RA

PARA ALISAR E

TINGIR CABELOS

NÃO QUEIMA,' PO-
DENDO TOMAR BA-
NHO DE MAR QUE
NAO SOFRE ALTE-

RAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
KXCLUSIVA DE:

«GeMarRi» — GEOR-
GE aiARQUES RIBEIRO
— RUA DOS ARCOS, 3
S/3 - TEL.: 42-1944

FABRICA •-«,•-¦•

CONFIANÇA
DO

BRASIL

ROUPAS BRANCAS PARA

CAMA E MESA A PREÇOS

QUE SOMENTE QUEM FA-

BRICA PODE VENDER.

ARTIGOS

PARA

PRESENTES

Fábrica
Confiança do Brasil
', Rua da Carioca. 87

IlilH
Altóí^

Milhões
^Cruzeiros

WMSSM&^SSW

TVÍTRVOSOS gústxa. Fobias. In- Ú
I lunjujuj s0nia lrrxtabiluia. 4

de. Nei-vostsmo. Sentimentos de inferioridade e insegu 0
rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldade* 0
sexuats no homem e na mulher TRATAMENTO ES §
PECIALIZADO UOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS |

(clinica psicológica
% tf ta 19 ¦ 14 («ii tuI
| K. ÁLVARO ALVIM

Ijlâcluiiu-ni»

2) -

P XSf AND - TEL.: 02-3046

Dr. «1. Grabois
AI em bro da "Society

foi the Ps-ychologi-
.cal Study of Social
fssues'' — U.B.A.

WWfflfflIlíé^^

\
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Rubens, do América Deseja Ingressar no Fluminense
0 Atacante Benitez Com Suspeita tíe Rutura do Menisco

HOJE OS DOIS CORTES
0*_0m_m*^^^**.**^*_fS_m*'****

O "Jornal dos Supriu" tem unia i\edfo dp perguntai.- H.os Jogadores. Miiumas b»us. Outras itftçti e 'imbecis.
— O que vocô acha da LoIlÒQrigidijl'"•'•• interroga

habitualmente o "eür^de-rqm". Como sc a n_iontii nüo
cstlvcsso nn cura -paru qualquer uiii.,. - • ''

Vi: U MARTIM
Martim Francisco, bom técnico, boa praça, pelo jeito

está arrancando um meio do colocar o t,cà>iidas eomo
titular do selecionado car(oed. Vô ld Martim. Que 6 quòlult Não rui vw dizer que Jogadores como o Ademir, ou
Vávd ou o Pinga vão sobrar por causa do "Sir. Lc()"t

CAINDO O CARTAZ
Oiiírwi encontrei o Castelo Branco na Central do Bra-

Sil. Cle conversava com aquela senhora, qtie vende .or-
nai», ali na entrada do hall do Edifício Pedro ÍI. Por- ',
giiiUava eomo ia o scii carta: pelos vespertinos o ma- \latinos, l

— Est.d caindo "seu" Custeio, está caindo. Agora sò- \< mente se fala no Dr. Rubis, no Pleitos Solich e no Fadei
Fadei. Attsim o senhor'vai dcabar como o-FUivio Costa.
Esquecido, c com grando chance para so tornar supervisor.

RUSSO X DIDI
Russo, o novo técnico do 

' 
Fluminense, declarou à"Ultima Hora": ".-t.ii&rois é bom, más Didi 6 melhor".

Cnm ixko diminuíram ns possibilidades de troca de um
pelo outro.

Quem nào gostou desta história foi o Didi, que está
doido para jincr o exterior, junto com a sua querida
Gulomar.

PROVÉRBIO TRICOLOR
"Com Russo, Gradim ou Martim, o Fluminense man-,

tém o Edson como ceniro-médio."

DEIXA QUE-EUCHUTO

IM/x SELEÇÃO CARIOCA
Rio (ínuidi* do S"l x (Vara

DOMINGO NQ MO
O SEGUNDO JOGO

Venceram os gaúchos
cuçoutro — <»

Nn tonlo de domingo, nn
capita! paulista, ns rcjpresènt
tações do Rio Grande do Siil
e do Cpnrá estiveram empe*
nhndas om disputa do <en-
mnirr dé futebol, no primei*ro compromisso das quartas
de !•* |<« do Campeonato Bra*
r» "de 

Futebol.
\j encontro desenrolou-se

nn Estádio dn Parque An-
tártica. SOgrando-Sp vence*
dor, no término dos 90 minu-
tos de lula. o selecionado
gaúcho pelo marcador de
2x0. Marcaram o.s tentns
Juarez e Joelcl e o árbitro
do encontro foi o Sr. Ma?
rio Viana.

As equipes atuaram assim
constituídas:

RIO GRANDE DO SUL —
Valdir: Orlando e Paulisti*

por t x 0 o primeiro
ots ç quadros

nha; linii/ii. l.ro c Otávio;
i-edrlnlio, Breno. Juarez,
Èhln Andrade o Jbclel.

CEARA — Ivan: Gerolo
o Nozlnlio: Merci, Vicente e
Maniiblzinhoi Salvador, Alnl-
/lo. 2^cn, ripiu e Anio*
ninho.

XO iqo O SEGUNDO JOGO

O segundo jogo entre gaú-
chos e cearenses será dispu*
tado na tarde do próximo do*
mingo, tendo por local o gra*
mado de SSo Januário.

A represen/açào do Rio
Grande do Sul, levando a
melhor neste cotejo, estará
classificada para as semi*
finais.

CALAZANS SERIA 0 PRIMEIRO NOME - COLETIVO LEVE ESTA MANHA, RARA TERMINAR 0
TREINAMENTO NO RIO - APRESENTARAM-SE OS JOGADORES DO FLAMENGO E DO BANGU-APTOS RUBENS E DEQUINHA

Os JORtulorCH cariocas osti-
vemm empenhados ontem cin
mais um treino. Martim Fran-
cisco realizou um individual,
que constou de bntc-bola, cor*
fida.-', ginástica, etc*

A nota Interessante do exci-
ciclo dc ontem foi n presença
dc todos os jouadores, lato ó,
dns 25 elementos convocados,
já yiiu 1'avüo foi dispensado

definitivamente cm face dan
píaslimig condições fisicus, quoostenta,

APTOS RUBENS E
imiUINIIA

Os jogadores do Flamengo
e UatiRii não treinnram. Ei-
tiveram presentes, piuvin. co-
n:o tivessem jógudo na vis.

DESPED
"0 DB. MANDOU 0 FLAMENGO GANHAR.^

lü-SÍOBI
COM DMA GRANDE
DERROTADO 0 BANGU POR 5 x \ - SAMBA, HOMENAGEM E DESFILES NA PELEJA FINAL

DO CAMPEONATO CARIOCA DÉ FUTEBOL — DETALHES

^ãmm a mmmi mma ^-M te. ^MM amm ^fe,
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Extraordinária, sob todos
05 pspectóg; foi a festa de
consagração do Flamengo, an-
teontem, no E.stádio do Ma-
í-acanâ. Campeão da ten-po-
rada de 54, mesmo antes do
termino do certame, o popu-lar c querido Mengo, agora

, -¦ bicámueão da cidade,
?ámbks.'e batucadas presentes
utilizou a peleja de encerra'
mento do campeonato, dispu-
tada frente ao liangu, paracomemorar q feito, c o fêz dc
maneira a poi eólica, através dc
um inphúnibptal programa dc
fésf-ási

O . Maracanã estava lite-
ralmeiile tomado. Milhares e
in ilha rcs tle pessoas, a n-.aio-
ria Pi.upunhando bandeipnhas
do Flamengo, davam expan-
são. às suas alegrias, deixan-
dó extvavasar o contentamçn-
to qüp lhes ia na alma, eín
razão da grande comemora-
ção que se realizava. Éra o
Flamçngo premente èm tpçlos
os cafit-s do maior estádio dò
piundo, cantando e c(?ÓrfndÓ
ná consagração de niais uma
jornada vitoriosa. Era o Fia-
jriiçngo numa festa bem a çèu.molde, ruidosa, com tamborins
ffepicando -sem parar, cOm.
ha boca de "milhares, porque o
Flamengo é, acima de tudo,
povo e é dessa forma que 9
povo demonstra sua? alegrias,
exibe euas satisfações*''Na festa de consagração (fo
Flamengo houve de tudo. 'A
começai' pelo espetáculo da

.torcida que cantava e dança-
fya, enchendo o ar" de ritmos
ie melodias. Eram milhares é
milhares de pessoas cantan-'
üo a plenos .pulmões as paro-•ilias. que surgiam de 1'nptan-
jte a .ifiglante, todas çlas ho-
Ünenu^eaiido -o time bicam-
j.'eá<.vf£)epoÍ5 ljojiye gs evo-
lüççes, nujn tablado àrjjjado
em pfeijçi. èíamádp, dae e^co-
•ias dè ,|ajiiba de Mangueira-~f Portela,' num dò3 jjjojjjçntos
inajg'Ç.ulíiiinanteB d§. festa. A
Seguir era. o -desfile dog |tle- '
Jag do Flamgògo, campeões
çfripças ijas-yárias j-ãçdaíida-
ães esportivas,' nõ' a-fíç» *jè' 54.
Ejitrãi^íji cã: atletaV »o Va-
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Oa 6jç<íí»pçõç8 er\1,r.</,_do epi campo. O Flamengo ençerrou o ca.npeonato com cliaye de ouro
exibição à altura do bicam-mado, conduzindo qs pavilhões

da'" Fe-JftaJãQ MetropplHana.
dg Fiftrtol ç dítodQs Qs (}•?-
itrai§cmpeg 'íjiijMJçs, "aléri*. âo
bicaj-jpeãoi Logp a seguir ar*
tista? '4'à 

94di^; Mayrihk Vei-
g4 ffy-lW»}! ã efeito um ani*
fijàdo" «jlípWí./ çttrâyis do qual
p^çêtatàirn spa hpmignagem &o
^*?Is"Qi!?Ç|3o?-

Oe re'pen(,e q Estádjp se
pôs todo de' pi ç. númà gõ
vpz, grítou: FLAMENGO!!!
Eram os' jogajjprçs rubro-ne-
gros que iirompiam do túnçi
e ganhavam o grama4p. Üm
i. tini," ápóW a cláasica saúda-
çãó à torcida," foram-ós "joga-
doreg Çfítrçujdí) frj) fpiroagão
indíapa,' a piarge-çp dp grania-
dó. Er^' 6 pionjento' da entre-
ga dás faixàs' ãòs campeões,
efa ái*frfõpi'éifto culminante 4a
extraordinária fest-ái' ""quando
i'\vfliráçã8' àlcatíçou o auge.
Milháteè Jd'e tórideirinhas^cóm

pçj (jistiijtfyp dp* (|-ub):ç*negro
aparèç.i?m de tpdos"ps csntps
e vivas ao Flamengo era um

estribilho que não morria um
s'ó instante;'"'

Os padrinhos e madri-
ilhas dos jogadores surgi-
ram com as ía'.xas, colocan-
do*as em cada craque, muna
solenidade bonita, e, sobre-
tudo, emocionante. Tam-
bérn' o técnico Fleitas Spüct),
condutor dp quadro a vitó-
ria, reçebeíi süa faixa, além
dos dirigentes, funcionários
do clube, eles que também
colaboraram decisivamente
para a conquista do expres-
sivo feito, qup sp cornem"-
raya.

Terminada a parte dos
festejos, a derradeira, peleja
dó campeonato de 54 leve,
então, o seuinícib.• "CHAVE DE "OURO .

O' desenrolar da peleja e
sei- tèsíiUádo final ninguém
mais ignora. Contaminado
pela beleza das'festivldades,
ó Flamengo resolveu cpntrí-
bulr para o espetáculo com
lima .exibição de gala, uma

W^ih^àiwá^! >' iflffiiffitt&lfffllMflWBir^ *""¦''r' ** •» * víptUBI mWÊmÊÈÊÈmlÊÈmM
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O samba homenageou o Flamengo. E 1 festa foi copvpl.t(. no Maracanã. Na foto, o desfile' ''¦ ¦ ""-" das Escolas' te íamVií Estação'SHúeira e Portela ''

peonato
E viu-se então o Flamen-

go' dos grandes dias. De
Garcia a Evaristo, ' todos
exibindo um futebol descon-
concertánte," pontilhado" de
arabescos, com jogadas bo*
n-tas e eletrizantes, iim au-
têntico "show", 'qtie 

máravj-
lhaya a todos.

Ao fim dos noventas' ml-
nutos de luta, lá estava no
marcador: 5x1 favorável ao
b!campc3o. Q prlmòlro ten-
to marcou-o o meia Beni-
tez, cabendo a Paulinho,
numa jogada fabulosa,' assi
nalar o segundo', para índio
encerrar o marcador (Japr?-
meita etapa, consignando o
terceiro tento. Na parte fl-
nal dp jogo Edson (contra)
movimenta o marcador pela
(-|'ua'rta vez e"' Evaristo 11-
quida com a história dando
a c'fra finaj"ao marcador
de 5x1. Ò*teníõ clè"^^*^
cto Bangu foi mareado ppr
Servílió (contra).

Nos derradeiros minutos
do jogo os craques do Fia*
mengo, ao som do samba"Império Serrano" (o Dr.
mandou o Flamengo gá-
nhar...) promoveram um
grande "baile" no gramado,
ante um Bangu atônito e
surpreso com a magnitude
do espetáculo.'

DETALHES
O juiz da peleja foi n Sr.

Gualter Gama de Castro. A
renda somou Cr$ 351.444,70.

Os quadros formaram as-
sim cònsWtuidop:

FLAMENGO: Garcia; To-
miveíe Sw^lio; Luís .Ro-
Berto, Dèqiijnha e" '-jãdir;
Paulinho, Rubens, fndio, Be-
nitèz ç Evaristo.

BANGU: Cabeç8o; Joel e
Torbis; Zé Alves, Zóztmo e
]Edson; Calazans, JWário, j^te-
hèzès, Lucas"1 ê" Nivio.0-

BBwm

EMGUARARAPES
P OLARIA

Jogando domingo ern Ara-
çatuba. contra n quítord* do
Ihesnib nome. "ó Olaria colheu
uma Iwa vltóriü peTà contii-
gem- dc ;> x I.

Hoje os ólàrietiiii;*- .-iiiiiiiã'!
Çm' (íiiararaiips (íjàlVii ;; lira-
•il, rfaoiit'!" i*ni;i(lu iniuIií-l-L
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AÇÃO ENTRE AMIGOS
Comuiijcamos (pie o sorteio da máquina de costura

maicH "Regência", que deveria ser extraído etil 5j.3jl9rj5,
do Sindicato dos MaiTciiciros, fica transferido nara
1!).", IDiiã.

S. CRISTÓVÃO x
BARRA MANSA

O quadro dp SSo Cristo-
vão atuará hpje, eip Barra
Mánsá, eiijfreptahdp a eqiji-
pe dp »iesmò pome.""Quanto 

á'viagem ao Peru,
tudo está na depêndêjicia de
upia çojjfinjiação pbr parte
;l:i ' çnHdade périi-?nfi..

I

Santos, um. dos zagueiros da seleção carioca.

INAÜGUgADO O SUL-AMEUIÇANO

m\Ü. 1 X EQUADOR, í
SANTIAGO. 23 (AFP) — Numa atmosfera sufocante

de 32 graus à sdmbra, começou a cerimônia inaugural do
18' Campeonato .'¦''•1-Americano dè Putejjòl, no Estádio
Nacional de Santiago, onde se aglomeravam já quarenta
mil espectadores, alguns dos quais eiperándo desde'às
9 da manhã. A cerimônia começou com o desfile das
delegações participantes: Argentina, Equador, Paraguai,
Fcru,'Uruguai e Chile. Fôz*se o desfile ao som do hino
chileno e do hino das amérlcás."

Pouco antes das 17 horas, entraram as duas equipes
que disputariam ò primeiro jõco: Chile e Equadotv Em-
bòra esforçados, òs- jogadores equatorianos não tiveram
muita chance ante a equipe chilena, 'evidentemente 

súpe*
rior e o jogo terminou pela contagem de 7 a 1.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeita*, excelente
aderência. (Boches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PUOfltlO — Em casos especiais, dentaduras em tui diaapenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento. "

DR N. ISIDORO"SSWÍTPl.at
mo ao SAPS da Praça da Bandeira) '— 

Diariamente, das8 te 18 horaa. "'' 
LÜVÃTMiÂNCri

i

WS. 6RAS&ECRA

AS LUVAS SEGURANÇA — iProtetora das maus no trabalho.
AS LUVÁ8 SEGURANÇA CO-munlcd qué, continuando ' seupesforços no combate aos aciatn-tes do trabalho e" cont*glO-dos

micróbios,- agradece a 'todos quetrabaihum pela"'grandeza 'do
nosso Brttsli'« pede que" èxperl-
mentem as novas LUJAS SE*GURANCA que'ést&o'com redo*bradas costurai e melhor couro,
tando assina dupla duraç&o. '

F A B i: 1 O A :
RUA DA AMÉRICA, 167
CSsa | 

- SANTO CRISTO
Rio de Janeiro

Aceitamos pedidos pelo Reem-
bolso Poetai. ias

UMmwtÊm
JHoJe p Conselho Técnico de Futebol da C.B.D. es*

tara reunido para tratar ilo' caso surgido com ã decisão
do Torneio JoSo Lyra Filho. O Distrito Federal pretendeo título de campeão c nesse sentido citou ó artigo 13 do
reguluineiito daquele certame, que proclama vencedori»
a equipe qüe tiver » maior média de gois,'

O jogador Bejnlte? está com suspeita de FMtupi do
inenisco. Hoje será examinado b|o Dr. Pàujò Santiago, ,
quando safeèr-se-á'se hàvèfá necessidade òü nfto de ope* .
raçío.'' ^"' """ *r '¦',vera ••"¦"-^••-i>'-p- mj n55 ?•• |

t)r}a§áo, anttp» toíoojor, 4ispenièdo do At!-5tíw> ml-nell-o por de|)ç*4ênçda tfçjslca, está iÈfâBMitio atiíálthenta
no Botafogo. —••>•> —»~«

ps jogídpres gaúchos Lép, Breno e Juai-ez, todos dò
JRçnnçr, ç?táo féndo láreteiididos fiáo "Vasco.

Amanhã pelo campeonato sul-americano de futebol
Jog&rSo m seleções dá Argentina e do Paraguai. "'" '

Ainda amanho o Vasco decidirá sflbre a siiuaçSo de
! Ely, que deseja rescisão de contrato com o grêmiocruznultlno. - -

O médio Ruteus, tio América, esteve ontem no Flu*minense. Adianta-se quo o jogador estâ interessado emsí( transferir par* õ arríwlo das Laranjeiras.
m*a^rm\j*_r%_r*^^_to_taa)ia0mg0a]_tmaf*jm/m -whphwm^o^^i^^

pera, Marlim Francisco jul-
gou de bom ulvltrc dispcnsA--lo« do ciifalo.

t2uanto a HÍtunção do |{u-
li "s o Doi|uiiüitt, que esta*
riam ameaçados' dc cotio em
face tle problema» de ordem
física, rorani cxuii-inndos oh*tom pelo IV. Tourlnho, mé.
dico do selecionado. Ambos
eslão aptos, foi a cniicluxán a
que cIicroii o médico. Tanto
Kubcnx como Dequinha po-
dem servir à icleçfio. •

HOJE LEVE COLETIVO

Ero poniumento dc Mar-
lim Francisco encerrar o trei-
namento no Kio ontem. O téc-
nico, contudo, resolveu reali-
7.ar hoje pelu níáftliB, no Vas-
co, um -*ve coletivo, que con-
taro- com a presença dé todos
os jogadores convocados,

AS OISPKXSAS
Também hoje Martim Fran-

cisco decidirá quais os dois

jogadores qun .surto cortado*
da lista dos 20, umn veu queéle pretende trabalhar unlca-
mente com 2.1. Dis-se, 11 pro*
péslto, que Calazans £ um dim
dois,

O embarque dos cariocas
para o Recua suà amanhl

PRODÍGIO
SOVIÉTICO

PARIS, 28 (AFP) — A
emissora dc Moscou anunciou
que o jovem prodifiio sovié-
tico Borls Spassky, üe 18
iirios apenas, derrotou lioju,
em 2!) jogados, o compeSo
de xadrez da U-RS.S.,
Abcrbak.

Spassky atacou dura mu
todo o jôpo. Tendo perdido
dois peões, Aberhak aban-
donou.

EDUCANDÁR10
RÜY BARBOSA

CÜHS0S DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS abertas

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO' • 
çí'r à T V ". 

T Ó
Preparo intensivo para exame' em fevereiro

GINASIAL
CIENTIFICO K CLÁSSICO Í.SPECIALIZADO

Oa acordo cum a Portaria 81, do Ministério da £.duca(,9f>, o,
EDUÜANDARIO RUY BARBOSA far* funcionar o CUR-
SO COLEGIAL — Com séries .especializadas, segundo 'o

examo vestibular quò o''aluno pretenda prestar.
No uto da matricula o candidato ãs segunda ou terceira sé*
rica esL-uIlicra u piaiiu 

'de curso quü mais lhe eunvenlia,
dentre os seguintes:

r — Destinado aos candidatos a ESCOLA DE DIREITO.
Z' — Destinado aos candidatos à FACULDADE DE Fl*

LOSOFIA. -
8* — "h-stinudo aos candidatos as ESCOLAS DE MEUICI-

NA. ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
«• — Destinado nos candidatos ft ESCOLA DE ENGE*

NHARIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com a Lei 1.8551, de março de 1953, o Curso
Comercial Básico confere ós mesmos direitos que o CUR*

30 GINASIAL.
ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DÈ CONTADOR)

HORÁRIO: — Aa 17h50m e fts 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão da 4* série Ginasial on Co*"mercial 

Básico. "^ -. •
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesníos direitos âe quem conclui ós
Cursos Clássico 011 Cientifico.

DURAÇÃO: — 3 anos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

PEQUE^OflNÜNCIOS
OFERECE-SE

MOTORISTA — Para caml-'
nhão ou cario particular, cinco
anos do carteira. Dão-se refe-
rênclus sobre Idoneidade moral
e prollsslone 1. Recados para Sr.
Melo — Tel. 23-2808.

MANGUEIRA — Vende-i"» nm
teneiio com S x 16 de esquina.
MU cruzeiros o metro quadra-
do. Facillta-so o pagamento. SI-
tuado à Rua Mailgaba, entra-
da pela Rua Vise. de Niterói,
Junto ao 772. Tratar à Rüá't.âh-
dido Ben'.Jlo, 1.722, H'— Jaca-
repaguâ.

VENDO terreno com 10.600
metros quadrados, na' Estrada
Niterói-Fribürgo, a Cr$ '3,"50 'ò
metro quadrado. Tratar pelo
te!.': -ie-351^ — Sr. ¦At-iino,""òü
â:- Rua 'Hermenegiiüí, riíe ¦ Bari
ros, 23 — Glória — Com D.
LUlza.'

'~ÚNS~VÀSCONCBLÕiT-T 
Vw^'

de.íe & Rua Baroneza de Uru-
tíülalana, 63 c/ 9; umu cuia com
dois quartos, sala, banheiro, \ns-
talacóes sanitárias a duus cozi-
nlius, em centra de terreno que
mede 16x70 por t0x70 ¦- 'PrecOl
CrS IM) 0OO.U0 lambem Uceltu-
-lie cm troca um terreno no su-
liúrblo du Central ate Cuscadu-
ra. Tratar eom o proprietário
dag a as 14 bufas uo* domingos
no enaeret-i. acima; (2)
- 

fERRENO EM ANCHIETA —
Vende-se ft Rua Sargento At-
res DISs, Junto ao n» 11. Predo:
Cr* 45.000,00.' Tratar com "José-
fina, ii Rua Irene,"21"~ Tél.:
110-2882. • - "¦

TERRENO em Vaz Lobo. Kua
Vai 120 (Va-* LOBo) medJodo
10x30. Preço "à vista: Cr$ . /..
60:000.00. (3)
- GOMPANHEIRO. aprenda a
dirigir. Profissional CrS 1.500,00.
£êve'?ste ánOnèro' à; Rua- do í,t-
vramentô, "184;*'" "¦¦ *''''•- '»" •

¦ PASSÀ-SE' um apartamento
coh*T"dols quártbs, "sala,-"'cozi-
nhi, banhelfb,"' "Areâ,"'"tanque.
Com duas Saldas, aiidar térreo.
Somente a quem ficai- com pe-
quèlía" moblllà." Tratar te RUaUblracl, 522. apt: s. 130 aos sã-
bados e domingos; Hlglenópollc.
Bonsucesso. Negócio urgente.

VENDE-SE uma tipografia
completa, sendo ao todo sete
máquinas. Tipos e formas. Pra-
ca da" Harmonia, 839"." Tratar
com o Sr. Orlando. ''

' 
À* ÜffXI LIAR
DE ESCRITÓRIO

Moca. datilografa, oferece-se.
Tratar nu sucursal da IMPREN-
SA" POPULAR. Rua Vise. Uru-
gualf 464." «/ 108 — NTTEP.61

T-VííNDO TERRENO - com 618
metros quadrados na Estrada
Soledade, t), em Duquo de (Ju-
xlas. Tratar pelo tel. 32-4111.
com. Murilo. iP)

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Execüta-so serviços ã domicilio.
RêíaBüSr-AV.- Manoel Duarte,
ggo.-- NÜo pias. (P)

ELETRICISTA RADIOTECN1-
UO. Serviços u domicilio. Recu-
dos paio'tel.: B7;6460.' Caslmiro."¦¦¦-¦• ' " ¦ ' " 

(P)
• VENDE-SE por CrS 8.500,00,

Cr. ;.6.W.0ÍI » Cr* 25.000,00.
respectivamente, 8 melás-águas.
Terreno em prestação mensal
sem 'juros. Tratar* no Escritório
fla'Víla Sagres,,;Estacao de Pa-
ciência, perto dc Campo Grande,
com 0 Sr. Cunha. Ramal dc San-
ttt Cr.uz — -Distrito Federal —
Tel.. 23-0525. (6)

BARRA DA TIJUCA Vendo
dois lotes medindo 40x20, -aa
ma- oficializada, cum .az. i-To-
curar- o sr. Onofre ao Bar do
Osvaldo. Prece de cada lote:
Çfl 110.000,00 a Wsta. Os lotea
sSo próximos & escola. (2)

PINTURAS decorações • re-
formas em apartamentos e edi-
flclós, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatos. Orca-
mentos" stm compromissos. Re-
cados para tel.: 25-3039.

—-ii.. .-—i— .

TERRENOS com "possa Imedla-ta, construção livre sem entrada
e'sem Juros, a 'cinco minutos da
Estação da Paciência. Frestacâo
a partir de Crí 510,00 mensais.
Tráttffao^laao-eí^üerdo-da Es-tacâo da Paciência — Ramal de
Santa GrU2 — Escritório d». VI-Ia Sagres com o Inspetor Cunh*—• das 7 as 17 horas — diária-
mente; <•»

VENDE-SE uma pequena in-
díistrlli" "de ionfeCC&o dc "roupas,
dispondo de uma pequena loJ«
paia Varejo, iom "10 anos di?
contrato d* locaefio, em Nova
Iguuu, a Rua çtfvlo Tarqui-

Õ«RADOR OK FOTOCôm— Tel.: 48-7818.

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em 15 minotos; Todo tratamento espe-
cializado em prót-wc, por pregos populares. Or.
WANDERLEY. f_m Parafl», 7. 1» and, Pra«a

da Bandeii» - Xefetoaa: 48-8781$ ,,

ri

\ã



Falando a IMPRENSA POPULAR, Industriais Advertem

DESPESAS EM DOBRO COM
O AUMENTO DA GASOLINA

Graves conseqüências resultarão da majoração dos derivados do
petróleo — Com o racionamento dc energia, o industrial adqni-
riu um gerador cujo funcionamento exigirá, agora, despesa
muito maior — Opinião unanime: a vida ficará mais cara ainda

í»*JàW»Sl«a^mmmmWÊmmmmÊÊÊmmmmHÊmmmmm^

DIVERSOS 
Industriais, falando ontem à IMPREN-

SA POPULAR manifestaram sua revolta em fa-
M do pretendido aumento do» preços da gasolina e
do» demais derivados do petróleo. A manifestação
dos industriais veio juntar-se aos protestos anterio-
re» do comércio c do setor de transporte» já divulga-
do» pela IMPRENSA POPULAR e que dão conta a
opinião pública das graves conseqüências da majora-
ção da gasolina.

DESPESAS DOBRADAS
Um dos industriais ouvido*

pelo icpi«.tcr foi o Sr. Sun-
tino de Oliveira, proprietário
«lu firma «Industriais Quimi-
eus Selcto> (Rua do itozende.
185). Pnra tal indústria o nu-
ir.cnto du gasolina vai repre-

sentar o dobro dc despesas,
não se contando as diversas
outras matérias-primas quo u
empresa ten* dc adquirir, dn-
do o alto preço cm que ficarão.

Em nossa firma — disso
o industrial — temos um con-
mimo do il mil litros do ga--oliiia mensalmente, o quo rc-
pregontn mais ou menus 18
mil cruzeiros. Cum o aumento
de poços dlspondeiemiiN no
mínimo mais 10 mil cru-
zeiro». Quont vai pagar tudo
isso? Claro quo os consumi-
dores.

AUMENTO ABSURDO
Outro industrial, o Sr. Hnr*

tolomcii Aguiar, da FAbdca
de Produtos Quiir.icos Alvar,
mostrou-se profundamente re.
voltado com o aumento da
go-iollna.C°m o racionamento da
energia elétrica fui obrigado
a adquirir um gerador do fôr-

N
ça para suprir ns necessida-
dos do miniiii fttbricu, Agcva
recobo u noticia do quo u ga-
solllia será aumentada. I.ogi-
co que torci do aumentar us
despesas e para nfio sofrer
prejuízos vender muito mnis
curo, vendendo monos. Assim,
nfio posso deixar da conside-
rar absurdo Oslo aumento.

VAI AUMENTAR O
CUSTO DA VIDA

O industrial Carlos Aguir-
rc, da firma Movais Kldora-
do falando ao repórter foi in-
cisivo.

— Ora nfio 6 preciso ser
sábio pura se prover a ele- \
vução espantosa do custo da «
vida. Embora minha indústria
tenha um consumo pequeno dc
produtos derivados du petró.
leo eu sentirei cm muitas coi- g
sas as conseqüências do au- pmento da gasolina. '¦

OS COMANDOS CONQUISTARAM
MILHARES DE NOVOS LEITORES

m

Ano VIII -*!*• Rio de Janeiro/ terça-feira, 1» de março de 1955 •£- N* 1.439

PREPOSTOS DA PREFEITURA
INVADEM LOJAS NA CIDADE

A pretexto de darem cumprimento a uma ordem judicial arromba-
ram três prédios da Rua São José — Prejuízos consideráveis provo-
cados pela invasão — Portas de aço rasgadas a ponta de picareta
,\ «
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Cumprimento de ordem judicial, para.a Prefeitura é jâ mo-
iivo para toda sorte de violências

Advogados du Prefeitura, acom-¦ panhados do dois Oficiais ¦ de
Justiça da 3« Vara da Fazenda
Pública e uma guarnição da Ra-
dlopatrulha, invadiram ontem,
violentamente, trôs lojas da Itua
São José, localizadas nos ns.

. «61, 63 e 65. A pretexto de darem'cumprimento a uma ação de
emissão de posse movida pe-Ia Prefeitura, os advoga-
dos e oficiais de Justiça ar-
rombaram as grossas portasde aco dos prédios fazendo
usu de picaretas e pés de ca-
bra enquanto do lado dc fora

..os prejudicados em meio a con-'sidera vel massa popular protes-tnvam contra o assalto. Mo-
mentos após huvor sido arrom-

. bada u «;Casa do Livro Lida.»,
no m 61, quando Jã se trans-
portavam paia ua camllIllõUS da
Prefeitura milhares de volumes,
chegou ao local o advogado

i, Jorge ChaloUp portando uma
ordem de sustução do despejo*-- emitida pessoalmente pelo Cor-

rogedur Mem dc Vasconcelos
Reis.

1'KEJUtZOS CONSIDERÁVEIS
Com a mopmada invasão dc

seus estabelecimentos, os tres
lojistas da Rua São José sofre-
ram prejuízos consideráveis. O
Sr. Alfredo Devot, um dos só-
dos da «;Casa do Livro» estl-
ma-os em 60 mil cruzeiros Já
que centenas de volumes dos
mais vultosos, em encadernações
de luxo foram empilhados de-
sastradamente em , caminhões.
Umu dus portas de aco de sua
firma terá de ser mudada, uma
vez que foi rasgada a picaretade cima abaixo. Prateleiras e
vidros' quebrados durante a in-
vasão completam os prejuízos.Também o leiloeiro Brlclo, esta-
belecldo no m> 63, teve sua eu-
sa ussaltuUu e temeroso dc
maiores prejuízos féz o trans-
porte dc suas mercadorias para
outro local. Nu loja do n» 65,
onde se localiza a firma «tA Sin-
íonla», foi Iniciado o assalto,

QUANDO A SENTENÇA FOI DADA
A MULHER JÁ ESTAVA EXPULSA
E O PRÉDIO TODO DESTRUÍDO
\ lentidão da Justiça e a violência da Pre-

feitura — Um espetáculo deprimente
tes: a lentidão da justiça e aA «Última Hora» destaca

em manchete a senteiiça do
juiz da 7" Vara Criminal, con-
cedendo «.habèas-cqrpus» a
unia senhora alemã, impedida
ile entrar ou sair de sua casa,
defronte da Igreja da Glú.úa,
em virtude de prepotência do
diretor do Patrimônio d;l Pre-

j feitura, um Sr. Maurício (Amo-
roso Teixeira) tle Castro.

A sentença é justa e refle-
le a indignação du magistra-
do diante da corrupção rei-
nahte, políticos que se afun-
dun:- no pântano das propinas.' Mas de toda a ocorrência,

! dois falo» ressaltam, gritan-

PAGAMENTO DE
PENSÕES NO

MONTEPIO DA PDF
O pagamento de pensões

feferentes ao mês de feveral-
ro começou ontem no Monte-
pio dos Empregados Muniei-

¦ pais. Prosseguirá até o dia
15, de acordo com aseguin-
te tabela: finais 3 e 4 — Io
de março; finais 5 e 6 — dia
2 de março; finais 7 e 8 :—
dia 3 de março; finais 9 e
0 — dia 4 de março.

Em segunda chamada seiá
feito o pagamento na dia H
rle março para, as finais 1,
?. ,'i 4. 5 e 6 e nó dia 15 de
março para as finais V8,.
BeO.

violência da Prefeitura, à qual
não. está alheio, sem dúvida,
o Sr. Alim. Padro.

Pois quando a sohtença foi
conhecida já a mulher havia
sido expulsa do seu domicilio
e a casa estava cou pletamen-
te destruída; A mulher, viúva
e estrangeira, residiu no pré-
dio há riiais de 20 anos.

TRANSFERIDA
A ASSEMBLÉIA

DA TELEFÔNICA
, . A, assembléia dos traba-
lhadores nas empresas tele-
fônicas, que deveria ter si-
do realizada, ontem, foi
transferida para o próximo
dia 3, quinta-feira. O local
da realização será o mesmo:
Sindicato dos Empregados
no Comércio.

CONFIRMADA A
ASSEMBLÉIA DA

UNSP.
Esteve reunida, ontem, à

noite, a diretoria da União
Nacional dos Servidores Públi-
cos, em sua sede. Entre 0u-
trós assuntos de ordem Inter-
na, foi confirmada a g«.nnde
assembléia da UNSP, no
próximo dja 4, no Liceu Li-
terrário Português, a fim de
tratar da questão do saiário-
-mínimo.

|fea^|^7yá
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nio obstante encontrar-se o es-
tabcleclmcnto de portas cer-
radas cm virtude do faleci-
mento da gcnltora de seu pro-
prlctárlo, Sr. Alberto Lassyr.
Para os caminhões chapas
7-20-07, 6-81-21 e 7-54-40 foram
levados objetos dc arte de gran-
ile valor.
O PLANO DA PREFEITURAS

DERRUBADA ItELAMPAUO
A Invasão dos prédios da Hua

Sfio José se originou da decisfio
do Juiz Jonatas Mllhomens, da
3» Vara da Fazenda Pública,
concedendu emlssüo dc posse íi
Prefeitura, nos terrenos de pro-
prledade da Sra. Linda Antogl-
ne Bustos. Esposa do proprie-tár|o da Livraria Freitas lias-
tos, tal senhora faz da Pretci-
tura escudo para a demolição
dos prédios com o que lucrará,
pois além da destruição de um
concorrente comercial terá ter-
reno livre para construir sua
própria livraria, além da valo-
rizacao natural da Área. Entre-
cando o caso a Prefeitura nSra. Antoglne Bastos no Invés
de uma demorada acao Judl-ciai como a retomada dc posseque teria de Iniciar, viu a opor-
tunldude de uma rápida desa-
proprlucSo e posterior derruba-
da A Proleltura, cujo acentua-
do Interesse na questão o mui-to suspeito, vai ganhar apenas iuma pequena faixa pnra alar- '
gamento da Rua São José. O Iadvogado Jorge Chaloup queprestou tais informações il IM-PRENSA POPULAR assegurou,ainda, que a Prefeitura tinhaem vista obter a medida llml-nar do Juiz da 3» Varu, e, logoapós, despachar sumariamente
os locatários para em seguidademolir em horas os prédios, lm-
pedindo assim qualquer recursodus prejudicados. Contudo oCorregedor com sua decisão im-
Sedlu 

a consumação do plano,os próximos dias o Conselhode Justiça Julgará definitiva- vmento a reclamação dos advo- \gados ('ontra o Juiz Mllhomens. LTEMEROSOS, JA ESTÃO
SE MUDANDO

Nos altos do prédio do n» 61
moiam algumas famílias Já há
muitos anos. Ontem, com o as-
salto Iniciado nas lojas os mo-radures deixaram atabalhoada-
mente o prédio temerosos de vio-lênçlas. A maior parle delesnão tem outro lugar para mo-
rar e encontra-se ante a pers-puctlva do despejo Iminente.

Violência contra |
trabalhador

da Carris
As vésperas das eleições §

que se realizam para o
Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos, para re-
novação dos órgãos dlrigen- 0

MUc? peanmadtende?0íem & í fÍ% 
em açã°' E' Um imem ami°° da ™™™SA POPU-

vida à sucest5?da LIath 1 k,AR' aPr.e9°™d° ° i°™l de todo o povo no Estádio do
mida camoanha de viofén' i 

Maracana> anteontem, pouco antes de iniciar-se a festa doinicia campanha de yloien- bicampeonato do Flamengocias, procurando intimidar Jos trabalhadores. Assim é | Na clara manliã de domin-
que, ontem, cerca das 14 ho- i go, voltou a ecoar nos balr-
ras, quando passava em fren- p ros, feiras e favelas, a voz
te ao Bar e Restaurante Se- p entusiástica doa amigos de
reia, próximo à Ponte dos i IMPRENSA POPULAR:
Marinheiros, o condutor Jo- § — Leia o jornal do povo!
sé Soares Botelho, chapa | Leia a IMPRENSA POPU-
2.404, foi brutalmente agar- | LAR!
rado por dois tiras da Or- á ., „j» t>..«*« c ¦ . « .. Í Eram centenas. Jovens, mu-dem Política c Social. À fôr- i lhereSi operari0s, professas,
ça o meteram num bonde 0 todos eles levantaram com o
que passava, levando-o para | St>1 e saíram em grupos, so.
a Rua da Relação. José Soa- 1 ^™^Z?Ldi.n™? &

IflinluV, foram bon», Mal» do
l.iiiiii Jkuuír foram vendido*,
principalmente aog têxteis ilu
Companhia Progresso Indu».
trial. Aliás, os comandos dc
Bangu jâ registraram êxitos
notávcli. Graças a sua acilo
«liimlnicnl, criando novo« lei-
torça, novag bancas nanuclo
subúrbio passaram a vender u
IMPRENSA POPULAR, por
exigência de novos leitores.

HA TAMBÉM AS MAS
Os pontos fracos dns co-

mundos ile vem tnnibém ser re*
giétrado», Pwn quo sojiim
corrigidos. A sucursal dc Mu-
dureira, por exemplo, não pre-
parou bem o comando das rc-
dondezas. E por isso centenas
de leitores diários de nosso
jornal, acostumados a recebe-
-los ilomiiiicalniente pelos cn*
mandos, tiveram uma surprê-
sa desagradável no domingo
que passou: os comandos não
apareceram.

Na felru do Irnjá, um co.
mandista raramente apregou-
va o jornal; e quando o fazia
era desta forma:

«Uma clara política do
paz>; cUma clara política de
paz»..,

E nada mais. Excusado é
dizer que poucos jornais ven.
duu. Enquanto isso, a co-
mandista Odetjna gritava na
ponte de Cascadura:

— Leiam o jornal de Pres-

les, a IMPRENSA POPULAR!
K vendeu Iodos js seus jor»

nais.
0 QUE FAZER

Ex|iL'ii£ncin.s Inúmeras, qua*
se Iodas positiva», deixou o
p/ande comando dò domingo,
Uma pnr exemplo, foi a pre-
sença de conhecidos reduto-
rcs de IMPRENSA POPU*
I.AIJ nos comiindoi, Outra: o
posto de distribuição iiistnla-
do pelos comanilistiií da 'Ao.
na .Sul próximo ás locnlidndes
pnr fies percorridas. Os ati-
vlstns, no Invés Üe sobr.T.-nrcm
1(K) uu 2(10 jornais. Ii-vavnm
apeniis 60; vendiam e volta,
vam no posto de distribuição,
ondr apanhavam novas cotas.
Cansava menos, era mais pro*
dutivo. Outrn -experiência:
dezenas de j'«.'nnis foram ufi-
xodós no Largo de Madurei*
ra, atraindo u atenção dos
transeuntes que logo adiante
compravam o8 jornais nos co-
mandistas.

Umu conclusão geral se ti-
ra do comando: os leitores •
amigos du IMPRENSA PO-
PULAR começaram o «Mês da
Imprensai- com grande entu-
siasmo e uniu enorme vonta-
de de tornar o nosso jornal
o mais difundido do Distrito
Federal, E atmgÁão .«eu ob-
jetivo, foi a impressão que
a todo; deixou o comando de
domingo.

de as mulheres venderam to.
dog seus jornais e voltaram
com muitos cruzeiros além,
dos correspondentes à venda
e aconteceu também na feira
da Penha, onde as vozes fe-
mininas se alteavam s"ôUe
todas para apregoar as no-
ticios da edição de domingo
d» IMPRENSA POPULAR.

AS BOAS NOVAS

CAMPEÕES DA DIFUSÃO

ELAS TRABALHARAM
MELHOR

nal; subiram os morros gri-res, na ocasião, levava pa- tando nossas manchetes, en.
cotes contendo chapas enca- contrando ótima acolhida pe-
beçadas pelo candidato Joa- lo lan?aniento do «Mês da Im-

,,-,„„ prensa Popular»,
quim Crespo de Vasconce- p
los e exemplares do «O Uni- ú
tário», boletim dos trabalha- p
dores da Carris, dedicado, 

g As amifeas d(J 1MPRBNSA
este mês, à eleição no Sin- á POPULAR deram a nota des-
dicato. ^ tacada no grande comando de

Em nossa redação esteve f 0min8°; 0?» uma vitalidade
. , . ,. e.-um entusiasmo sem parale-um grupo de associados do )oSi elas supc.aiam n eles em,

Sindicato acompanhando toda a linha. No. grupo onde
condutor Rui Macedo. Vie- havia uma mulher, havia uma
_nm -,_„«.„„«„_ ^ „ .,:„ recordista, havia uma cotaram protestar contra a vio- cumprida. Assim foi em Co-
lência e comunicar que já p pacabana onde quatro ami-
havia sido impetrado «ha- é pas da I. P. venderam 91fi
beas-corpus», em favor do | Í°^ais 

<Lúcia 
f™.- a40^'... % assim foi em Madureira, on-

companheiro. p

xi^timmWiS»',-- '- -% if^»*^mWmm%i±,. . 1

l^Ê^mc''i>iJ^^mm.' JmW^^^ ?

FOI NEGADO O AUMENTO
PELOS TUBARÕES DO AÇÜCAR
Só elevariam o salário aumentando o produto — Os trabalhadores

não concordam e irão a dissídio coletivo
Realizou-se, ontem, no Mi-

nistério do Trabalho a mesa-
-redonda entre os diretores
do Sindicato dos Trabalha-
dores das Indústrias de Açú-

I 3PC?

O enterro do Tesoureiro da UTF teve um acompanhamento
de mais de eo automóveis, além de dois ônibus especiais,
uma camioneta exclusivamente para conduzir as coroas. (No

clichê, um flagrante do feretro)

mm o ns

car. Doces e Conservas AU-
mentícias do Rio de Janeiro
representantes das emprê'-
sas empregadoras, para dis-
cutir o aumento de salário
reivindicado pelos trabalha-
dores.

O advogado dos emprega-
dores, Dr. Cavalcante, dis-
se que os seus constituintes
elevariam o salário aumen-
tando o produto, d Dr.
Hugo Costa respondeu qua
a categoria que representa-
va hão concordaria corn as
pretensões dos empregado-
res, já que era virtualmente
contra o aumento do produ-
to para benef'ciá-la. Assim,
solicitava dissídio coletivo.

A MESA

Participaram da mesa-re-
donda as seguintes pessoas:
Srs. Hugo Costa e José d_a..
Silva, presidenta e secretÃ-
r!o, resnect'vamente. do Sin-
dicato dos Trabnlhndofes de
Açúcar; Tadeu de Lima Ne-

Na madrugada de domin-
go, os diretores da Comissão
21 de Abril tiveram uma óti-
ma surpresa. Nada menos de
42 leitores de nosso jornal
ganhavam as ruas para os
comandos. Foi um fato alvi-
çareiro, uma boa nova que
contrabalançou o número pe-
queno de leitores awegimen-
tados pela sucursal de Ma-
dureira. E os comandistas da
21 de Abril, satisfeitos com
seu êxito inicial, saíram para
os locais designados dispostos
a marcar novos recordes. Um-
grupo de bancários marrou.
Seu comando, no conjunto
residencial de bancários da
Ilha do Governador, aumentou
em 50% a venda habitual da
IMPRENSA POPULAR.

E em Bangu? Os comandos

^ Na manhã de domingo, tão cedo, em Copacabana, Lú-
é cia Silva com a bolsa da feira, não ia, dessa vez, fazer com-

pras, não. Era, agora, vendedora, feirante de um gênero
P também de primeira necessidade para o povo.é Com uma naturalidade que exprimia entusiasmo e con-
P fiança, dizia a cada transeunte:

-Tome a IMPRENSA POPULAR e me dê um cruzeiro.
g. Nao escolhia pessoas para vender, a todos estendia o
I jornal, cqnfiantemente. Foi assim que esvàsiòu a bolsa e
I quatrocentos e seis exemplares foram semeados pelas mãosá de senhoras, operários, gente que ia à praia, pessoas de tô-

das as classes sociais.
Semeou muito bem, Lúcia Silva. Ganhou um título de

. „ ., . . el' .. . ú 'ion™ na difusão de nosso jornal, grande amiga!to, presidente do Sindicato 
Este recorde é um fraternal desafio, indicando a certezapatronal e diretor-gerente de que muitas e muitas bolsas, pela cidade se esvasarãoda Companhia Usina Nacio- domingo, semeando milhares e milhares de exèmülnrpi ríè

nais de Açúcar Pérola; Má- nosso jornal, ¦ "! ™B!r *
rio Dantes, diretor do Açú- . ^o clichê, Lúcia aparece vendendo os seus vrimeimi
car Neve, Fortunafo,.' dtre- Jornais a dois operários da construção civil. Começou bem
tor do Açúcar Brasil; Vile- co™<> »e vê. mcçou oem-

na, diretor da Refinaria Pie- p
dade; Cavalcante, advogado; Ú
e NUton L'ma, da comissão ^
de dissídio, que presidiu os É
trabalhos.. 1?

SEDE INSACIÁVEL
DE LUCROS

Duas imprensa
QIARIAMENTE, os fafos

se incumbem de acon-
hiar a radical diferença cn-tre duas imprensas, a im-
prensa entreguista e a im-
prensa ponular. Por exem-
pio: ha três dias chegou aonosso pais unia comitiva d«A saída do Ministério,

reportagem de ^^^%q^ar^^^;^^Z^
POPULAR pode ^conversar | canos de BptroH cb,nb a r"com alguns trabalhadores g ceb»„ «o Glóhoj»? Assim-
que se mostravam Indigna- é «CHEGARAM OS AMERT.dos com os empregadores, ú,CANOS COM AS CARTET.
Disseram eles. os trabalhado |j RAS ' RECHEÍADAS DEres, que no último aumento ú DÓLARES,
do açúcar (CrS 2,30 no qui- ú ,:Os quarenta homens delo), só os patrões lucraram. | negócios de Detroit dispôs-
O aumento do produto pesa- f tos a empregar capitais em
ria mais ainda na bolsa do g qualouer setor da atividade
povo — acrescentaram.

NOVO PLEITO NOS
AEROVIÁRIOS

brasileira-Prerisam, entretan-
to, armar-se de maiores ea-
rantias»,
Vemos, aqui, o papel ttpi-
comente entreguista do jor-
nal sadio.

IM-

Não tendo havido «quo-
rum» para a validade do' piei-

OA u. t. r.
Enterrado, ontem, no Cemitério de São Francisco Xavier

de acompanhamento
Gran-

Vitima de longa enfermi-
dade, faleceu, domingo úl-
timo, em sua residência no
Morro da Independência, o
Sr. Casimiro Pereira, tesou-
reiro da União dos Trabalha-
dores Favelados. Foi enter-
rado. ontem, às 17 horas, no
Cemitério de São Francisco
Xavier.

O féretro saiu do Morro
da Independência, onde o
corpo do Sr. Casimiro Pe-

reira esteve sendo muito vi-
sitado pelos demais mora-
dores.

ACOMPANHAMENTO
O eu I erro do tesoureiro da

U.T.F. foi dos mais con-
corridos. Constou de um
grande acompanhamento de
mais dn RO automóveis, além
cie dois ônibus especiais, fre-
tados para o transporte dos
favelados até o Cemitórin

de São Francisco Xavier.
Uma camioneta conduzia

exclusivamente coroas de
flores, ofertadas ao compa-
nheirq desaparecido, pela
União dos Trabalhadores Fa-
velados, pelo G. R. da Pre-
feitura do Distrito Federal
e pelos seus' parentes e
amigos.

O caixão foi conduzido en-
volvido numa bandeira na-
eional.

Como informou a
PRENSA POPULAR?

P 
A base da veracidade e da

to recentemente realizado no Ú denúncia:
Sindicato Nacional dos Ae- IL «Interferência insolente da
roviários, para a renovação i Câmara- de Comércio de De-

.da Diretoria, Conselho Fis- 1 tr°it» MR. HALL DITA
cal e resnectivos sunlentes 1 N0RMA SOBRE A EXPLOcai e respectivos suplentes 

g RACA0 DEos associados daquele Sindi- p TR.óLEO.
cato acabam de ser convoca- É Trazem objetivos de inten-
dos para nova eleição, que é so colonialismo os amerlea-
terá lugar nos próximos dias I no^ cl,^«s ao Rio»...
ii "ib -.<• Í Pense nisto, e tor. nesta14, 15 e 16 do corrente. | diferença flagrante entre^m

Os aeroviârios sediados p lorna! que premi a entrega
em outros Estados deverão ú <,10„n",s àos h,,'I•^í^e•,' imne-

| «alistas c o jornal que ex
Ú mime a insta revnlfa » <• :.,enviar seus votos por corres-

pondência, conforme Instru-
ções que foram expedidas pe-
Ia Diretoria do Sindicato.

Concorrerá ao pleito uma
única chapa, encabeçada pe-
lo aeroviário José Vieira Gui-
marães, chapa que conta com
o apoio dos principais lide-
res aeroviârios-

nrlme a justa revolta e a In-
«ilsmacão Patriótica em face
da Invasão dos colonizadores
amariranos.

Unií
experiência

A propaganda, da
PRENSA POPULAR 4

IM-

dos importantes aspectos dovês que hoje se inicia. Porisso, os comandou dc domin-
no nao se descuidaram dês-te ponto, difundindo aos mi-mares os volantes da, l PUm deles, do Lebion. diz--»os que, além de distribui--íos, ha também os "slogans"
do volante: "Um jornal ro:'-
tra a earestia, por . inellio-res salários c vencimentos!
Contra os atentados à Cons-
tttiiição, pelas liberdades
democráticas! Contra o en-tregmsmo, por uni Brasil
forte e independente! Con-tra as ameaças de guerra,pela destruição das 

' 
armasatômicas!"

— Estou certo — diz-nosc mencionado amigo da IM-PRENSA POPULAR - qUBmuitos dos jornais que ven-di devo ao fato de ter gri-tado esses "slogans".

200 EXEMPLARES
EXPOSTOS

Em Copacabana, aávea,B lamengo e Lebion os ami-
gos da IMPRENSA POPU-í.\U afixaram cerca de 200exemplares nas árvores e
Pf-.tcs. Esta .! umn das for-n«as eficientes de fazer a
propaganda do jornal de o-do o povo.

UM APÊL0 ÀS
C0MIS3ÔE?

Pedimos às comissões
de amigos da 1MBREN-
SA POPULAR que füráfíiajisgar ao nosso eoníi-d
mento todas as ex^eridi-
cias obtidas nos eomnr.-
dos do jornal do piro ca-noca, bem ->omn os quemais se destacaram, p;.tsuas iniciativas e os ,'ri
rÍÍr?r?tidos' va wnda dnIMPRENSA POPULAR.
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